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Democracia de Medrosos"
Declara o amador Kerginaldo Cavalcanti em
Mozart Lago, aparando maU um golpe contra au

O |iri»ji*lu reitfioiiiirlii , rcpulsii por |iitrle do \k-
(Io Sr. líúrio Crtriliiiii,
i|iu*, a |n«*li*vlo iln nlli*-
mr iIK|iusIIImis ti» Códl-
U» Kloltoral, |iii*lcinlti
ciissiir ou direito* polill-
oon do Iodos o* rlduditos
i|in* leiilitiiii jurleiuiilii n
nurllilii cujo rcgtatro foi

rio» iiiiMiiliroH ihii|iii'lii
C»sn lio (.'ingresso, Ao
mesmo Ii-iii-mi, nlmcrvu-.su
lllll lllllllll*lltf l|l- «,illl|l.l-
(lll 1*111 I tiniu ttn ii tl:i
do Sr. .Mo/url Imv.ii no
seu (Ido ile evliur ,„u|s ,'.s.
so nulo K«il|it' iiiii(ru as.

fiisv ilit, vem iiiiiuiliiii j libcrduilcs itssi*i;iiimliiH
tio, nu Senado, a iiinlor |m4i. Constituição

apoio à emenda do ar.
liberdades democráticas

SAbro o íiv.iuiiti, nuvimof,
onlotn, o «enndnr Kr-rBínsldoCuvnleantl,

IiIiki'nus o roproitmUnU
ou in.i t;i .iii.i.- do Norte:"NAo eiiteiiilii uniu demo-
fi.K-iii de inodroiut, nem
iitorineiitutln por i'iininir>vo*
du inii-iii.iiit.Kt.-. Nn Frnnça,
iiíi ini.i.ii'-! i . e em intlra* nn-
d'** 1i*mI;>*• íih iiuieilles de
opInlOo, Inulimlva ga mnis•¦•'.iriii.i.i.i iíc fnuoin n'i.i.--
«euliir nu l'iii'limi"iiln. Nnm
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wial
da Paz /•'. Joliot-Curle, presidente do 0

Conselho Mundial da Pa: %

Importante srsstio drt entidade mundial dos par- 
', 

£
tidàrips da pn: — Presentes delegados do Ura- ) |7(7,* Jorge Amado e sra. Branca Fialho — (No- , 0

tiria na terceira pájrina) \ |

Parle da assistfncla presente ao ato do instalação da liga da Emancipação Nacional, "fStW-m^waiwa^^piizeiiiosTRusres
AMEAÇAS AOS INDUSTRIAIS

DENÚNCIA DO DEPUTADO EUZÉBIO ROCHA DURANTE A INSTALAÇÃO, ONTEM, DA LIGA DA
EMANCIPAÇÃO NACIONAL — GRANDE ESPETÁCULO PATRIÓTICO, NO 7.' ANDAR DA A.B.I. —
ANUNCIA O DEPUTADO PAULO COUTO QUE A BANCADA GAÚCHA APRESENTARA PROJETO

SOBRE A ENCAMPAÇÃO DE FILIAIS DA "BOND AND SN ARE"

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA,'*

''l ANO VI RIO, SABAIJO, 23 I)E MAIO BE 1954 N. 1.208 H'í

Onze Sindicatos Marítimos no D.N.T.

COMO 
principal oratlor tln «mlrnliliulo ilu ItiHlnlnytlo ilu

l.iun ila Kiniiiiripuiiin Niirioniil, nilli-iu ii niiili-, na Altl,
o ili'|iiit:iilii r.n/i-liiii Itm-liii afirmou quo muitos Industriais
llir li'*m ciinfpssiulii pslnn-m iimcncndos (In reprivsãliiis eco-
iiAiuiriis, sc mnntivcrcni quÁlquor roslsiòiicltt nos interesses

UM ATO GRANDIOSO
Apesar dns chuvas ttn mil-

lo. ilr ontem, mini urnnili< ns-
slslèiiiiii coiiipareceu nn 7.*
iiihIiii* ila Altl pura a insta-
Incãn .1» l.iuii ilu Kumuripii-
ção Nnciiuinl. H era uniu
niiillliiriii viliriinte, iIimiiiiiis-
tiHiiiln n firme determinação
iln povo ili' levar i'i vitoria n
lula 1-illltl'll i> JURO i-oltilii/il-
lllll' llns luiiiiiipiillns impeliu-
listas.

O ato foi piTsiiliilo pelo
general l,cõiiltliis Cnriloso,
que ronviilfiii pnra Inilinr ns-
simiIii ;\ mosn, enlre oiilrns
persnímliiliuli-s, n "i-nrinl l*'e-
lli-isslnio (nriliisn, iloputniln
Ku/.éliln R i) i* li a, ilrpiilniln
Tnulo Cnuto, ili<pulniln AarAn
Stclnliitclf, (lepulado Roherln
Morena, ilopitliiiln JoAo Ca-
lianas, verenilor Henrique Ml-
ramla, coronel Sâ e Rcnovi-
iles. ilepiitnilo I.ôbo Carneiro,
major Xapolcãn Bezerro, co-
iiiiiniliiiile Coelho Roflrlgiies,
o preslilenle ila Kèderaeíio
dos .Marillnios, Álvaro ile
Sou/», o ndvojrnilo Slnvnl
Palmeira, o líder mnrfliino
Kmilio Rniif-iiilr- Pemnrin,
ver«ndor Afonso Celso, i-i-'nensta 

Alex Many e_a lider
feminina l.idia Alves.

TOMARAM POSSE
Com a palavra o vereador

Afonso Celso, passou o par-
Inmonlnr fluminense n ler

espolliiiliires dns moiiiipólliis niirle-iiinericuiiiis nu pnls. fssrs
lillltislrials, que llesejani lutar coulra n liiiperiallsmn iaiique,
que siIfoca ii miçAn, foriuu várias VCXCS aiiieiu;adiiH dc min-
peusAo ilo envio de miiquiiiiis quu nlitrm nus Ksladus ( tii-
dos c da i'0111'OSsali de i-rédllos.

OXZE SINDICATOS MARÍTIMOS ESTIVERAM ONTEM nu llppnrtnmcntii Nni-lmial ilo Triilmlhn pa-
ra discutir o* puntns ilo Hi'Ãrdo rto çrrvr, nün ptimpridos peles armailorpst To.il« n diAciüt^An, no
entanto, pírou em torno dn-^ persegu-cOo!" mup i*+\fto sendo movidas poiitrn n% nperrtrio^ nR-valn On
Ilha à? Mpcan^uft- SAbri? o assunto rm pauto para f_Jscu?sao, ricon deliberado o-to os sifidtratos
;írrf-jp!iínrinp.) cada um» uma minuta (1n« pontos do acordo que nao pMíío sendo cumpridos o na
nríxim.i. qnartn-foirá, em unira mcsa.rpdnnda, ••"tüim dl.cutlilos. ncprcicníando «f armadoròi «^

compareceu n I.óiile. E--tpie pt»..rnio tiin-.bíni o rnpUSo rlp 1'ortnt. nios c L>nnl>.

os nomes fias personalidades
que integram o Diretório
Oulriil da l.lua da Kiuaiiei-
pai.-ão Narional. O ifeneral
Leônidas Cardosu deu. então,
snlencmeiilc, posse àquelas
personaliflades. Inclusive
depiiladns de diferentes par-
lidos.

KAI.A KU/ftUIO ROCHA

Ao analisar ii sitiiui-ãii nu-
eioiiul, declarou em sua ura-
cão o deputado Kir/éliio Ku-
i-Jia que os Iralialliadores ru-
i-als devem ler O ilireiln de
oriraiii/açãii em sindicatos
para lutar i-iiuira a eseravi-
dão nos lalifúllllios. Refe-
rlnilo-se :'i situação do prole-
inrintlo do pnls, classificou o
operariado rumo a priiu-ipal
Iiiii.'» da enianeipiieão iinein-
nal e que por isso uiesino
deve ser oinani/iiiln o escla-
rccltla. Quanto à piirtieipa-
Cão dos industriais no lula

cmiiiielpiiilnra, o uriiilor alie-
iiiiiii eilf'i'i;li-|||ili'llle que a
maioria dos industriais está
sendo iiiipisllda, pelo impe-
rliilismo, de participar oi'K'H-
íil/iiduiiieule na lula emuini-
piidorti. Krlsou, eiilâo, que
lllllilos ilidllsliials lhe deeln-
lainiii pairar soliru os pro-
prielarios de faliii.a niin-ii-
VUS dc siis|H-usão do CIIVlll
dc máquinas e da concessão
de erédilos, se resistirem ás
pretensões do Imperialismo
americano, «Se ns iiiiiuii;os
da lilierdade, prnsse!;iilii fa-
laudo o deputado, quiserem
pela violem-ia impedir as isiu-
quislns populares, n povo de-
ve laminam responder à ai-
Inra a afronta aos seus dl-
rellusi. Ao flui, disse que «
projeto de eneanipaiãn da
l.iuhl, de sua autoria, surgiu
em considcracAi) aos prupn-
sitos emaiielpadores de nos-
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ÊLE DISSE, AOS PLANTADORES DE CANA:

ik VAI AUMENTAR
Wüft&M 00 AÇÚCAR77

Atingido Todo um Quarteirão
éã Fábricaa Lxpsosa

im Caxias, o incêndio — çhiaírs m ortes, orne fsridai e um ttesapare-
sids — Duas crianças, dg 4 e 6 anss, soterradas sob os escombros
— Os operários, sem nenhuma segurança, ganhavam apenas 1.000

cruieiras nor mês

NEST0R MOREIRA
MELHORA

O boletim wedico rio Uns-
pitai Miguel Couto informa,
que o jornalista. Nestór Mo-
reirn já sc. encontra, fora dn,
tenda- de oxigênio, tendo pa.-
lestrndo alguns minutos com
o médico dc plantão. Jnfor-
ma. ainda o boletim que o
estado geral, do profissional
de imprensa é bastante, ani-
mador. .

VEM 
tií novo aumento fio preço <lo açúcar. O Pat

dos Pobres já está tomando as primeiras provi-
delicias nesse sentido.

Ontem o Sr. Getúlio Vargas recebeu unia comis-
são tio representantes dos plantadores de cana cie
todas as zonas açueareiras do país. Pleiteiam um
aumento no preço da tonelada de seu produto, O
presidente tia República, sem vacilar, prometeu o au-
mento, «embora reconhecendo que isto se. rell/tirá no
preço do açúcar».

Preparem-se, portanto, as donas de, casa, para
enfrentar mais esse aumento de despesa e mais esse
fator de desequilíbrio de seus orçamentos.

MfdJÊMsâmitttíá*'-•&>_'-AA'. . . v. , •' *" í:'-í m i

FLAGRANTES APANHADOS ONTEM À NOITE, duran-
Ia o ato dè instalarão da Liga da Emancipação Nacional.
Ao alio, o general Lefmidas Cardoso, falando p, em bairro,

o deputado Paulo Cojo qliamto discursavu, ladeado, na
mesa, jit.la rcprcsunluillf ila fedcraçdu de Mulheres do

llra.iil a u deputado liid>erto Morena.

QXJATEO 
mortos, onze fe-

ridos e um desapareci-
do é o número de vítimas

NTrjt T.F.TTO OO HOSPTTAT,
Mif.in-1 í'uii.0, o repórter Nt*B-
l,ir ittnrulra .antiãníi (.Mr.
:i viil_ e u morte, em ecu-
sfiiUlSncia dus u-iiancaiiieiilo.
,(•_•; recebeu da pelirio dc &c-
lúliu. frh feiraava iHenne-
nmíildo Manglnl) algemado e
tortliráild nt> Io Uistrito Po-
IleiaJ, report<»'(.«VfotoçrftflcÒH
ili. jiiniills <l»»ln lafiital. as
i-eiinn do tinnditisiiio pnllc.l.-il
lía 1'ràçà ílauá contra ,lnr-'nallstas e o povo — cls o
balanço ddstes poucos dias
cm qac a população acompa-
nha dla-e-noltc o sofrimento
do jornalista da «A Xoltc-,
orgao do próprio govirno. O
!,'cnro Amaral Peixoto nüo
fliior ilcsr arris. O operário
tscelão Agenor dos Santos,
âx-vereador de Mago. ficou
cona o eorpô coberto do eqnl-
moset depois das torturas a
iiuc íoi submetido pelos po-
lielntS do Estudo do TUo. O
reluto vai publicado tv» »e-
j-und» pt»2it)-> desta edtoau

que se registrou até às 23
horas de ontem da pxplosão
de uma fábrica de fogos na
Rua Itatiaia, 2fi2. em Caxias.

Duas crianças, um garoto
de 4 anos e uma menina de
6 anos é que notaram o inl-
cio do incêndio, cerca dc 17
horas. Uma pequena chama
surgia c os meninos lenta-
ram apagar. O íogo entre-
tanto crescia cada vez mais.
Quando correram dando o
alarma era tarde demais.

Não conseguiram chegar à
porta. Uma parede desabou
sobre eles, matando-os soter-
rados,

Ale agora [oram encon-
Irados também os cadáveres
da mãe dos garotos, Elza
Campos Gonzaga o sua pa-
rcnla, Quiléria Gonzaga.

FERIDOS
Foram feridos os oporá-

rios José Carlos Alves (Ave-
nida Itatiaia, 162); Narene

(COyCLII SA i.'-. PAG-tíA.)
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nisfflo de Washington: a "Ameaça" da Guatemala
UTILIZANDO 

us titeres ciiulrò-iuiie-
lilllllllS, u goví*u'iio ilns lOsliuliis

ÜliltlfiS iciliilirii as pi'iiMii'iu;í)i*s ccnlrii
» Guiileiiiiil», visuiiilo iulervir uillilui-
menti! .nu pequena república tio Ca'-
rilic.

O pretexto, no momento; seria a
nquisição ile pnrlifla rio armamentos
pelo governo guatemalteco, na Polo-
nla e outros paises dc Democracia Po-
pular. Isto, segundo as cínicas dccla-
rações de Eisenhower, Dulics, seus
parceiros e dos jornais a soldo, repre-
sentaria uma amesça a usetçuranç-t»
do continente e tira a tranqüilidade
aos hiunens ila bomba atômica e fia
hiiinlm-ll!

ííão sc ixideria montai' provoca-
ção mais cínica e mais estúpida! Há
muito os imperialistas de Washington
anunciam, por atos e palavras, o üe-
sejii ile intervenção militar na Gtià-
leinnlii, ilu derrocar pela força o jro-
verrió do presidente Àrbcnx, que lula
contra o poderoso truste ianque «Uni-
tetl Fruit» e procura sarnntir para o
povo as liberdades constitucionais.
Nessas manobras colonialistas e
agressivas, os dirigentes nortc-amerl-
canos chegaram até ao fornecimento
maciço de armamentos a seus agentei
na Guatemala o na Nicarágua, comi»
foi constatado através dc documentos
publicados pelo governo -^aternalteco.

Evidentemente, ao mesmo tempo

que financiam c armam os elementos
iiiiliiiaeiniiuis i! reacionários da Gua-
teimtlii para uma conspiração coiilra
i> gòviírno legal du país, o.s giiveriui.ii-
tes niirle-ainericuiios tem proibido si.v
tcmaticamciite a venda, pelas empre-
sas norte-americanas, de. qualquer
quantidade de armamentos ao Estado
guatemalteco. O governo legitimo da
Guatemala, ameaçado por uma potên-
cia estrangeira que, Inclusive, procura
armar Internamente grupos hostis,
tem não só o direito, mas o dever, de
adquirir onde queira e onde possa as
armas necessárias à garantia da so-
herania nacional.

Nenhum liiiliof.ll seria capa/, de
admitir que a Guatemala fosse ata-
car ou pense atacar os Estados Uni-
dos eu qualquer dns gpvérnlehòs fite-
res mantidos pelo Dcpitrlamenlo de
Estado e pelas armas ianques. Jlas
ninguém pode duvidar que, quando o
govèriiu iiiirtc-ànicricaiio pinta a Gua-
teinalit tomo «ameaça» fi segurança
dos Estados Unidos c fts colônias ian-
quês da América Central, esta prepa-
rando um atentado monstruoso contra
a independência da pequena rcpúbli-
ca do Caribe.

A manobra revoltante n5o pode
iludir ninguém.

Entretanto, a esta manobra de ca-
nibais, jt» çc enconrn» lij-ado o goyêr?
no do sr. Vargas que, através da ta-

inigcrnila resolução «anllcomunlsla»
da (Jõnfcí'êi}cia ile ('anuas lilpòleeou,
nf.ii sòmenle apoio politlco, mas Iam-
liem material •— isto è, o sangue de
nossos soldados — » monstruosa
agressão que tis Estados Unidos fo-
nientiim contra o povo guatemalteco,
JsTão i; ii»»* «caso que, quando Eisenlto-
wcr o Foster Dulles se lançam *> pre-
paraçâo aberta deste atentado, que
atinge e ameaça a todos os povos In-
tlno-amerlcanos, circula em muitos
quartéis desta Capital o rumor de que
estariam sendo preparadas tropas bra-
sileiras pára se transportarem ao Ca-
nal de Panamá. Não seriam, natit-
ralnieiile, os soldados, os Vftlc.ulailores
deste buiãn de ensaio.

A situação aponta a necessidade
de se incrementar a solidariedade do
povo brasileiro ao povo irmão dn
Guatemala e de ampliarmos, com
maiiii' audácia, a luta cm nosso pais
ciintiii o imperialismo norte-america-
no e seu principal agente — o govér-
no de Vargas. Pois estão aos nossos
olhos, claramente reveladas, as preten-
soes das monopolistas norte-nmerlea-
nos de escraviiação total dos povos
deste continente, para saquei-los eju
suas riquezas naturais 8 nos
frutos de seu trabalho v* transformá-los em carno dy
<xeúü/i nas «venturas colo-
bdallstas de Wall Street.

SUPRIMINDO O FLAGELO DAS INUNDAÇÕFIS — O Rio Huai. um dos maiores *?
China, sofre periodicamente grandes inundações, a última, dns quais ocorreu em .'9}*. O
vale, que contem uma população vuiior que a do Brasil, com ao milhões de camponeses.
representa um sétimo de lôda, u: área mtllicada. da. China. Em novembro de 1!)52, começa
ram os trabalhos yara domar o /,'/<) lluai, e ujo projeto será levado à. execução em trê%
iMiitís. A -primeira, para impedir u ameaça de. nina grande, inundação, estava, termina/
da iiilo meses depois, e. a segunda, em fins de /.'l/i... A le-re.eiru fase, mais auilai-insa, qiut
imvdlve também a aonstrui/ãò ile uma grande Central lliltvcttilricu, será Coifcliiiiln """'
i/u este 'ino. 11/1/1-.1 i/i/ estação 'chuvosa, .'t i.uu .uuu

yifjàll t&nvú
homens estão empenhado» na obra

Novo Escândalo na COFAP
Banha comprada a 14 e vendida

a 40 cruzeiros

-!os em

IP

VAI 
a muito mala de mil

latas, de vinte quilo*-'
cada uma, o total de banha
desviada para quatro funeio-
nárlos da COFAP, em apro-
vimadamente um ano de
«estão do coronel Hélio
Bragn. Segundo apuramos;
monta a milhões de cruzei-
ros o criminoso desvio de
.banha e outros produtos.

Tal íoi a revolta, diante
desse fato, do povo. que pa-
dece toda sorte de suplícios
nas filas para comprar ai-
gtms quilos de banha; que
agora o coronel,Hélio tíraga
viu-se na contingência de no-
mear uma comissão paia
apurar as irregularidacles,
ccinissã.0 sue, «mo de ou-

Iras vbücs, ccrlamcnlp não
resolverá nada.

O sr. Ricardino Barbosa,
que preside a Comissão no-
meada para fazer um levam
tamento de todo o estoque
do Depósito São Diugo, já es-
lá «estudandos ris documen-
tos. do depósito para precisar
ao certo a quanto ascende o
desvio. Sabe-se, todavia, que
o desvio era de cerca de 35
mil cruzeiros por dia. Desde
já. porém, foram demitidos
Plinio Maciel dos Santos,
chefe des depósitos de ísao
Diogo; Valter da Silva Ra-
belo' è José d'.* Oliveira. Dc
acordo ainda com o que apu-
rarnosj a banha era compra-
da a 14 mas vendida a 40
cl-tzeiro- o auilu

VIOLÊNCIA CONTRA
0 PRESIDENTE
DO SINDICATO D-01

MARCENEIROS
POR 

duas vezes foi Tintais os-
tem, as 9 e ü.« 1. horas, S

rejldínrtn dn lider e dirigente
fio* nmrronpiros. 4n*4 .Tnim*. Oft
Im-Ii-^uíih* i]lKSfM'iiiii tV *'itpn«in do
rtll IjlCIllf iltltí (llll^llIN l|llí« *íljí-

,Í»t xÀlii mUlíÒ i.íiiiljiltlÓ r. |M'**rI-««ru pt?i'iir u»nh c.irj.u. U» inkV-
Rpnelrifa em 8TeVb pròteitarailiera seii simlIríiTo, ao ru:ai.r<'ni
i-ònheclmòata de mais essa vi.i-
lacüo Jss hucrilaiii-í, rtisbonsü-
bili-ando a poiidn fie Atornin
ÀTicora e o fnrériio do Viiv^ur
petu i|iit* venha u sincdet HO
|ir*'stilt»tite do Hlmllcnto,

AMEAÇA
1MÜEWTE DE

NÃ âüAirMAi-A
(T^eia rui 5a. pteginn)



O CIÚME »K GETCMO
Joiui Duarto, uni», otierovo!' *(> t'1'lnii» dn iiuiiiiiiieivii Peixoto ó mato um crlnw de

lijinltu, (|>i -.•¦ti ii.".i',iiv,'ini>, da mm frlew», d» nu» Inoapa»• .ii...!¦•. O irpoii.'»- Moreira 6, cama o tal Canto Crua, uma
VJUinUI |»-imi.iI de (iclullll.l

, Cdiii o ¦ n>i- n»- ilu nempre, (Jetullo iitirinuu A comissão
dp juriiiiltHtiii tino eslovt) no Calote pnra proteslur: «Isto¦•¦o crime monitruoao». No mcumu Instante, sun policiade BHcradaa «o rxlbln nu Praça Mima, eapaldeiramlu o po-vo, ilUfiuIii as riai.i-, o quo o líUiirdiwissiifihluii fez no iuie-
ll»l' li.4 li. I. ,'.H |,|,

VISITA
.(jLilJinrto i|e Noticia»» pu-

l-Uuii.
.«Foi recebido, ontem, pelo

iu.-,i,ii'iiii' du Kepúliliiu, no
< alei-'. » iiwrcun.ll ¦-:•¦¦ u¦»
liiupur Dutra. O ux-pwil-

¦ ¦'¦>' ntrmdooou uo ht. t.ctii
liò Vnif;»-. i> t»r-hn lollti re-' 
pçeseillur llllh linliieilligeiih¦ ijftu recebeu pnr mntlvo du

| MiuiagcMi dn seu tinlvcrsá-" rtj.v.
(Veado Udúlio n sustentar

o Ancora, estimulando o pn-
ro novos crimes, o velho ge-
nqral iuscista devo ler «e
lembrado do Pereira Mm,

£ di» massacra du Largo da Ca-' 
rldcai nos crimes cio seu jjo-
vôrno. Como se entendem o
chefe» o o condestáyel cio Es-
tudo Novo!

FERTILIDADE
l)E CINISMO

| ...'J Ailomar Maleolro comenta
ti nn mesmo jornal a íiltlmn
*| idéia do governo cie criar um
§ Instituto du Fertilidade, e
p conclui:

«Vamos preservar u vida
§ dos milhares de crianças que
|g iiiHucm paru ontulho doa co-
kf mii>1iios, O Briiiil precisa
|- ilimiiiiiir o número de anjl-
^ nhlis mm matcrnldndps, cru-

chás, lares u despachos do
t'afete».

-Y. o Brasil precisa, sobre-
lido, dr. Baleeiro, cie um go-
vôrno democrático, de um
•;ov6rno dç libertação nado-

p nal, um governo do povo, pe-
H Io povo e pura o povo.
r%mw»sv^x\««íKvss'

CHATO, O
NACSEAIIUNDO

Rafael Correu de Oliveira
escreve no «Diário dn Notl*
¦*las> (a propósito du Cha-
t6):

•Man o velho quer mt
leito! K anda, «Kunt, atrai
du tomar u nota do» otários
para comprar um quadro
falso do ltaphael. (|iu»r vol-
lar a 1'arls por conta do*
outros o dar o espetáculo do*
Krmluiii!» da aiia senilidade,
num fraque clnzentu, duu
cando exaxado» e aborrecem-
do ns pessoas quo o conside-
ram nauseabundo u caspen-
to*.

O jornalista se clrcunscrc-
ve multo. Trata-se nao ape-
nas de um .sujeito ridículo e
senil, mus de um perigoso
ladrão Internacional, irnfl-

cante de guerru, um qulsllng
repulsivo.

SOLIDARIEDADE
INTERNACIONAL

A UP divulga um telegra
mn de Lima:

«A Federação dos dorna-
listas do Peru enviou n-ensa-
KCin no presidente do Slndl-
cato dos Jornullstus 1'rofis-
Nlonals do Rio de Janeiro,
c-xpressandolhe sua solida-
rledado e adealo no movi-
mento em defesa da llbcrda-
de de Imprensa».

A noticia dos crimes da
policia de Getúlio corre mun-
do, despertando a solidário-
dade dos democratas por to-
da parte. Policia de mons-

PALHAÇOS
POLICIAIS

A «TfllHIim ||M liupli-iia.it
pulili 'II

• Iíi.imiIb IIIiIMm UM) lllllllil-»» liádlllll (1)1 allliproiiait l'«i-
pllhlll II .irl.li.lhi Imitiu
lilatitl du simiii.iin Una Mar-
eoiihlioa, l>i»nnrl« l»«l»A»,
Jmiluu a MmIciiIoiv.

O pn«i|iiliii 1'iimuiilalii ii-iii
rn<Ai, do iiiir Mui» ii,-»i,»|iii>
à lillurmacnol I'.iIm1i> Jutiími
«"III .Miilonhuv — 0 lllllihl ,-»
ta vivo,»

l'lltlUI(l»l lli^i-lItMilClll»».
(«»¦•• iriilkUlMi Ou lii>l»Klilin
r,l>.ua l»ll'lii' O lll.il,.-
nolro iin>i>">ii» 1'ulsáii ,->i>-vi>
nn Mimcnu, , uni" iiiiiiun mi-
tre» hrnillPire», operárlus, «a-
iiiiuii-, iiuiiiiii-.i.i.. eaiuiliin
U'-.. l',lllll»>l.>-M- . ll»llllá ll(> >'l>-
> i, MlMlcci», inlv,„¦•!.„. . E
leve a iHii.in >i>- Piiillclpur
in- mu i.n.i.ii cum Malenkov.

Nn* iM.iile-i Unido» >*¦ iiuu
ns homens livro*, q >iii:i »>
nftu podem eiilrnr, i: iiuahiIo
«¦iitiiiin aílo nciimiuinnd»*
iiiii-i-iii>iii-. O* imaiisiilniiii
ilu, IIiim-iiIii'iií «o niisuatam
com « práprla lombra. ti»
rui como o i--i»ii-n'„ i.nii-r-
na o <iiii> Itm u trânsito II-
vre. r.iiiii».-»ai
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Mais Uma Vítima da Polícia

tros, govfimo liárhnrn, sun
triste faina «trnves«n ns
troiiteiriis. A violência Já
atinge até nos jornalistas do
próprio govfirno.

A DANSA
DAS LKTKAK

um mntutlno publica:
«Mnis uma vex, o vereador

Celso Ltslioa vai mudai de
partido. Vai deixar o ISI)
o Ingressur no PTH.

O sr. Celso l.lshoit |ft per-
loncou ft UDN, t»si', P8D o
itcoru vai Irniisferlr-se para
o ITR».

Nada mais natural: e n
duiiçii das letras n qu? se re-
feria o grande Preste'-. Os
partidos sSo agremiações
Instáveis das classes doml-
nantes, minadas de Inlrrès-
ses, nmhleões, egoismos,
contradições. O p».of>>ssor
cal agora nos braços 'le Oo-
túlio e e umn queda tnm-
bom natural: trata-se de um
conhecido tubarão ido civil-
no) que procura o regaço cio
Pai dos Ricos.

Cum o corpo coberto de cquimoses em virtude
das torturas que lhe foram inflingidas por po*
liciais, protesta cm nossa redação o tecelão

Agenor dos Santos
Mais um revoltante fato que comprova irrvtor-.

qulvelnwnte » regime policial vigente que oprime o
povo brasileiro evidcnclou-so ontem, ao comparecer
em nossa redação, apôs ser libertado, o trabalhador
têxtil e ex-vvreudor de Mago, sr. Agenor doa Santos,
barbaramente espancado na prisão pelo» belcgulns
de Amaral Peixoto.

I.llieitail» em virtude do
liabcaH-rcvPiiB c conduzido
atú nossa redução polo ve.
roadòr do Mago, José Aquino
dos HiiiUOK, o sr. Agenor ilu
Kimtos iioh exibiu equIir.osoB
em lodo o corpo, tal« as tor-
turas quo lhe Coram infligi-
lIllK | :'lo.-i policiais.

,ue teve uma
midio Dutra,

Nnrrou-nos qi
altercuçAo com E
uni elemento policial dn Ká
luiiu IMher, ondo ttabnlha a
icipelto do questões do ho*
rário c que, em conscquõn-
cia, os pntrões mandaram
prondfl.lo, por sugostao dõs-

SURTO DE DESINTERIA
Morrem diariamente, em Araruama, de cinco a

seis crianças
ARARUAMA, 2» (Do correspondente) — Está

I grn.ssnntlo, tio mudo alarmante, nesta cidade, um surto

I de iliscnteriu que está colocando em pânico a popula-
I ção local v> das cercanias. O Índico do óbitos assinala
f a moríe do 5 n (> eiiiiueiis por dia, vítimas do mnl.
% A população 6 unanimo últimas enchentes verifica-
p em responsabilizar o prefot
ú to municipal o o govfirno do
P sr. Aniaiiil Peixoto pela
U morte dessas crianças, uma
Ú vez que essas autoridades
p niio tomaram as provltlôn-
| cias de ordem protilfttlco-sa
I nltèglos devidas, quando das

NA PAVUNA

das neste município.
Segundo a opinião dos

médicos, a falta de tais pro-
vldenclns determinou o sur-
to do deslnteria que ora se
alastra de maneira tâo tlolo-
rosn para a população deste
Município. _

s»^«mm^«««^v *{

Mi

AMOS DAR
ANHA DOS

Nosso prèjuizo em dinheiro aumenta cada dia — Contribua para manter
;t página "Do Estado do Rio" — Movimento espontâneo em Niterói e nos

municípios do interior
, Fui-omos uni apelo a todos os leitores de IMPREN-

SA POPULAR, no Estado do Rio, para que nos ajudem
a íini do mantermos a página «Do Estado do Rio».
Precisamos de 50 mil cruzeiros!

A publicação dessa página
Irorxe novas despesos, inelu-
¦ivo ntimcnlo do número de
funcionários. A nossa renda
6 insignificante, quase ne-
iihiimn. O prejuízo, em di-
nheiro, aumenta cada a'ia.

An mesmo tempo cada dia
aumenta a necessidade de
matitermos um noticiário sô-
bre o fino se passa no Estado

do Riu. S' necessário desmas-
carar a política antipopular
do nenro de Getúlio Vargas,
Amaral Peixoto, jiovernacVor
dos grandes fazendeiros, la-
caio cVos americanos,

QUADRO DE
CONTRIBUIÇÕES

Até o momento recebemos
as seguintes contribuições;

eisnada a lepciata
A Assembléia Legislativa fluminense aprovou

um crédito de 16 milhões de cruzeiros para
uma firma falida

P'oi consumada mais uma
escandalosa negociata por
P"d'tc da Assembléia Legisla-

A .. M a r \ n li a
Nã«> Paga as
¦liadénizaçoes

AMGRA DOS REIS, 21
(Do correspondente i — Os
habitantóis cio 3V distrito des-
ta cidade se encontram cm
sitoaçao devoras aflitiva, im-
possibilitados de exercerem
qualquer atividade cm suas
propriedades, om virtude de
ter o Ministério da Marinha
desapropriado as mesmas, a
fim çló construir no local
um estaleiro.

Ò CALOTE
Embora ciosas cie seus «di-

reilòs» sobre os imóvfcis, as
autoridades da Marinha não
se .^preocupam com a Indeni-
zaçãq dos bens desapropria-
dos., àábèndò-se que o fundo
naval que é de cerca de 3
milliõps de cruzeiros, de
acordo com a última mensa-
gem dè Getúlio, é insufiçien-
te para essas indenizações.

tiva do Estado ao aprovar o
projeto 52 que concede ao
governo um crédito de CrS
16.S00.120.70 para pagamen-
to à firma Bicalho Goulart
IV.da., em troca cie obras rea-
lizadas por aquela empresa
cm alguns municípios do ter-
ri tório fluminense.

A FARSA
A aprovação desse crédito

cercou-se de todas as "for-
malidades" que caracterizam
as negociatas com dinheiraos
públicos, não faltando mesmo
o beneplácito cVe elementos
da oposição, como Adolfo de
Oliveira, Paulo Mendes, Si-
mão Mansur, Helvio Bacelar
e Magalhães Castro, que até
aqui vinham combatendo o
projeto,

No último ato da farsa és-
tes senhores somaram os seus
votos aos dos governistas.

VAREJANDO SOBRAS
Com a aprovação de tão

vultoso crédito para uma fir-
ma falida fica mais uma vez
positivada a subserviência
com que os deputados esta-
duais se curvam aos cVesejos
do sr. Amaral Peixoto.

Nesse lamaçal atolam-se
também os chamados oposi-
cionistas, que não deixam de
farejar as sobras nessas ma-
matas com dinheiros públl-
cos.

\sspm^s»«mws

i
®$m E!eitofáis dos
ap^^tos Poiw^ares
i* ¦*

(Do Estado do Rio)

MTBKôl:
Rua Dr. Aurellno Leal, 23 —
Rua Barão do Amazonas, 2 —
Rua Francisco Portclln, 2.371 --
Travessa' Xavier Leal, 33 —

OAMJPOS:
\\xvx Barão rlò Amazonas, 26 — sala 26 —
Rua Di'. Mattos, 1.779 —
Riia'Teixeira Dias, 246 —

sXú GC^ÇAI-C):
Rua 1» de Mato — antiga do Areai, s/n.
Ilua Minas Gerais, 01 —

MlillITI!
Avenida" Carioca, 1.212 —
Rua Francisco Duarte, 31 —
Ruri Dólio Guaraná, 31 —
Rua Sandra Maria, 55 —

MTórOlJS:
Rua-JÜtio-cie Abreu, SS9 —
nua Bsrijàmin de Freitas, 421 -
Avenida Getlllio Moura, 243 —
líua'Amazonas, s/n. —

IfAlUíA 
" 
MANSA:

Rua São .Sebastião, 1
It.Uíi,.01.lYçira Botelho, 248 —

eirritiiroiJS:
ÀvonUla 15 de Novembro, 759 —

CENTRAL
MARÍTIMOS
MARÍTIMOS

CANTAREIRA

CENTRAL í
CAJU

GUARUS

BARRO VERMELHO
BRASILANDIA

VILA ROSALI
AGOSTINHO PORTO

ESTAÇÃO DO ÉDEN
VILA TIRADENTES

OLINDA
OLINDA

MESQUITA

Arreeadição anterior 170.00
Prol'. A. Coujín .... 1)0,00

Total  220,00
TOMAiiA' "ULTO

Em Niterói e São Gonçalo,
segur o fomos informados,
leitores o amigos da IM-
PRENSA POPULAR, espon-
tancamente, estão promoven-
do colclns o fazendo correr
listas cm bairros o locais de
trabalho paia intensificar a
campanha.

Em vários municípios pa-
triotas e amigos o'o nesso
jornal estão se ímvimentan-
do no mesmo sentido;

Des.sa maneira espera-se
que dentro de poucos dias a
campanha tome vulto o se
aproxime o mnis rapidamen-
te do sei término vitorioso.

OJVDK ENTREGAR
Todas ns contribuições po-

dem ser levadas diretamente
A nossa Sucursal, à Rua Vis-
concVo do UrÚPuài, 484, sala
108. em Niterói.

Os donativos do interior
podem ser enviados em vale
TJOStal, cm nome do dr. Tvun
Santana A sucursal estará
aberta das 7 da manhã ás 10
horas.

Desordem
de «Tira»

S. GONÇALO, 20 (Do cor-
respondente I — Na local i-
dade do 'Rodo?., um oporá-
rio, conhecido por «Minei-
ro», foi espancado por Jo-
sué, um tira deste municí-
pio. Já bastante alcoolizado,
Josué enlrov. em urn bar, e,
sem mais nem menos, es-
pancou impiedosamente o
operário. Este, não apresen-
tou queixa às autoridades,
temendo novos espancamen-
tos.

CLASSSFSGÀDCS
DO ESTADO DO RIO

Médico!
Dr. Jnsé Ignaclo

Romeiro Jr.
medicina ii c:utiir:uiA

(1UKAL
Eipeclalmentt: llnenca* dki

Crianças s llnrnca» dos Ulbm,
Narli, Uiivliln», Garicanta —
(Annlut e Opcracic» de Aralda-
toa).

UH4UB OK OAX1A8
Oonanllurln: Al. Plínio tlaaado,
187: Bcsldenrla: Rna Belliérlo

Pena

Dr. Alcfthiades de Araújo
Romao

Clinica Héillca - Kxamei d*
Laboratório

FETB0I-OLI8
Oobk-1 Bna Waatilngton Lola, U
— Fone.: 6909 Rea.: At. Oal.
Marciano M-íalh4es, S8 — Fonai

«0!

Dr. tValdcmar Ferreira
GlnecoloRi»

N1TKIIOI
At. Amaral Pelinto, 178 —
t.» andar - Sala 210 — Zai.,
iaa. a Sai. dai 18 aa 18 horai.

%.-"¦¦ 
¦

f MAGín
% kua Petrópolls, 1SS —

Clrureião-Dcntista
Dr. Aristeu Curty Cortat
Dentaduras e todo serviço

di ntârio
PKiuoroLis

Rua Wasl,'nirton Luiz, L151
Sobrado

Anac!eto-A'falate
v. a. uus SANTOS

Oaalmlraa. I.lnhos e Tropicais
HETKAPULIS

Caalmlras sob medida — Av. Aa-
reliaiio Onutlnho, 271 — üobrado
— Salus I e 6 - Petrâpolla —

Estada do Blo

SANTO ALEIXO

ádvoxado
José Peixoto Pilho

Causas.- CItIr — Criminais —
IMáriiiincnfi» da* *> •• >rn*

Oomerelali — Trabalhistas
Baorilório; Praça llama de

Çaxlat, I - tela t«umuu»

Affente Malvado e Arbitrário
SÃO JOÃO DH MER1TI,

21 — (Da Sucursal) — Na
manhã de hoje esteve nesta-
sucursal orando número de
passageiros da Central do
Brasil, a (im do protestar
contra uma medida do ageu-
te da Estação do Pavuna, to-
mao'a com o lm especial de
prejudicá-los. A medida con-
siste no pixamento das partes
laterais da plataforma, para
que os uassofieiros que la-
zcm baldcação da linha Kio
Düuro puta u elétrico não o
façam ma-s.

Nossa reportagem dirigiu-
so ao local, encontrando cen-
tenas de pessoas que se mos-
travam indiEnacVas com a
medida. Ouvindo funciona-
rios da estação fomos mtor-
mudos que o pixamento das

Quer saber onde
Amaral reside
O denutado Mario de Vas-

concetos, or ' ; à Mesa da
Assembléia Legislativa dois
requerimentos nos seguintes
termos:

O governador do Estado,
contrn-almlrante Ernani do
Amaral l^eixoto, reside no
próprio estadual denominado
Palácio do Ingá?

No caso negativo, em que
sítio desta cidaçVe tem cio re-
sidêríciu, parai ass'm dar
cumprimento ao que estatui
o artigo 38 dn Constituição?

Em segundo requerimento,
o parlamentar solicita as se-
gülntes >'. Eormàqões:

Se o próprio estadual Pa-
lácio do Ingá, não obstante
sua r..iligüiclado e seu estado
a'e conservação, ainda está
eir. condições de ser habitado?

Se o referido Palácio ainda
tem. em csUido cleenroso, mó-
veis o alfaias imprescindíveis
ao serviço de residência dos
governadores? (Da Sucur-
sal).

Estão abertas até o dia !i0
do corrente, ria Casa do Es-
tudante Fluminense, inseri-
ções para preenchimento de
vagas de residente, As infor-
macões poderão ser obtidas
na Rua Visconde ó'e Morais,
2, em Niterói. (Da Sucursalj.

Mais um Posto
Eleitoral

SAO JOÃO DE MERITI,
(Sucurcal) — Hoje, sábado,
às 20 horas, será inaugurado,
no final da Rua Pedro Te-
les, o posto eleitoral do can-
didato popular Enlo Moreira.

TERESÓPOLIS, 21 — (Do
correspondente) — Uma ver-
dadeira onda cVe sue ;sivos e
simultâneos aumentos nos
preços dos gêneros alimentí-
cios vem de surpreender, nes-
tes dias, a população desta
cidade, aue se mostra indig-
naá'a com a inércia das au-
toridedes encarregadas pela
finalização.

ONDA DE AUMENTOS
O pão sofreu um aumento

de preço em 50%, assim
como a banha, a "média" e
outros gêneros c produtos es-

LAMA
Moradores da Rua Lopes

da Cunha, reclamam contra
o péssimo estado da mes-
ma. Após as últimas enxur-
radas, ali se formaram ver-
dadeiros lamaçais, prejudi-
cando seriamente os pedes-
três. Ademais, o mal-cheiro
está provocando a rápida
proliferação de mosquitos,
transmissores de epidemia.

CASA - NITERÓI
(Vende-so)

Vende-se a casa da Kua jCel. Guimarães, nS 173, I
com água, luz c condução, ;
por Cr$ 180.000,00 a vista. '
Tratar com Natliunael na 

',

Ilua José Clemente, n.* !
46, sobrado. Fone: 7828, ;
das !) ás 12 c das 11 às j18 horas. !

plataformas era idéia exclu-
siva do agente, conhecido
reacionário e perseguidor de
subordinados. A administra-
ção da Central nada tinha
ordenado o se o agente da
Estação agia dessa forma era
para criar ainda maiores
obstáculos aos moratfores nos
subúrbios.

O pixamento das partes la-
terais cia plataforma consti-
tu! ainda um grande perigo.
Nossa reportagem presenciou
a oueda de várias pessoas que
escorregavam no oixe quando
tentavam apanhar o trem
elétrico.

¦t «loffo de chácara» d« th-
nrlcH, Pai de h«U filhos •
antigo trabalhador, foi no en*
tanto iirÍNo duranto doía dlnt
o oupancado no destacamento
policial do Santo Alolxo pcIo «arfento Rubem o pelossoldados JoAo o Altumlr».
Apôs oi vario», egpimcnmín-
to» quo «ofrou, foi libertado
nltu hora dn noite om molo
a uma entrada o teve dn nn-
dar 18 quilômetros a pé pu-
ra encontrar abrigo.

Num requinto de porvor«

aldnde, ainda conforme n»<
declarou, oa policiais Joga-
riim-no Junto a crlmlno«o« co-
muna, um lodr&o • dom UR>
snNsliioR, oa quais eram In-
centivadoi n «spancd-lo,

Contrn tala nrbltvarledndft),
o ex.verendor Agenor doi
Siiiitn.i protostou declarando
mie, assim como os policiais
tio Vargas espancam Jorn«-
listas iir-xin Capito), os esblr-
ms de Amoral Pelxoio o»-
pancam dliirlnmonto traba-
lhadores tina fibrlcns,
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SERÃO ELEITOS OS JOVENS OUE
IRÃO AO ENCONTRO DA PRI!"4 VERA

Amanhã, na grande festa da Granja Feliz — Tomarão parte quarenta
clubes esportivos

Numa grande festa quo será realizada amanhã,
os jovens integrantes da Federação da Juventude
Fluminense, associados à Federação da Juventude
Meritiense, elegerão os delegados fluminenses ao es-
perado Encontro da Primavera da Juventude e dosEstudantes da América do Sul.

A festu terá como cenário
a Uinija Feliz, em frente u
Cidade dos Meninas, no Mu-
nlciplo de Suo João do Me-
rUi. Ali estarão presentes
grandes comitivas de jovens
representando Novu Iguaçu
Nilópolls, São João de Meri.
ti, Kamal de Xerém, llarm
Mansa, Petrópolis e Niterói.
Do Distrito Federai rumara

Sara 
aquele local expressiva

elegação, levando uma men-
sagem de confraternização da
juventude carioca-

t

40 CLUBES ESPORTIVOS
I)a Praça Duque do Caxias,

em Caxias, das 7,30 às 0,30.
do dia 23, partirão os ônibus
especiais que conduzirão ns
jovens ao piquenique. o qual
terá inicio, pela manhã, e só
se encerrará à noite. Além
da participação de côrca de
40 clubes esportivos, que se
degladiarão em campos de
futebol e de vôlei, equipes de
pingue-pongue e do corredo-
rea em f saco» disputarão va-
liosos prêmios. Depois do
«show» programado com a
presença de conhecidos can-
fores, rumbeiraa. acordeonis-
tas, será procedido o «Con.
curso da Rainha» sob a cli-

reção do Departamento de
Show da Fedoração da Ju-
ventudo Fluminongo. A noi-
to haverá um saboroso e far-

to churrasco e
baile.

um -mm ...

CONDUÇÃO

Além dos rr.clog de eCnr.u
ção acima citados, que fica
tão h disposição de todos o»
jovens, existem os ônibus d;
linha Mnntiqiitra, que depoii.
das y,30 pausarão pela Cida.
de ii;i.i Jloninas.

Candidatas a rainha, que jiarticiparão
juvenil de amanhã.

da grande feztc

Churrasco dos Jovens
Os jovens niterolensps e

gonçalenscs estão em franca
atividade no sentido de pro-
porcionar o máximo de ale-
gria e entusiasmo ao «chur-
rasco» que terá lugar na Tra-
vessa Talita (Ponte Para-
guai), a 6 de junho próximo.

n**r*. £$(*•«•>?¦mm
A Escola de Escoteiros

Mauá, sediada na Rua da Ca-
pela n." 102, no Morro de
São Carlos fará realizar ama-
nhã às 14 horas, uma fes-
ta em seu internato para ho-
menagear as pessoas que
lhe têm prestado valiosa
ajuda.

Nova Diretoria
NOVA IGUAÇU (Do cor-

respondente) — Em assem-
bléia geral, recentemente
realizada, foi eleita a noVa
diretoria da Sociedade dos
Lavradores e Posseiros do
Sexto Distrito de Nova Igua-
çu, que ficou assim consti-
tuida: Presidente — Francis-
co Domingues; vicetyresiden-
te — Américo dos Santos;
lvsecretário — Sebastião P.
Marques; 2»-secretário — Jo-
sé Miguel Martins; l»-tesou-
reiro — Kaneji Haguilhara;
2»-tesoureiro — Agenor C.
Porto; procurador-geral —
Miguel Gonçalves Castro;
fiscal-geral — Ignácio José
Barcello; conselho fiscal —
Pedro P. da Silva, José. S.
Maciel e Penalva Santos;
consultor-técnico — Miguel

G. Castro.

CiESTSA
senciais à vida do povo. Com
autorização do preceito mu-
nicipal, foi concedido, tam-
bém. um aumento nas passa-
gens cie ônibus.

DOMINGUEIRA
DANÇANTE

No próximo dia 30 de cor-
rente, na sede do tradicional
«Sepetiba F. Clube», terá lu-
gar uma «domingueira dan-
cante», a partir das 19 no-
ras. Os sócios quites terão
acesso à festa.

FESTA NO
GRAGOATA

Hoje à noite, no «Gragoa-
tá», em Niterói, será realiza-
da animada festa dançante
promovida pelo Departamen-
to Feminino do referido chi-
be, a cuja frente se acha a
senhora Diva Ferreira. —
(Da sucursal).

ARBITRARIEDADE
CONTRA OS ESTUDANTES

0 diretor do Colégio Plínio Leite, em Niterói,
quis impedir a greve dos seus alunos

Prolongou-se até ontem n
greve dos estudantes secun-
dários de Niterói.

Os alunos do Colégio PU-
nlo Leite, quando saltavam
dos bondes nas imediações
daquele educandário, foram
coagidos por uma funciona-
ria daquele estabelecimento
a entrar no colégio.

Contudo, o tiro do inte-
gralista Plinio Leite saiu pe-
Ia culatra.

Os estudantes, apesar de
ameaçados de suspensão, ie-
sistiram e não foram ao co-
légio.

Vendo que as suas aniet
ças eram repelidas pelos alu
nos fluminenses, o diretoi
do Plínio Leite ordenou que
uma funcionária daquele »
tabelecimento de ensino 1c
vasse os alunos de qualquei
maneira,

A funcionária consbguii
apanhar uma estudante- do
curso ginasial, quando esta
saltava de um bonde.

Populares, que assistiam
à cena, vaiaram a arbitrs
rledade, enquanto a aluna
presa lançava também o seu
protesto. — (Da sucursal).

li! EXPia i mm
MAGÉ, 21 (Do correspon-

dente) — Numerosos mora-
dores da margem do Canal
de Magé, enke os quais di-
versos ex-operários da Fá.
brica de Tecidos Santo Ama-
ro. que está fechada, lança-
ram mão de um terreno aban-
donado para fazer planta-
ções. Essas terras não tinham
donos, dizendo uns quo elas
pertenciam à Marinha o ou-
tros afirmavam que eram
propriedade do Ministério da
Agricultura.

Agora que as terras aban-
donadas foram transforma-
das em hortas e jardins, sur-
giram uni tal de Paulo San-
níartirij contador, e sua espô-
sa Iracy Maria Porto San-
martin, funcionária pública,
residentes na Rua das La-
rahjeiras número 102, apar-
tamento 403, no Rio, quo se
intitulam donos dos referi-
dos terrenos.

Foram intimados a com-
parecer perante o Juiz da
Comarca os lavradores! Ma-
noel Francisco, Esmeralda
Francisco, Pedro Oliveira,
Manoel Assis de Oliveira. Ca-
lixto Peixoto, Wilson Pache-

co, José Gaspar, Aurélio Pa-
checo da Silva, João de OH-
veira. Isabeliiio Santos, Hei-
naldo Conceição, Nezinho de
Tal, Luiz Pacifico da Silva,
Euclides Almeida, Aristides
Roxinho. Antonia Oliveira,
Mamedlo Dias, José Paulo
Oliveira, Miguel Siqueira, Be-
nedito Rosa, Maria Rosa, Ma-
noel Ccydòiro Dias, Maria
Dias. Maria Ribeiro, Francis-
co Figueiredo. Durval Rosa
dos Santos, José Florencio SU-

va, Ozete Rodrigues, José
Ferreira, Ismael Oliveira Atu
tenor Silva, Lucidio Silva.
Rubem Amaral, Frutuoso
Rangel, Isidorio Silva, Ber-
nardino Siqueira, Militino de
Oliveira, Manoel Rodrigues
Costa e Donárla Conceição.

Contra ©s lavradores está
sendo feita toda sorte ó'e coa-
çao para obrigá-los a aban-
donar as terras que cultivam
e das quais retiram seu eus-tento e de suas famílias.

Posto Eleitoral dos
erários da Cantareira

Às 20 horas de anteontem,
à Rua Xavier Leal n» 33, em
Niterói, foi instalado mais
um posto eleitoral dos can-
didatos populares à verean-
ça por São Gonçalo e Nite-
roi. Trata-se de uma concen-
tração de trabalhadores da
Cantareira em torno dos
seus futuros representan-
tes. O ato, que foi bastan-
te concorrido, contou com a

presença da senhora Guio
mar Damasceno, presidentede honra da Associação Fe-
minina Fluminense, que,usando da palavra, congra
tulou-se com os operários da
Cantareira pela sua firme
decisão de ter companheiro?
seus nos legislativos de Ni-
teroi e Sao Gonçalo. — (pa
Sucursal).

Comitê Pró-Candidatura
De Maria Felisberta Jardim
EXPRESSIVA HOMENAGEM DAS MORADORAS DE HIGIENÓPO

LIS À CANDIDATA POPULAR

li-

NOVA IGUAÇU, 21 (Do correspondente) — No bairro
de Heliópolis, neste município, teve lugar expressiva ho-menagem à senhora Maria Felisberta Jardim, candidata po-
pular das mulheres fluminenses à Assembléia Legislativa.
Iniciando a homenagem, falou a senhora Osmalina Rocha,
que disse da satisfação das mulheres fluminenses em poderlevar ao legislativo uma sua representante e por ser essa
representante uma pessoa com as qualidades da candidata
presente, comprovada lutadora pelos direitos femininos e
líder da batalha contra a carestia.

PELOS DIREITOS DA MULHER
A seguir, falou a senhora Maria Felisberta que discorreu

sobre a luta do nosso povo e, particularmente das donas de
casa, principais vítimas da subida de preços e dos salários defome recebidos pelos seus maridos. Focalizou, a oradora,
as soluções que julgou acertadas para a tremenda crise queatravessamos, ocasião em que fez sentir a necessidade da
participação direta da mulher na vida política nacional A
seguir, fez a leitura e interpretação do ponto 16 do Pro-
grama do Partido Comunista, onde é preconizada a «abolição
de todas as desigualdades econômicas, sociais e jurídicas queainda pesam sobre a mulher», e assegurado que as mulheres
terão «direitos iguais aos homens era caso de herança, casa-

mento, divórcio, profissão, cargos públicos, eie. bem comoproteção especial e gratuita à maternidade e a infância?FUNDADO UM COMITÊ «wncia*.
„. 

Ppr,proppsta da senhora Ralmunda Aranha, foi organizado um comitê pro-candidatura Maria Felisberta Jardimo qual ficou constituído pelas seguintes pessoas: MargaridaMachado, Isolina Sousa Mônica, Benedita da Glória, olnieLeonel Ventura, Amélia dos Santos Ventura. Geraldo AranhaRalmunda Aranha, Antônio de Sousa Barros "ranna'
DISTRIBUÍDO O PROGRAMA

Encerrando a solenidade, foram distribuídos impressosdo Programa do Partido Comunista do Brasil, bem com ,sorvidos doces e refrigerantes.
POSTO ELEITORAL EM HELIÓPOLISComo resolução da assembléia ficou assentada a criaçãode um posto eleitoral pró-candidatura Maria Felisberta Jar-dun, cm Heliópolis. «»=»w -j«<i

DIA 25, A INSTALAÇÃO
A Comissão Organizadora do «Comitê Pró-Candidaturede Maria Jardim o Guiomar Damasceno» esteve em nossa-Sucursal a fim do comunicar à instalação do referido comitêno próximo dia 25, terça-feira, às 20 horas, no escritóriocentral elettoral, à Rua Aurelino Leal. 23. esc Niterói
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A CHIBATA E OS
TRINTA DINHEIROS

22-54054 IMPRENSA rOPÜLAn

AOMIA 
ili' prolndo* qnn

»•• eriHt' em íaofl do «•«•
iniiianienlii de Nttitm- Mu
i im crln nm prohlama pn-
liilio Varam preclka re«.
.ií.i-iIh Mlllh i.i siMMllutçtSt* |iii

lit-tnlH de repronsfio, K atra-
\,\ ilen-ic iiriiiiiii/iiiõ.-s que
o cnliinrlelni da Im esc rime
ciiiilrn n povo -mi nrinn pre-
ililels, a violência,

Nu concentração du l'ra-
<•« Mima o* i".|iiuiriiilnri". dn
i.i-,iii|ii> do general Ancora
iicrnlIrNin o povo riolmlxn de
valas; Populares, .«.pnm-mius
,' prítoSi forsin arrancado*
ilai inflo* dn pnlleln pela
MinxM* enfníeiidn. Cato» des-
mi rapoclfl eneltoni de nm»-
iil(iH';Ae>%* rlipfnjdos a*»«s-
vinre.' encampado* de mnn-
ler »n lei <• a ordem»,

Pnr que se leni n;m ;nli>
il" lal nianclrn, nestes iíiii-
mus ilfas. " átlln impiilnr n
i,\(ln* ns curiiiiruçArx de e«-
birro» d» (lentapn irelulla-
nn? •* ('•di" dri iinvn mis fa-
eluoras policiais está sendo
acirrado p-lns ilonrtiielns dn
imprensa, elu face do caso
dn |nriiallf.!n quase morto n
i* in ml» pelos sádicos inriii-
rsdures dn ilrlecneln de Co-
pnecnsnn

Vendo as coisas mal pnra-
das. i> ir. Tancredo Neves,
auxiliar illrcio de Vargas,
*al a canino, Tenta amnrle*
nT -,i campanha de protesto
ii-i. jornalistas. Llgnsc a
certos diretores de jornais.
Procura corromper profls-
sioiínls, Rèpclciii-sò os eon-
viics para enlcndiineutns c
•i galilnele do Ministro dn
.lu-iiçn f cenário de certos
i-oiiipriu '-.Mis vergonhosos,
iiifri' lumieiis que se lian-
i!."i,ini Mu rnnijio nnile se de- ;
fi-iirle n liberdade proflsslo-
nal k n Ministro do governo
llhcrtlrldii O prohletiin fi li- |im- dn garganta do Vargas

r««n ispiuim atravessada —
0 caso Neslor Moreira.«íiiiiiiu li-lii». nn iiiiiiiieiilo
em que Vargas pinuiella pu-nlçAo pnrn ni cNiiancndiire*
de Moreira, nn Praça Manáorniii praticaria* novns faça-iilins eoiilrn u Imprensa. l»ul»
fotójrittim, dn iiinmi ,.lllni
agredido*, Mm. nu iiiu Kl,.
diluiu liá Imiuili que M« des-
iiiiiik Iiiiiii em auraileeliiien.
los pelo rnio de ler n Pre.
Hldeillo dn Itepdlillcn rece-
lild» a eoinlssllo de liiimens
de Imprensa que o procurouno Tateie. Ao mesmo tem.
po esses Joinnls pretendemdescarregar niHlor soma dn
responsabilidade nas eoslns
do pnllclnl-cspnncarior Pel.vo-
Io, com o intuito evidente de
Inocentar os piores rnlpndoN,
(|iie >.fin os niiniiliiiiti-s de
crimes repelido*; dn poliria,contra eldndííos Inerhinj,

feries follius (mimam dns :
ocorrências «In Praça Mnuá i
dizendo que liiiuvc «desvlr- |
tunmcnto» dn inoiilrestaçflo.
•Desvirltiamenln» foi o foto .
de operários e esliiilnnles se
haverem Juntado no clamor |dos Jornalistas, protestando ,conlrn ii miinslriiosn agres- !»Ao a Morei rn, Os dlrelorcs jdo Jornal oudn Irntialliu Mo- '
reira, -A Nnile», recitaram !ns portões e proibiram n par- jttclpaçflo do seus empregados
nn ato de protesto de quintn-feira.

O caso Moreira ensina
multa eolsn nos Jornalistas.Lança fortes Jatos de lu/ só-
bre ii iilnm 1,'iivii de alguns
diretores de Jornais* e mostra
como no governo Vargas se
emprega emitiu ns qu(< |rn.Iie.lhiitn na imprensa, nléni
dn chlhnla dn espaiicndnr l
Peixoto, os Iritlla dilllielios I
da en Ixln im nlitmnmnnlc i
aberta pelo Ministro Tnn !
credo.

Paulo .MOITA UMA '

Ci\r>\nt\ 3

Reune-se Iniasilliã
0 Conselho Mundial li Paz

SENADO

PormanocorA reunido, n partir do amanlrâ,
até o próximo dia 28, cm Berlim, cm hcshiio
extraordinária, o Conselho Mundial dn Paz.

A fim do participar ria ,rpunlfto, viajaram paru lho, membros do lllró doEuropa o escritor Jorge Conselho Mundial, o o 140.Amado o u Ria. liratieit Kl». neral Kdganl lliixlmiim e o

Punição Para Todos os
Criminosos da Polícia

Nesse sentido, o sr. Mozart Lago apresenta um
projeto — Condenada a agressüo ao fotógrafo

do "Diário Carioca"
O sr. Mozart Irfign, ocupando a tribunana sessão de ontem, requereu a inclusão naOrdem do Dia do projeto de sun autoria queestabelece processo especial, .sumarltslmo,

para os crimes cometidos pelos agentes uo<lidais. Segundo a proposição, ns Inquiri-os o,, ra apurar violências pratiendds pelos funcionários doD.F.&.P. pnssarfto dn alçada desse órgfio para u Poderjudiciário.
Na lustlíicncfio de nua ini-cintlva, o representante ca-rioca eerberou ,maís uma vez,a briitaildndo dn.-; evbirros

Vargas e Ancora ronlrn o
jornalista Nestor Moreira.

Aindn o sr. Mozart Lnso
requereu Informações nn Ml-nlstòrio n'a Justiça nora sa-ber se é exato ter sido proi-bido aos repórteres visitar08 depósitos dc presos do Dis-trilo Federal.

APOSENTADORIA
Falando cm outro oportunl-dade, o sr. Moznrl Lago re-clamou o andamento do pro-leio 1.140, na Câmara, ouedispõe sõbrc ns novos níveisnarn a aposentadoria dos trn-balhadores contribuintes dosinsiitulos e caixas.
CONTRA A AGRESSÃO
O sr, Hamilton Nogueiradepois de fazer o nccroIÓRio

do sr. Heitor Carrilho, anil-
no diretor dn Manicômio Ju-
dicinrio, voltou n proivstnrcontra o cspnncnmonlo tofrl-nn pnr Nestor Moreira. De-
nunciou também a asrcssflo
de mie foi vitima, durante a
concentração dos lornnllstnsna Praça Mauá, o fotografo
Orlando Ar.v. do "Diário Ca-rioca".

UNIDADE SINDICAL

engenheiro Oito Hoelm o S||.va. meiiihrnH dn ConselhoMundial, Na qualidade deconvidados, paiilelparAn darounlno extniordlnnrln jir. .luso Campos Melo o odMombnrgnilor Honrlquo1- lallin,
COMUNICADO

A propósito dessa reuni;'n'"' (liviil);ai|ii pelu seciein-riailo iln Conselho Munilialo seguinte comunicado:"Umà leinilAo cmiíiiikIi-
n.iilii >io Conselho Mundial
da Pa/, se renll/aró de 2,1
a -" de maio, om Berlim.O Conselho Mundial se
preocupara RspcRlnlmenlo do
problema da segurança das
nações dentro <lo respeito ksun Independência, e da ne.
ecssldndc dn sn pòr fim A
nmcnçn dns armas alomi-cas e termonucleares.

<• Conselho expressara a
vontade da opinião públicamundial de coniribufr. —
como efetivamente pode -fa-
7.ólo, pnrn a soltiçflo dos
grandes problemas Interna-
clonals, no sentido ila ces-
snçno ila lonsAo Internado-
nnl e d,-i pa/.

Fr/.iifrir Jollol-Ciirlo",

jt Tiro pela culatra
Um leitor telefonou-noa

nôbro nrliyo publicado naimprenso desta capital, n
respeito dn constdorações do
um mcordola italiano quo si

i li 'lÈfôKâÊFr
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Escolas, só com .1 aplicação <lo

Comentando um discurso i "'"'"J '!'.'.. ^pública Popu-
.. 11» /oi (Vido arcebispo rle Porto Ale- i

are, o sr. Carlos Gomes de
Oliveira rlcfonoeii a unidade
Sindical: o sr. Alfredo Noves
prestou homenacem à memó-ria do cx-deputado fluml-
nense Arnaldo Tavares; e o
sr Oion Mnder «''arou a no-siçSo rio sr. Moisés Lunlon
no caso rin fábrica dc Arapo-ti. no Paraná.

Ms tira a Violência Policial c a Monstruosidade das Prisõesl
FAMÍLIA PARA OS TRABALHADORES

ÇAiVÍ&RA
F2DERAÍ5

A fim de averiguar a coação exercidacontra os operários ria Ilha rio Mocanetiécom a presença de fuzileiros navais nos lo-cais de serviço para obrigá-los a trabalharnas horas extraordinárias, fatos denunda-
„ . •'-, 

,, 
dos ''a tribuna ria Câmara pelo deputadoRoberto Morena, o sr. Heitor Beltrão apresentou um reme.rimento de informações, dirigido ao Ministério dn. Vinc oO requerimento pede que o reíeridò Ministério Informe-ri — i-.c n Diretcv ila Ilha 

I inentou n reportagem publi-cada no vespertino «última
ilc.i , assinada pelo jõrna-lista Kdmíir Murei, cujas fo-
lografias põem a mi as mi-üériiis dos depósito., úp pra-sos da polícia rio Distrito Fe-
deral. Disse que tais nions-

ile Mocnngué, finda a jorna-•Ir de oito horas, obritra os
opeiáring navais B novas ta-
t.-fas; -"i - Sc já quatro«ncrãrios, po,- ;,-.iáu motivo,
'':.;So suspensos por clncu
íiías, snrrificando.os assim
bunbsiii em seus mihgundos
:iiiii'i-: .T) -- .Se, cc-nio

il'-ii'!'i. o fiirflnr r rpie se
nittdc, traiisfcien-a » ilha nu-
ei.i pi^i-a militar ern tempo
n'- Sn?i-i-i, ;ri.'nrnprenr|o-s d«

;:i!-rns navais armados.
'i VÍS PROTKSTO CONTRA

\ POLICIA

II riepulado Rnborto Morena
falou .obre n concentração "le
jornalifias realizada na vés-
liéra, na Praça Maná. (>m
protesto contra as violências
'" aiiiiti-ariedaiies policiais«a pessoa dn jornalista Nes-
tor .Moreira. Ú\a<p qup osla.> p preserife quando propôs-los rir, jtovênio Vargas tudo
fiüerfm parn impedir êsse nto
ri« jvp-ii-.;, contra os alpn-
farlos sos (lin-eitos democráti-
co» r|n pnvo, r viu quando 0s
MíR-uin» policiais cercaranv
x Praça Mauá, tomando os-
tínsivan-erilp Iodos os seus
aftíseos, em atitude d«safian-
tsi.

• Denunciou rm seguida as
íiolêriclas que ').« beleguins
poÜcinis praticaram na opor-
limfdarbi contra, nm grupo de
operários grevistas marc.enei-
ws que, com faixas e carta-
ses, _ se retiravam da conceit-
trai;âo. Os policiais se Btii;'a-
ram contra os operários. r;is-
içando as faixas, e invadiram-
lambem mn carro da Comis-
são Estudantil da Associa-
çfin MctropOlitwna r|p estudan-
teu Secundávio*, agredindo em
seguiria repórteres fotogrfi.fi-
co« do -rDiário Carioca» e tia
'Tribuna de Imprensa», srs.
Orlando Alipio e Ronaldn
Tdebaldo. Contra tamanhas
violências, lançou mals uma
ren o sen protesto.

SAI.MMO-FAMiLIA PAUA
OS TRABALHADORES

Foi apreciado ontemí o -pyo-
jeto que institui o salário-
família para n? trabalhadores
e determina n füiidaçãb d"
Caixas dc Compensação. Em
tórnn dn mesmo foram apre-
sentadas diveesas questoéa de
oirifm. eni|-o as quais a que
pede n incorporação dõsse
Projeto i de outros sobre

o mesmo assunto n° Projeto
apresentado há quai.ro anos
cm niensagem "° governo,
iii,-ponrio sólivo o salário-mi-
júitío p a. perceiiiajvem rio $g-
lário-familiá por cada fiiho
dos trabalhadores. Falaram
di:-e!'sof deputados, esc.lare-
r.erdo depois o Presidenta que
a incorporação não podia ser
feita no momento, ma* sò-
mente quando o projpfo rui-
las.-.i' às comissões com einpii.
das.

Vaiando sobre u matéria o
sr. Roberto Morena defencreu
a instituição do salárlo-ía-
mil ia para os IraballiarTores,
''Oàfirmando que é preciso in-
tòrisificar tambem a luta em
dr-fesa da aplicação do sa-
UU'[o-nüniii7o 'íp.clíetaclo çm 1*
de Maio. Rôbre o projeto ere,
discussão disse que dei>* MT
ta.istituida uma corrris«5o es-
pecial para «studar todos e«
orojelos ore- apreço » elsborar

m projeto único.
illONSTKÜOSIDADBS B

VIOLiftNCTAS T)A
POLICIA

¦> ir.

Iniosldades, expost;,s agora a
público revelam nâo só os
processos mas as condições

em que a polícia joga mulhe-
res e homens na majs abjeta
promiscuidade e sujeira. Disse
que existem outras fotpgra-
fios quê iiPm puderam seç pu-
blicadas, Keferiu-sb ainda às
violências policiais contra os
jornalistas o protestou contra
as mesmas.

Km aparte o sr. Roberto
Morena reafirmou que o prin-cipal responsável não sêmen-
te pelas monstruosas- condi-
ções das prisões como pelos

\ atentados policiais conlva os

Verberadas as Cenas de
andalismo Policial

Enquanto falava da tribuna n vereador
Couto de Souza, na sessão de ontem, sobreos crimes praticados nos distritos policiaisdesta Capital, o vereador Magalhães Júniorlançou em aparte um protesto contra ascenas de selvageria levada a cabo pela po-Ancora' contra a concentração dos jornalis-

^*'©0':'Wv:,}
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jornalistas e oP cidadãos é
esse regime que ai está e o
próprio governo Vargas.

MAIS 135 OFICIAIS DO
EXÉRCITO

Foram apreciados diversos
projetos na ordem do dia dc
ontem. Kicou encerrada :t
discussão do projeto que pror-
ruga a Lei do Hiquilinalo, o
qual. tendo si.io eircnJudc,
voltou às comissões.

Eoi ap>iivado, cm primei-r.a discussão, o projeto queaumenta o efetivo dos Qua-tiros de Oficiais do Exercito,
(Ias Armas de Infantaria e
Cavalaria. Segundo o referi-
do projeto haverá mais 1B5
oficiais superiores, s-pndn Tá
na arma de Infantaria e SO
da arma do Cavalaria.

JK-Ki
tas,

du general
na Praça Maua.

Responsabilizou por mais
essn violência o Sr. Gqtúlio
Vargas, cujo governo, frisou,
lança mão dc todos os arti-
íícios para enganai' o povo.No discurso que fêz e\igin-
do providências contra a si-
Inação reinante nos distritos
policiais, o sr. Couto q'e Sou-
sa exibiu para os vereadores
algumas fotografias que, con-
forme frisou, são de revoltar
todo o povo carioca.

Na parte: do expediente,
também foi aprovado urri re-
querimento para não ser roa-
ligada a sessão do próximo
dia 27, data consagrada pelaigreja Católica à «Ascenção
(Vo Senhor". Foram ainda

dois votos de pe-.'iDrovados
sar.

A certa altura dos traba-
ibos. foi suspensa, a sessão
para que o comandante daPolícia Militar, coronel Uru-rag Magalhães, agradecesse
a homenagem recentemente
prestada por aquele legisla-
tivo, ao mudar o nome daPraça da Harmonia pelo no-me o'e Praça Coronel As-
sunção.

O vereador Silvino Neto
prometeu levar à Câmara o
curou beiro Mario Lopes Leão
nara fazer uma exposição doeorno node ser melhorada asituarão do trânsito nesta
Capital.

Sepultado Ontem
o Jovem Elivaii

Alves
Foi enterrado, ontem, no

cemitério de Irajá, 0 jovem
Elivan Alves, filho dò ve-
reador Eliseu Alves.

Acompanharam o séquito,
os vereadores Paulo Areai,
AdstideB Saldanha, represen-
tantes da IMPRENSA PO-
PULAR e um grande número
do amigos do vereador. O fé-
retro partiu da Rua Va?, Lo-
bo, número 945, no bairro domesmo nome.

A fim de. apresentar as con-
doJências ao pai do riesapa-
recido, estiveram na rosidên-
cia rio sr. Eliseu Alves o
deputado Roberto jMc.-ena e
n vereador Henrique Miranda.

(M Ohina,
O articulista se propalo ncombater o rcuimo institui-dn por Man Txc Tinia, mas

diantn ilus observações do
pudro italiano chora o deu-nato das "democracias ocl-dentais" pclon povos asiá-
Uftl.

O artigo publicado num
ilos órnãos mais conserva-
dores (/cs/i! capital ndo po-do esconder o progresso ai-
cangado pela China depois
dn revolução de to/,9.

Lainonta o escriba que o
atual goilõrno da Man Tse
Tung lenhii acabado com o
monopólio dns quatro fnmi-lias. Lamenta a emancipa-
çâo ria mulher, Jntn dn (-,,-.
finçõo do ,/óon c do ópio r,ritc que tudo isso -ern tare-
fa ito cristianismo, que ocomunismo realizou,.."

Querendo fmer a sua pro-r-ocaçáozinhu ronlrn a gran-de república da Ásia, o ar- I
ticulista confundiu-se Indo
e acabou reconhecendo ns I
vitorsiis alcançadas pelo po- jio chinês.

Como em outros casos,
mais innu m o tiro saiu•pela culatra. ,

Vos- dias de hole, graves cmunimos sáo os problemas
que preocupam a luventudebrasileira. Oesde a lalia (loesportes n educação tísica,

n (alta do estabelecimentos deensino, o alto custo dns ia-
xas escolares, enfim, probie-mas que dizem respeito es-
pecilir-ameiiic a juventude,nte ns grandes problemasnacionais pesam sobre todo

ii povo o <,(. leflõlciii de mn-neira brutal sobre a garan-lia cio futuro o a situação
de vida dns jovens.

Neste sentido, o projeto dePrograma do Partido Comu-
nisto do Brasil, ao formular
como tarefa principal das
torças democráticas e nacio-
nais libertadoras a derruba-
da do atual governo o a subs-lituiçãu ilesfe por um gòvèr-no democrático de liberta-
ção, tornando também claro
que no atual momento os
inimigos dn progresso doBrasil são os latifundiários,

o imperialismo americano o
seus agentes no pais, aponta
à juventude os seus reais ini-
migos. Estabelece com cia-
reza contra quem lutar pa-ra «pnquistar uma vida me-
lhor.

Aos jovens interessa, vital-
mente, a garantia de empró-
go após a conclusão dos cur-
sos secundários, técnicos esuperiores. Esta garantia de-verá existir no futuro go-vèrnn. Hoje, tal não aconte-
ce. .Sobe a muitos milhares,
o numero de jovens forma-
dos que, ou se sujeitam a
empregos que nada dizem
respeito a suas habilitações
profissionais, ou .são atirados
a um cruel desemprego.

O governo atual, servindo
ao imperialismo ianque man-tém a .luventude sob o cons-
lante perigo de morrer em

i Postos Eleitorais àms

campos de batalha. Tal naointeressa aos jovens que que. I
rem viver, gozar n alegriados seus Jovens ânus. Esta Ia razão [iola qual a luvontu- ide tem especial interesse pç.Ia aplicação du Programa jdo P.<:.!;. que preconiza a jadoção de medidas que fa-voreçam a manutenção da
paz.

A democratização das lór-
ças armadas, constituída;, Cmsua maioria pela juventude,e uma das medidas quo deve-rã ser posta em prática no
governo democrático do II-bertnçflo nacional, h t.0malegria que a juventude lo-
ma conhecimento desta me-elida, pois, atualmente, o jo-vem no vestir n farda, pi-r-du a totalidade dos .seus di-reitos civis. Perde o direi-
to da manifestação do pon-sa mento, ó submetido no
R.D.E. (Regulamento Dia-cipünar do Exórcitoi, perdemesmo o direito tie pensar.A proteção o estimulo aos
esportes, a construção decampos de esporte, ginásios,
pistas, estádios populares —
livrará a juventude da tpe- Ilada ern campos cheios deburacos o lama. O jovem bra-
siléiro terá onde praticar oesporte que mais admira,
direito é>te reservado hote i
somente aos «filhos de pa- j
par. |

co
Cl 111

i 1'ograiiia
A- demais medidas que de-verão ser concretizadas coma aplicação do Programe,

por um governo deinoeiáli-
de llbertaçfto naclònnljio sejam o estimulo às ati-vidaçles literárias, aitlsticas,técnicas e cientificas, a cons-trtiçflo dc escolas e os li-vros dldállcou a baixo prece,tornam-se n ideal ria maior

pane do luvens.
O Programa e a. uiuca tor-ma dc tornar o Brasil intle«

pendente, r|<. liberta-lo do ju-
go do Imperialismo america-
no, desenvolver Mia indústria,
permitindo a juventude am-
pilar as possibilidades de en-
contrai' upiienção pata seu
impedi criador. No campo,
os jovens, nir.-vé:; da lutacontra o latifúndio têm a um-
ca oportunidade de .se Ubor-
tar da miséria c fome em quavivem.

Todas as reivindicações
contidas no Programa, quan-do concretizadas trarão à
juventude brasileira uma vi-
da melhor, sem as' preocupa-
ções e dificuldades que ho-
jo impedem o seu desenvol*
vlmento.

A juventude tem, assim,
na aplicação do Programa f.o
P.C.B. a única sairia parans seus problemas,
(ns.) MÁLHEJRQS .1. —
Curitiba maio de 1954
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) ESTADO DEMGGRÁ-
GO-POPULAR

»nZERGlJ-TA 
~,Qml ° ''>' tio Estado que será inslau-radiem nosso pais com „ vitória du frente ilem,dc libertação vrio.-, '

Candidatos Populares
POSTO CENTRAL

atidar. sala 1.D04.
FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS

Vargas, 446 - ti" andar, sala (101.
CENTRO -

Sobrado.

Avenida 13 de Maio, 23 — 10» I

í— Av. Presidente i

Rio Branco, 16

ao .laeinto, 116.

Rua Visconde do

Rua SâCAMPO GRANDE
SAÚDE — Rua Silvino Montenegrp, 98.
ROCHA — (Fim da linlia cio lotação).
FAVELA DE PARADA DL LUCAS - Quadra G-J.S
ENGENP10 NOVO - Frei l-abiano, 25'c.
PIEDADE — Clárlmunrto de Melo, fitíS
PILARES - Djalma Dutra. 39.
GRAJAU —¦ Teodoro da f-ilva, L.004.•-VIGÁRIO GERAL _ Oltawá, 31.
PAVUNA - Estrada da Pavuiia, 135.
BONSUGESSO — Avenida dos Den i.icratas, 770-
CATÜMBI — Rua José rle Alencar. 6L, sala 2.
RICARDO DE ALBUQUERQUE - Taquarussu, 564.ILHA DO GOVERNADOR Estrada da Porteira.
FAVELA DA PENHA -- Rua 7, ri» 8.
TRABALHADORES DA LIGHT - Rua Piaui, 250.BAIRRO MARIA DA GRAÇA - Rua Visconde doAi.ambu.ia, 1.209.
VICENTE DE CARVALHO - Estrade, de Vicente de Ú

f Carvalho, em. frente à Standard Eletric. Ú

Direito dos Imigrantes a Educarem
s Filhos na Lingua Materna

Bu«M>4« Mn** mlèè»,

O 
PROJETO o'c Programa
cio Partido Comunista

do Brasil incluiu, no item
11 das transforrnaçjjes demo-
cr;ücas que serão exigidas
pelo P.C.B. do governo demo-
çrátlco <le libertação nacio-
nal, surgio'o na luta liberta-
clorá de nosso novo, a seguin-
le reivindicação: "B' livre a
instrução em língua materna
aos filhos dos imigrantes
estangciròs."

Seria natural nue surgissem
incompreensões de fundo na-
oionalistá-burgtiês nas filei-
ras dos aliados do prolcta-
riado na fronte democrática
Q'e libertação nacional, que
abrange desde o proletariado
e o ciimpesinato ate a pdque-na burguesia e a burguês.a
nacional, quanto a essa rei-
vindiçação. A política iv->*
classes domitiántes .'em sidci
incentivar as discriminações
raciais e a'e nacionalidade
como forma de impedir a uni
dade das classes e camadas
sociais revolucionárias. A
odiosa política dc discrimina-
ção e perseguição posta em
prática pelo Kovériio de Var-
tias durante o EstuóVi Nuvu.
partleulãrrrierite.durante u i».--ríodo da guerra contra o na-
zi-fasçisrno, deixou rem luis-
cêneias sérias entre as prípü-lações por elas atingidas es-
pecialmenie na parto sul rio
pais, onde as colônias alemã,
italiana e japonesa são nn-
merosas.

As restrições à justa rei-
vináleação dos imigrantes

educarem seus filhos na lin-
gua materna, oriundas da
Ideologia das classes domi-
nantiés, isto é, do nacionalismo
burguta, têm se refletido na
dlitcaseao dentro do nosso
Partido, o PartMo ó's classe
qp«wári«. Torna-se, por isso,
necessário travar a lu('a ideo-
Mílea contra ws«s tundên-

*St aa iirtaánM d*. r«-

volução têm interesses em
que os operários que possuemas mesmas reivindicações se
dividam segundo sua naciona-
lidade. No Brasil, toabs os
trabalhadores sofrem da do-
minação imperialista o daexistência do latifúndio, in-
dependentemente da sua na-
eionalicVade. A fome, a misé-
ria ,a exploração, a falta de
escolas atingem indistinta-
mente as grandes massas ope-
rárias e camponesas, indepen-
cientemente de nacionalidade,
de raça ou da lingua que'lUBStl

Os trabalhadores do mun-
do capitalista são vítimas da
exploração capitalista e na
sua solidariedade inlcrnaciu-
nal reside a principal premis-sa de libertação, através ria
liquidação da exploração do
homem pelo homem, isto é,
da vitória do socialismo.

Lênin em sua obra «Notas
Crítitías Sobre a Questão Na-
cional.» diz:

«As querelas nacionais dos
diferentes partidos bttrgue-
ses eni torno da questão de
idioma, etc., a democracia
operária opõe a reivindica-
ção da unidade incondicional
e a fusão-completa dos ope-
rários de todas as naciona-
lidadcs em todas as organiza-
ções operárias: sindicatos,
cooperativas de produção e
consumo, centros culturais e
outras, como contramedida
a todo nacionalismo burguês.
Só essa unidade e essa fu-
são podem salvar a demo-
cracia e salvaguardar os In-
terêsses dos operários dian-
te do capital — que ja tem ,caráter internacional e cada idia o adquire mais — o os
interesses rio doserivolvimon-
to dá humanidade psra um |

novo regime de vida, livre
de todo privilégio e de lôda
exploração».

Os alemães e seus deseen-
dentes, no Vale do Itajai e
no Rio Grande cio Sul, os ja-
poneses cm São Paulo e 

'os
italianos vivam-se privadosrias escolas que mantinham
e colocados na mesma situa-
ção de todo o povo brasilei-
ro que não dispõe de inslru-
ção primária para mais de
metade das crianças em ida-
de escolar. Por usarem a lin-
gua materna, muitos imi-
grantes e seus descendentes
foram presos, tiveram seus
bens confiscados e saqueados
pela policia. Por outro lado,
a influencia do trabalho de
massas feito pelo fascismo e
pelo nazismo deixou as suas
marcas que até hoje perdu-ram entre as colônias alemã,
italiana e japonesa. Os rea-
eionários nacionalistas bur-
guesos varridos da Polônia,
Rttmãnia, Hungria, etc, fi-
nanciados pelo imperialismo
norte-americano levam a ca-
bo uma tenaz campanha na-
eionalista burguesa áriti-sòvié-
tica que precisa ser comba-
tida firmemente cm nosso
pais, para onde tom confltii-
rio todo o rebutalho fascista
ria Europa. Só adotando uma
justa política de abolição deiodas as discriminações de ¦
raça, nacionalidade, idioma,
etc, como está traçada no
projeto rie Programa do PCB
poderemos ganhar para acausa da libertação nacional
as centenas de milhares dnoperários e camponeses deorigem estrangeira.

A realidade » qúé ató mes-<»* entre o* oporárjog fejaai-

le-iros rio Vido rio Jtajaí. rio
São Paulo c do Rio ainda
existem sérias influências (Ia
ideologia nacionalista bur-
guesa que se refletem, como
não podia deixai- de ser, den-
Ivo das nossas fileiras; rias
fileiras do Partido dp íiilcr-
nacionalismo proletário. Nas
discussões das organizações
de base do Partido têm sur-
KÍfio restrições quanto h juS-
leza do item 11 do Prqgra-
ma. Pa. mesma fcvma oselementos de origem peque-
no-burguesa influenciados pe-
lo pseudopatriotismò biirjruêã
refletem também essas ten-
dêncihs.

0 Programa d0 P. C. B.
ii'>s seus itens 8, .1(1 n 11 -r-a
baseia na aplicarão dos énsi-
naméntOg magistrais de Lênin
quando dii na obra ri lada
acima:

«0 Programa nacional d-i
democracia operária exige:
abolição incondicional de
todos os privilégios paraIodas as nações e para to-
dos os idiomas, solução ab-
solülàniente livre e demo-
crátjca do problema rèfe-
rente à autodeterminação
política das nações, isto é,
stia separação como Esta-
do; promulgação de uma
lei geral par* todo o pais,
segundo ». qusl tgda ire-
dida- que estabeleça algum-'
privilégio pnra uma das
nações, menoscabando a.
igualdade de direitos das
nações ou dos direitos de
uma minoria nacional é
declararia ilegal e fica der-rogada; qualquer cidadão
do Estudo tem direito «exigir: a revognç50 de tal
mediria como antlconstltu-

«tonai e om a» pérsica «>- i

F. LE1VAS OTERO

no deliqiicnte a lodo o
que a ponha em prôriça*

Alguns eom pan liei ros le-
vanlavam o temor de que o
us" das línguas estrangeiras
pelas diversas colônias cohdu-
zirá a unia «desagregação
nacic-naL, -A uma segregação
"¦ formação de .'.quistos nacio-
nais... iisando na integra o;-
sas formulações dr; conteúdo
iiauionalista-bãrguós, A ver-
dade é (pie se realiüarmns o
nosso PvogranVa, liquidando
qualquer privilégio de idio-
ma ou discriminação de na-
ci(-'iialidade, integraremos rà-
pidiirnehte nti imensa tbrren-
le revolucionária cOiisidefii-
veis massas de operários,
caiiipoliéstís, Intelectuais. \i^'.
qiiciip^-burguesea 'le 'origem
estrangeira u, no V.ocosso
da lula revolucionária, liqui-
daremos definitivamente 'as

odiosas discriminações que
ainda hoje servem para di-

i vidir os operários e campo-
neses em beneficio da conli-

j ntiação do regime semifeurlal
: e seinicoloninl que oprime e
« escraviza a todos dentro do

Brasil: brasüeivog e estran-
; geiws e seus descendentes
i que aqui trabalham e sofrem-

vendo todo o valor criado ser
sugado pelo imperialismo
americano.

Como doeumenfo baseado
na ciência social mais avan-
çada da humanidade, na úni-
ra ciência social verdadeira,
provada Pelo., acontecimen-
tos dos últimos cem anos —
o marxismo-lcninismo — o
projeto rfe Programa do P.
C. B. consubstancia-as mnle
justas reivindicações das co-lônias existentes no oaís e> as
soluciona de fomia 

'jueta.

'locrafjca

RESPOSTA _ Co^^or^èiicirt'"^
(iemoeratica de libertação nacional, da de.ruba, a do Esiadorie latifundiários e grandes capitalistas serviçais do imperia-lismo ianque, devera surgir em nosso pais o Eslad demo-crático-popular. fese Estado será uma ditadura de todasTtsclasses e camadas sociais interessadas fundamentalrnentíem libertar o Brasil do jugo ,i„ imperialismo americano, 

"
em acabar com o latifúndio e as sobrevlvêiicias feudais quêimpedem o desenvolvimento do pais o condenam o no^sopovo a uma vida de miséria- Risas .'lasses e camadas sociais— como define o Programa dn r.C.K. são a classeoperaria, os camponeses, a intelectualidade, a pequena ou"'-
gtiesia e a burguesia nacional. A aliança entro os operáriose os camponeses será a base sólida e invencível do novo
poder. A classe operária será a força dirigente do poderdemocrático-popular.

O Estado democrático-popular è n tipo de Kstado auecorresponde, eom fidelidade, ás exigências ria presente etapada revolução brasileira, que Se caracteriza por ser umarevolução antiirnperialista e antifeutlal,
Como esclarece o Programa, não se pode pretender pórem pratica, atualmente, em nosso pais transformações sócia-listas As transformações necessárias e inadiáveis, exigidas

pelo desenvolvimento social do Brasil; são transformaçõesrle natureza democrática, que interessam não apenas a limaclasse, mas à imensa maioria da população-do pais, a todosos que são atingidas pela dominação i\n imperialismo norte-•americano e do monopólio da terra e que sofrem sob n
poder tirânico dò atual Estado. São transformações quevisam, essencialmente, libertar a nossa pátria do jugo dosmonopólios dos Estados Unidos, acabar com o latifúndio eas sobrevivências feudais realizando a reforma agràriai
assegurar o desenvolvimento independente c progressista daeconomia nacional, garantir ao povo o exercício das lib°r-
dades democráticas e possibilitar as massas trabalhadoras
e populares uma vida próspera e feliz.

Para levar á prática as transformações reclamadas pelodesenvolvimento de nosso pais c necessário, portanto, um
poder estatal que seja a expressão ,.as classes antiirnperia-
listas e ántifeudais. O Estado demoerãlico-populár será a
organização política dessas classes, será o povo no poder.O Estado democrático-popular c, assim, o único tipo dc Es-
tado que correspondo justamente ás condições históricas
atuais de nosso pais.

A forma pela qual so exercerá o puder do Estado demo-
crático-popular está definida nós pontos dò Programa do
P.C-R. subordinados ao titulo «Regime político democrático-•popular». O futuro regime político, como estabelece o ponto6 do Programa, assegurará a plena soberania do povo. Será
adotado no pais um sistema do governo em que o podersupremo caberá ao Congresso Nacional, constituído pelosrepresentantes eleitos pelo povn. Todos os órgãos rio novo
poder, cios inferiores aos superiores, serão eleitos pelo povo.cabendo aos eleitores ri direito de cassar ri mandato de seus
representantes. O regime democrático-popular será única-
moral, sendo abolido o .Senado federal. C povo elegerá
também o presidente da República, que governar,* o pais
por intermédio rie u'm Conselho de Ministros responsável
perante o Congresso Nacional. O Programa define ainda
numerosas outras características do Eslado democrático-po-
pular, lais como: representação proporcional dos partidos
político.' e-in iodas ns eleições; autonomia política e adminis-
traliva dos Estados, Municípios, 'territórios 

Federais e Dis-
fito Federal; laicidadc do Estado; democratização das forças
armadas; supressão das organizações policiais de repressão
e substituição das demais organizações policiais pela milícia
popular; justiça rápida c gratuita com juizes o tribunais ciei-
tos pelo povo, etc.

Como é evidente, o futuro Estado se regerá por uma
nova Constituição, revogandò-se a atual que. como diz o
Programa, -sé no essencial um código de opressão contra o
povo»'. A futura Constituição, a ser elaborada pelos repre-
seíitantes eleitos polo povo, deverá proclamar a República,
democrática em nóssq pais. consagrando em lei as conquistas
do povo. Entretanto, mesmo antes de ser promulgada a
nova Constituição, o poder demncrátirrj-popular assegurará
plenamente os direitos e interesses do povo.

A instauração do Estado democrático-popular abrirá,
portanto, para o nosso povo um futuro radioso rie indepen-
déneia, liberdade e bem-estar. Pela primeira vez na historia
de nossa pátria o povo brasileiro irá gozar das liberdades
democráticas.

A lula pela instauração cio Estado democrático-popular
interessa, assim, profundamente a Iodos os patriotas e de-
mncratas, a todo o povo brasileiro. Para se conquistar esse
objetivo é necessário lutar eom tôrlàs ás forças contra o
governo rle Vargas, que é a expressão do regime atualmente
imperante em nosso país, o regime dos latifundiários e
grandes capitalistas a serviço do imperialismo ianque. É páraessa luta que o Programa do F.C.B. -.-- programa de sal-vação da pátria e do povo '— exorta a i\rlos os brasileiros
patriotas, independentemente de classe social a que. perten-
çam ou de crenças e convicções que possuam, para que seunam numa poderosa frente democrática dc libertarão na-cional, que afaste do poder a minoria que hoje entrega oBrasil aos bilidnários americanos e coloque em seu lugara imensa maioria da nação, formada pela classe operária,os camponeses, a pequena burguesia e a burguesia nacional,bd com a instauração cio Estado democrático-popular o
nenriorT ""'"'V n™5'1 será um* na?So Prospera e Indo-Dendente e os brasileiros serão livres e felizes

I
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tesdosteilores
SAtIVAÉ MATO NO CONJUNTO

A GREVE DOS ESTUDANTES
NÃO FOI CONTRA OS DIRETORES

«Antes da greve, que se deu no dia 20 deste, re-
eebl do diretor do Ginásio Cruzeiro do Sul uma cir-
tvlar nu qual nw comunicava textualmente o se-
quinto: — «Levamos ao conhecimento de V. S, que
estando programada por alunos de Inúmeros cole-
glos, uma greve para a dia 20, seguida de uma pas-
seula pela cidade, resolvemos, para furar a referida
greve, que neste dia não haverá aula».

Ao nio fazer essa comunl-
raç.io o diretor ponsoti estar'irIikIii cíirrf tfimcnto o riizen-
rio /.fim pelos meus Interes-
se**-. Procedendo dessa for-
mn procurando sabotar a
Ijtcve, nflo defendia nem os
mete' nem os seus próprios
liiteiV-ies, Alf-in do mnls, n"fjrrive, conformo foi ampla-" mente dlvulRndn, não ora

-contra ns .diretores do colo-
ijlos, mas contrn o ministro
dn Educação, contra o go-

vfrno do Getíillo Vargas,
peln suplementaç&o de verbns,
lutando pelo congelamento
rias mensalidades os ostudan-
tos exigem que o Ministério
rin Educação pague nos co-
lógloa n tllferençn entre ns
mensalidades ntunlmonto co-
bradas o ns rio 1053. Isto, c
nada mais, Umn reivindica-
ção justíssima, pois nunca
foi tão extorsivo, como atual-
monto, o preço do ensino.
Trata-se de uma reivindica-

ção quo nflo prejudica, de
modo algum, os donos rie co-
lóglos o, so a exigência o foi-
ta (llretiimento no governo o
porque Osso mesmo governo
o o responsável por tflo cri-
tlca situação.

Foi deplorável a atitude
do diretor rio Glnãslo Cruzei-
ro rio Sul no distribuir a
centenas rie pais aquela In-
feliz circular, procurando
torpedear um movimento
que só visa defender o.s nos-
sos Interesses do pnls. Feliz-
monte, a greve se realizou o
dela participaram mais rio
50 mil jovens. Eis uma bela
resposta Aqueles quo se oa-
locam contra um movimento
quo só porto merecer n sim-
patln e o apoio rio povo».

a) UM VM DK ALUNO».

Do«lellor Alfredo Augtis-
to, recebemos n íoguTnto
cortai

«Os moradores do ennjtin.
to do terrenos tCrlsto Ro-
dentur», nu Kim Pesqueiras,
estilo do lia multo tnírôn»
i,nulo a danosa praga do
siiuvus quo infesta ns proxl-
mlriiules do sua residência,
Do iodos os modos, nós os
moradores do conjunto, jo,
protestamos contrn isso jun-
to ti Cln. responsável pelas
construções locnls, mus es-
ta permaneço sem nos dar
ouvidos.

Chegamos a perilr o envio
para o local do uma maquina
apropriada para o combato
As salivas que multo nos au-
xlllarln e pouco trabalho do-
ria A empreso. Nflo obstante
as facilidades que a empró-
sa tem para realizar osso
trabalho, nada foi feito e
nós os moradores riovonjun-
to «Cristo Redentor» esta-
mos em pnlpos Jo aianhn
para enfrentar tnnta snúva
junta.

Fosso cltnr os casos dos
moradores rios ns. 11, 111,
112 que diariamente vem
suas casas Invadidas pelas

hiuIvoh que, por seu namoro
excessivo, entram polns sn-
Iiih o quartos ii dentro. Uo
resto, quero falar quo u Pro<
feitura Insistentemente cha»
inart.i pitl*a inalar o tornil-¦fileira, nflo cia a mínima lio»
ia. O dinheiro que nós paga-mos paro a P.D.F., como so
vô, nflo sobra pnrn atender
As nossos mlnlmns relvlndl-
cnçOes.

Grave Desastre
no Ceará

FORTALEZA. 21 (I.P.) —
Notlclns procedentes do mu-
nlclplo do Sobral Informam
que ocorreu ali gravo ilesos-
tre, havendo feridos o um
morto. Soube-se depois que
o fato ocorreu quando um
Jipe rie propriedade rio se-
nnrior rilnlo Pompeu tom-
bou nn estrado do rodagem
que conduz n Sobral ferln-
do-so gravemente parentes
do chefe político ;uo viaja-
vam no veiculo e morrendo
a jovem Lúcia Pompeu, do
21 nnos de Idade sua fl'hn.
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FICA-SE 0 EMBARQUE DE MONAZITi
PARA OS EE.
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Fotografia dos depósitos dc areia monazitica da MI11RA, no Espirito Santo, dc onde são
exportada para os Estados Unidos, batida por um dos nossos correspondentes

say, Light Chemical.
A «Mibra s. A.-- ó rigoro-

somente controlada pelos
senhores Miguel Douclache
e lioris Davidovich. Esses

JA SE TORNOU PRECISO UMA
MÁQUINA PARA PUXAR OS
VAGÕES ABvVSTECIDOS DE
MINERAIS PARA O DEPÓSITO

DA MIBRA
Reportagem de GENÉSIO SOARES

. (Foguista da Estrada de Ferro Leopofdina).

Estive recentemente om Vi-
tória, Capital do Espirito
Santo.

F. cada vi.'z maior o movi-
monto de embarque da areia
monazitica daquele porto pa-
ra os Estados Unidos..

Como se .•¦•abe, a areia mo-
nazitica o ionto do tório, mi-
neral radioativo indispensa-
vel pata a energia atômica.

Essa nossa riqueza, rouba-
da pólos americanos, ó leva-
cia da estação Pedro Nolas-
CO para o depósito da MIBRA.
Amos o carregamento para
o depósito era feito do três
om três vagões. Agora é foi-
to por uma máquina a óleo
quo puxa oito vagões do ca-
da vez para o depósito de
abastecimento dos navios
americanos.

O depósito está superlò-
tado. O pátio da estação es-
tá repleto dc vagões carre-
gados.

COMPANHIAS
AMERICANAS

Trcs companhias subordi-
nadas aos americanos, on-bo-
ra com nomes brasileiros,
têm direitos esclusWcs da-
dos pelo governo, para a ex-
portação dessa areia.

A exploração e sxportação
no Espirito Santo era feita,
até 1947 pelos grupos Vi-
(•ente Araújo Torres, Mibra
e Rodrigues Otávio Filho.

Vicente Araújo Torres ar-
rondou a sua concessão à
firma FootMinérios Limita-
da (FOMIL), que pretence à
companhia americana Lind-
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FEIRAS DE HOJE
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(Para Médios)
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Republicado , por ter sai-
do com o desenho errado).

HORIZONTAIS

1 — Penedia.
— Pessoa de má índole

(fig.)
8 — Km que hâ toda a per-

feição que se pode con-
ceber.

ü — Repetir, repercutir.

VERTICAIS

1 — Cidade do Brasil.
— Monto pequeno, outel-

ro.
— Sacudir, diminuir.
— Orlando Devesa.

8 — Sol dos egípcios.

SOLÜÇKO DO PROBLEMA
N.«*433

HORIZONTAIS — Ver;
Or; 7 Mo; 8 Mel; 9 As; 10

Pa; 11 Ler.
VERTICAIS — 1 Somar;

' v.m; 4 Roçar; 6 Rês; 10
Ce,

CENTRO

Cruz Vermelha — Rua
Carlos Sampaio.

ZONA SOL

Copacabana — Rua Leo-
poldo Miguez; Lagoa Ro-
drigo de Freitas — Rua
Fonte da Saudade; Bntafo-
go — Rua Guilherme Guin-
le.

¦ZONA NORTE

Engenho Velho — Rua
Campos Sales; Rocha —
Rua do Rocha; Maracanã

Rua Santa Luiza; Braz
de Pina — Avenida Ante-
nor Navarro; Ramos — Rua
André Pinto; Piedade —
Rua Adalgisa; Vigário Ge-
ral — Rua Alvarenga Pei-
xoto; Engenho da Rainha

Praça Abuná; Encanta-
do — Rua Cruz e Souza;
Rio Comprido — Rua Cam-
pos da Paz.

ILHA DO GOVERNADOR

Ribeira — Rua Fernan-
des da Fonseca.

Prisão de Uma
Patriota

CAMPINAS, 21 (I.P.) —
A policia de Vargas prendeu
arbitrariamente ontem a jo-
vem Clara Saar, quando es-
ta, em companhia de um seu
conhecido, desembarcava no
estação ferroviária de Cam-
pinas, Um empo de advoga-
dos já impetrou «habeas-cor-
pus» em favor da jovem ile-
salmente encarcerada.

senhores faziam parte da
antiga dona da còncess&o a
companhia • Societó Minièro
et Industrielle Franco Bra-
silicnne».

O terceiro grupo é c,;n.sti-
tuirio por vários concossionà-
rios, entre os quais os se-
nhoros Rodrigo Otávio Filho,
Heitor Freire de Carvalho,
Manuel Chagas e outros.

A Mibra o o grupo Rodri-
go Otávio Filho operam em

Transierencia
Aos portadores dos car-

tões referentes á bateria de
alumínio, do Andrade de
Araújo, cujo resultado deve-
ria ser no dia MO deste mês,
os responsáveis avisam que
se tornou necessária a trans-
ferência para o dia 10 de ju-
nho.

Cartas
Recebidas

Morro de Santa
Marta

O leitor W. Macedo escro-
veu a respeito dt campanha
quo está sendo feita pelo
jòrnalecó «A Cru-/», tentan-
do dividir os moradores da
favela para que eles mais
facilmente possam ser der-
ròtados. Devido ao grande
número de cartas recebidas,
algumas inadiáveis, não pu-demos ainda publicar sua co-
laboraçãd que sairá amanhã.

Salários neste Bra-
sií colonial

AlUno Toffoni dá diversos
dados c os comenta em car-
ta que escreve sobre o titulo
acima.

Comentando Aranha
N. B , Guitton fala sobre

a nova política econômica
do governo Vargas o a do-
mocracia sustentada por ca-
nhões que tem como tutor o
general Zonóbid da Costa e
pai legítimo o imperialismo
norte-americano.

NOTA — As cartas serão
publicadas do acordo com a
ordem tle recebimento, le-
vando em conta a atualida-
de do assunto.

ligação intima com a grande
companhia de química DU-
PERIAL. Seu programa 6 a
exportação paia as usinas
DUPONT nos listados Uni-
dos.

A jazida de Ponta da Fru-
ta, concessão do Heitor Frei-
re de Carvalho, foi cuidado-
samente pesquisada pelaDUPERIAL. Essa concessão
se estende desde o penhascodenominado «Ponta da Fru-
ta» até ao Riacho Doce.

OS HOMENS l)A
DUPONT

Isso prova que o governo
brasileiro entregou e está
entregando ainda hoje os
nossos mais valiosos mine-
rais aos americanos.

Para se ter uma idéia de

quanto estamos sendo rnu-
barios, o general Leonidas
Cardoso já afirmou oue a
quantidade de tório exporta-
da em 3.000 toneladas rio
monazita forneceria' à base
de 10ç;> rio aproveitamento,
uma energia de/, vezes maior
rio que a que dá todo o car-
vão o óleo combusti.pl con-
sumidos em um ano por to-
do o Brasil para ínovimen-
tar todos os .seus navios, lo-
cómotiyas, centrais termo-
elétricas, caldeiras e fornos
industriais.

Essa mesma quantidadeseria suficiente para fcrnc-
ecr energia elétrica ao Rio
de Janeiro durante mais de<10 anos. ã razão do consu-
mo atual.

DESPERDIÇADA UMA VERBA
DE 13 MILHÕES DE CRUZEIROS

A Câmara Municipal vo-
tou verbas no valor de CrS
13.127.200,00 (treze -milhões
cento e vinte e sete «íil o du-
zentos cruzeiros) para o cal-
çamento de diversas ruas do
Campo Grande.

A Prefeitura entregou to-
dou o.s trabalhos á Compa-
nhia Pederneiras S. A,

O calçamento foi efetuado
em condições que não ofere-
cem segurança. Hoje não
há uma única dessas ruas
que esteja em estado perfoi-to. Nalgumas, o trânsito foi
até paralisado.

Isso ocorre até naquelas
em que, faz poucos meses,
foi concluidp o serviço ou

onde os trabalhos estão ain-
da em execução.

A Prefeitura consentiu
que essa vultosa verba fosse
desperdiçada. Os moradores
de Campo Grande estão as-
sim revoltados com o esta-
do em que se encontram as
ruas Alfredo de Morais.
Amaral Costa, Augusto Vas-
concelps, Campo Grande, Do-
mingos do Couto, HoTlzon-
te Belo, Ivo rio Prado, Luiz
Barata, Professor Castilho.
Agostinho Coelho, Albortina
Aratanha, Cumaí, Elias Lo-
bo, Ilhéus, Macedo Coimbra.
Teixeira de Àragão, Cabiu-
na, Caturité, Pina Rangel,
Professor Gonçalves e São
Jacinto.

f
Gráfica UNIÃO Ltda.

SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

jENCADERNAÇÃOiPÀUTAÇÃO
; TIMBRÁGENS

L
RUA 13X1'. .KISÍ: AMARO, 248

(Vila Siíu l.uis)

ALTO RELEVO
ROTULAGEM

IMPRESSOS DE LUXO

CAXIAS - ISST. '10 USO

Advogado

a Faria
CAUSAS CÍVEIS; COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43-6473

e-sc
Bomhr-Irn-Elptrlclsta, KE-GISTRADO, oforoec-so para

pequeno» e Krnndei- nervlço»
concernente» no ramo.

Trnhnlhn rftpliln o iraran-tido. Freços módico».
Tel.: S8-00Z6.

isa-se
Senhor parn vender ptio.— Comlssüo de 20%. — Nfio

precisa prAttcn. — Fiança
de CrS 1.000,00. — Tratar
à Rua Bulhões Maciel, 370,Parada de Lucas — José
Gonçalves Fllhn, diariamente.

POR CRS 10,00
APENAS

V. S. fera h»i anúncio
de 1 coluna por 2 cenfi-
metros poi vee.

CAÍMLS4RIA JANCADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310
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DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA)

üoutadurm anatômica», por prooumo uoru-amorlcuuo. Extra-
8«ea difíceis e opuracõeg da boca. - OBIUOES FIXOS IS MOVR1S
(Boaoh) com mattrlal caranttdo por prego» raioávci». (Comnl-
tUrloi Una do Carmo, a - í.t andar - Sala 001. A» turcas, qnln-
tas • sábados, n Sna D. Manoel, 81 '.Sobrado), às lecundai.
quartas <• sutu-lalras. — Teisiouai 12-181*.

MlHáTcArReXAlUt
MORRENDO DE MEDO

,. N<int rnldelrfln liem cramle, mlsllirn-an melu(llKlil li,- ,»M|;-,li-l~ ,, uniu , miIMIi-iiiIh, umiiduiiíiiiiii in.-ii,ii> i\ iiciiii., umiiiniuIrAu  k(ik.ii, um cAml-

s. o.
íniniiMiii, i h * ¦¦ - ¦•» Mflt » IIllll-eu iiiiii-iniiiiii, uniu cBBtnrii ile' ' Itnll¦k riiinliiik vexllil» de ImtAnu mm

(¦>. JB^SI MIM lollllllll ,h- plllll-llli ih
^H2r puiirua números miitleiiis de
¦ ¦b^^ num BOKlii „ cureeeiiilii dc Iniu-
V ^^ HlmivAu, «liiiuiiíi-, fnlkiu o ni-

^SP lllleliifcii», ineiiiikei|ii(ni'liia dennpn^K . piim-ipi,, ,,„ iim. n.-iv,.-,,- ,U/i-
t.Tli^^aaMB "ll:" '"'"' <l»"ii'l«" mim Iimiii
aVãV ¦•^¦aV i|imren|ui sp iiAii evplmllr, neiin-i liiiie-»i, riililiidiikiimciilc- em fAr-

mu* -i i.ii-lliiinii-H as iiiio ke iikiuii niirii fii/er• |il//iik j ri. nl a. reeeliu d» mu iiiileullii, aiiliu-
CMll,

«Horrendo Un M«dn» 6 um filmo ruim em

Iwlii* ns kenllilns, v.nlii nele t explorado uile.liuiiitiimeiile, Siiriireemle.nns solier que o ilimiii"•¦iiy i.i-hu o lleiin .Mnrtln, sejn, uns IvIMi
um ilus nim|ieAe« de lilllielerlu, ,\tí- mui,- , i,, .„
ii tleantliMit .(erry pnr sliml u mpllinrtlnliii, e „eimili-i, ntiielmidiii hIiii-.ii. nlA o esiidlomentii, ,\,.niiiii eMiiikiiMi vlvueldnilni uAo purit i|iilelu uminiiiiiiii i. siilie ilispnr, de verto modo, <m recurso»de mlnilcn, Turiui-sn porém Irrltnnte devido ,,repetl«Aii ditk «uii|,'a». u reliielileni-lii mi iiiik po.ili-iliiiiiuk iliiimiir de •eluivAes», liikiikleniAvel „iuiiiiiiieiitii i|iin klBiiIflnt um pnksn utrAs em nm-lui.i de cnmAdlii. (|iiiinto ,i eunleditn lito ili»,Minlii-r,-.»,- InteL-riilmentH, Aclilenlnlmenle ,, fl|.in» a» piem a propnciinilii tiirlstlcii, lu<.i- n,,¦¦„
vArliiü vAie« que «Culm A um pnU miiriivlllui.n
onda mnieiiiis iiplmentiiitiik ele, e ml >, prium-Kanilii i|iie pnr eerl» iiAii piissiiu desupereelililu
A lilpnrrislii ilus illlmlores ile mornl; mus Ikt» ,-
outro cnsii liem mnls complicado...
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FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

•H<Ttf'

<

á t^ Dentro os MS flocumon-
;.' tíirlos a serem ultimados
g no corrente nno, dos quais
I 04 em cores, a Indústria cl-
P nomDtogrnílea soviética ia-'Â rA um íllme blograílco sft-
S bro o gonlnl escritor Anton

g Tchocov, pela passagem do
p cinqüentenário de sua mor-
I te, outro sobro a reconstru-
i çflo da Coróla o um tercei-
É ro dedicado cos Congressos
ú Mundiais de Paz.II O cineasta patrício Alcx

Vlony, com a coInlHiraçao
I Salvyano C. de Paiva, A.

p Shatovsky c outros estúdio-
I sos da Sétima Arte, vnl liin-
% cm- uma rrvlslu de cinema'f, «nem lão séria com o an-
i| liga Filme, nem no nível das
% revistos de fãs >. Os nossos
% aplausos ã feliz inicialiva,
Ú, quo Irará um novo valor ao

[BaCk <J»MsB Mattá^aaPEBffp^K ^^^A''

i
'¦i nossu iiiitriniònio dos traba-
@ llios dedicados ao cinema.I

¦Doris Duranti numa cena do filme dc Flávio Culzavara \"Ludibriada", baseado na célebre novela dc L. Tolstoi "Res- '¦¦

surreição", que será lançado pela Art Films.

I
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flguShas e Microfones
«Vai Levando»

85
Gcrnlmontr; rc-

o uni- i

A nossa posl-
çAo sohrc Os
programas nu-morlstlcos Ama-
nlfi.'Sta.

.Situamos co-
mo os quo po-
dem ser ouvi-
dos os «scripts»
«o Max Nunes
e alguns de Ha-
rolilo Ilnrbo.sa.

Quanto nos
outros é difícil

encontrar aluo cem-nor-cento.
corre-se a piadas velhas ou, entãi
pior — A pornografia.No caso de Haroldo Barbosa a historia é
diferente. Ele lem capacidade paia fazer tiro-
gramas humorísticos limpos, mas vez por outra
se descuida, fí, entfto, quando não se podo

% I ouvir «A cidade se dtvcrtos, justa mente o pro-
íí j grama mais famoso do produtor vitorioso
§ em 53.
« O rontrúrlo é o «Vai da valsar.. Esto 6

} um - brondcasU aconselhável, llumorlsmo fino.
j Bons situações.

Essas considerações todas vem a propôs!-' to dc mais um lançamento para rir na May-
; rlnk Veiga.

Trnta-se de «Vai levando», que estreou
j quarta-feira Ultima.

[Vai levando» é uma produção de Evaldo

É

f .

.-¦ verdades. Ú
• Pts. 'Tt T-Tr GIIAJAU — Scmindo. i

|—'^AM®.—|
Aconselhamos pnra hoje: i

Cinclilndia
CAPITÓLIO — Jornais,

desenhos o comédias.
IMPÉRIO — Homicídio

sem crime.
METRO-PASSEIO —

Prisioneiro de Zenda.
ODEON — Os homens

preferem as louras.
PALÁCIO — Manto sa-

1,'rado.
PATIIf; — Vingança

da Agúlu Negra.
PL.AZA — Morrendo

de medo.
RIVOLI — S. Majes-

tado, o sr. Carlonl.
VITÓRIA — Monstro

do mnr.
Centro

CENTENÁRIO — Um
;;nto no pântano.

C1NEAC-TR1ANON —
Jornais, desenhos e
comédias (o) Se-
quGnclas cm M-D.

COLONIAL — Morreu-
do do medo.

FLORIANO — Jornada
cruel.

IDEAL — Jullo César.
[RIS — O monstro do

mar.
LAPA — Vingança dos

elefantes,
MARROCOS — O 13»

homem.
MEM DE SA — Homl-

ctdlu som crime.
OLÍMPIA, — A carne.Presidente — s.

Majestade, o sr. Car-
loni.

PRIMOR — Morrendo
de modo.

RIO BRANCO — Ho-
meus om Revolta.

S. JOSÉ' —¦ Vingança
do .'.gula Negra.

Zona SulAI.A.SKA — Nu covadas serpentes,

II
ê

I

ELDORADO!
> 20 horas

METROPOLITANA
horas.

NACIONAL: «Angola Maria

«

ALVORADA — Noite
de Paris.

ART-PALACIO — S.
Majestade, o sr. Car-
lonl.

ASTÓRIA — Morrendo
de modo.

AZTECA — Vingança
do Agulii Negra;

BOTAFOGO — Ilomi-
cidio som crime.

CARUSO COPAOÂBÁ-
NA — Vlp.gsnsa do
Agula Negra.

COPACABANA - Mons-
tro do mar.

FLORESTA — Moça
som veu.

IPANEMA -- os no-
mons preferem as
louras.

LEBLON — Monstro
do mar.

METRO - COPACABA-
NA — Prisioneiro de
Zenda.

MIRAMAR — Os ho-
mens preferem as
louras.

NACIONAL — Gênio
da pelota.PAX — Globetrotters,

PIRA.IA — Senhorlta
Inocência,

POLITEAMA — Prlslo-
nciros na Mongólia.

Ruy, que sem , •
multo espalha- ; :
fato Ingressou • ína P.n.A-9. ; i

Se o programa -. :
nio é um mo- ) |
numento, tam- ! jbém nfio pnrlc í i
ser tido como j í
fraco. j I

A perspectiva j j
* para melho- !
rar mesmo por- < !
que os 11 pos < i

apresentado.- são fAccIs do se eneontrar pela , i
cidade, i-ttrio Identificados com a vida carioca.!}

Oswaldo Elias está multo bom no bebedo. í
Ê um prazer ouvir um eomodlanlc. que saiba j 

':
lnflexlonar, < ;

O mesmo sucede com Chocolate. Embora j !
sola mais engraçado contando anedotas, defen- ( 3
do-se bom, cr.*u artista, Interpretando o mendigo. í \Vlvlanl vivo com multa propriedade a figura ; \do prcslamlstn. Êlo é absoluto fazendo tipos ) 1estrangeiros. ; a

!•' ltaln Ferreira está multo natural nn ! í
empresada domOstlca, que deseja um emprígo. ( ê

Tendo ainda nos números musicais este j á
notAvel Jacltson do Pandeiro, agradou a pri- , gmelra audição do tVnl levando». É um pro- í %
grama, que promete. E o que é melhor: estA 1 %livre do pornografia. < %

KADIO-ESCUTA ', Ú

verdades.
GIIAJAU — Scmindo.
I-IADDOCK LOBO —

Morrendo de mCdo.
MADRID — Os ho-

mens preferem as
louras.

MARACANÃ — Homl-
cidio sem crime.

MARIANA — Nunca
te amei.

MARAJÁ — Lei do
chicote.

MEIO METRO — Ter-
ra sem lei.

STA. ALICE — Os ho-
mons preferem as
louras.

S. CRISTÓVÃO — Fcl-
tlço branco.

VELO — Sontlnelas do
deserto.

VILA ISABEL — Pri-
sionelros na Mongó-
Ila.

VILA ISABEL — Um
segredo em cada
sombra.

«Escolha o seu disco»

Radln-batle», às

às 1-1,30

às
•22

hs.

RIAN — Os homens
preterem as louins.

RlTíl — Mürrendo ctemério.
ROXY — Homicídio

som crime.ROYAL — Desenhos,
Jornuis, comédias

_ etc.
S. LUÍS — Os homens

proferem as louras.
Tijuca

AMÉRICA - Monstro
<io mar,

CARIOCA — Us ho-
mons preferem as
louras,

METRO - TIJUCA —
Prisioneiro do Zenda;

OLINDA — .Morrendo
do medo.

TIJUCA — Feitiço
branco.
Outros Bairros

ABOLIÇÃO — Os ho-
mens p ;fercm as
louras.

AVENIDA — Gloriosa
consagração.

BANDEIRA — O ho-
mem dos papagaios.

CATUMBI — Slnha
Moça.

ESTACIO DK SA —
Ultimo duelo.

FLUMINENSE — Duas

Subúrbios da Central

¦¦%

i

|JALFA — Horizonte de p
glórias. %

BARONESA — Torren- &te de paixão, gjBELMAR — Império |do pavor. %
BENTO RIBEIRO —

Princesa de Damas-
co.

BORJA REIS — O
monstro do ártico.

CACIIAMBI — Flechas
incendiadas.

CAMPO GRANDE —
Estréias em desfile.

COLISEU — Vingança
do Águia Negra.

COSMOS — Vingança
do Agula Negra.

EDISON - Borrasca.
GUARACI — Pecado

de ser pobre.JOVIAL _ Feitiçobranco.

I
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I
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UMA ESTRELA QUE NASCE
M.E.

Está próximo o dia da re- Cario. Em seguida ocupavaabertura do Teatro Repú- o palco do Follies ao ladobltca. Ela se dará com ae Nélia Paula indo maisestreia de "Ê Sopa no Mel", tarde para o Jardel, comdo Luiz Peixoto e Freira Celeste Aida.Júnior. Para estrelar a rc- Andou por Recife com
Silva Filho, e agora voltou.
Todas as noites está na boi-
te Night. and Day. Assi-
nou, por fim, contrato para

vista foi convidada Virgi-
nia Lane, a responsável portantos sucessos em teatros
e boites do Rio. No entan-
to, a vedeta pediu cem mil
cruzeiros; por mês, para fi-
ourar no elenco e a quantia
foi considerada muito ele-
vada. Diz Virgínia Lane
ter pedido tudo isso justa-
mente para não ser aceita
porque seu, interesse, agora,
é, fazer comédia e não tea-
tro musicado onde já atin-
giu o cume da carreira.
Quer tentar coisa nova.

Nestas condições Freire
Júnior lembrou-se de con-
tratar Anilza Leoni.

A estrela que nasce es-
troou no teatro em 1950
atuando nos cafés concertos
apresentados na boite Aca-
pulco — (hoje fechada) —
por Renata Fronei e César
Ladeira. Aparecia ao mes-
mo tempo no Jardel, com
Dercy Gonçalves, na revista"Zum-Zum". Pouco depois, estrelar "S Sopa no Mel"
figurava em "Escândalos de EstA à frente de um «'oa'-

,« t- : *> *

ti? '• --' ''**>&¦¦¦'' m
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ANILZA LEONI

1051", contratada por Bibi
Ferreira. No João Caetano
em "O Bode Tá Solto" sur-
giu como atriz e continuava
no Casablanca, eom Carlos
Machado. Em São Paulo,
deliciou os freqüentadores

co que conta com Walter
D'Avila, Violeta Ferraz, Jo-
sé Vasconcelos, Luz Del
Fuego, Shva e Maria do
Céu.

Freire Júnior está entu-
siasmado com os trabalhosda boite Oásis com sua pre- que se realizam na casa desença gentil. Voltando ao espetáculos da Av. GomesRio foi para a boite Monte Freire

^^^^^m^^ms^mm^^^^^m^^^m^^^mm^

MADUREIRA — Oshomens preferem uslouras.
MEIER — A sereia ?.o subido. »
MODELO _ Rainha I

dos renegados. %
MODERNO — Um gri- |to no pântano. ÉMONTE CASTELO |

° monstro do mar. |
£}ASAÍ- —. Gloriosa |
NAIAL .— Império do §
pavor. p

PARA TODOS — Vtn- $
gança do Agula Ne- gj
gra. §

PIEDADE — A marcha Ú
triunfal. g

PILAR — Vingansa 1
de Jesse James. ®

PRIMAVERA — Fúria Í
de paixões, p

QUINTINO — Rainha f,dos renegados. 58
REAL —fTerrível sus-

peita.
REALENGO — Os 3recrutas.
RIDAN — Onde lm-

pera a traição.
ROULIEN — Pandora.
TRINDADE — Legião
suicida. p

VAZ LOBO _ D« tan- 1
ga e sarong. g

Sul), d» Leopoldino |BIM-BAM-BUM — VI- Únho, mulheres e mú-slca.
BONSUCESSO — Impe-rio do pavor.
BRAZ DE PINA —

Impérto do pavor.CENTRAL _ A faml-Ha do Barnabé.

Niterói
BOAVENTURA — Mis-sao nos BalcBs.
BRASIL — Os segré-
_.d?s de Monte Cario.CASSINO — S. Majes-
•ÍÍÇ??( 8r> Carlonl.
MAUA — Vingança doAgula Negra.
ORIENTE ._ stnhaMoca.
PARAÍSO — casa, co-mltia e carinho.
PENHA _ O felizardo.RAMOS — Caravana

do ouro.
ROSÁRIO — Uma ruachamada Pecado,
STA. CECÍLIA - Po-

der da mulher.STA. HELENA — A
galinha dos ovos dcouro.

Ti
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Suspensão Das Hostilidades, Ainda o Primeiro Ponto da Conherencia
'->**>*'*****'*******''*'*>*****i*sivvsik0***vvvv**v*f*vvvv^rs*i

Provocações e Atos Terro-
ristas Contra a Guatemala

GUATEMALA, 21 (AFP) — Foram colocados
diverso» ciincnlioH explosivos on.irn, por il.-scon.w-
chiou, no ]iorcurso ferroviário que liga Puerto Rar-
rios a esta Capital. Somente uma bomba explodiu
nn momento em que um comboio de munições o ar-
¦nas que acabava de ser desembarcado num porto
dn Atlântico se encaminhava para esta Capital.
Kssa« ermos o munições, haviam sido transportados
recentemente para a (Inatemala por um navio sueco.

O engenho que explodiu causou apenas Inslfml-
firantes danos, enquanto os demais eram desmon-
ímios e recolhidos pelas autoridades.

HONDURAS NAO ROMPERA
GUATEMALA, 21 (AFP) — O doutor Oetavlo

Duron, embaixador de Honduras na Guatemala, de-
durou & imprensa, ontem h noite, que eram «muito
cordiais» as relações do seu pais com a Guatemala
e que nada existia atualmente para perturbar essas
relações. O diplomata fêz essas declarações respon-
tlrndo aos jornalistas que o Interrogavam a respeito
dos boatos que circulam no estrangeiro e segundo
os quais o governo de Honduras estuda a possibili-
dade do retirar a sua missão diplomática da Gua-
tcmala.

Relaxamento das Punições
ou Greve Total em Mocanguê

OBNBBRA, 21 (AFP) - Teve Início o»nii.i.oriu horas a quarta sessão de caráterrestrito da Conferindo ile Oeiwbra, coma-
Orada à questão da Indo-China, Presidiu a
o delegado aoplrfflco, Mlnii.ro Viatcheslav
Molotov, üh trabalhos sofreram uma rápidasuspensão do vinto minutou, das ItiflQ horasàs 16.0 10, para descanso dos delegados,
Sabe-su quo as conversações deram margem,
hoje, a um debate geral em que intervieram
todos os delegados, O Sr. Bidault, chefa dadelegação francesa, tomou a palavra várias
Vises,

Mantám-so o mais absoluto segredo sôbre
os assuntos debatidos na primeira parte da

sessão que durou uma hora o cinqüenta ml-tiiifoí, Soii0(j.|.(\ eoiiiiu/o. quo a eoti/crrlnc.d
sobre a Indo-China decidira discutir, a mrtir
da próxima segunda-feira, cinco pontas, naordem seguintei

1 — suspensão das hostilidades; 2 — soitado reagrupamanto; 3 - llHiiftifrto do entradado tropas o armamento, na Indo Ohina; 4 —
garantias de aplicação do acordo a intervir;!. — controlo da aplicação do acordo,

A discussão dirá respeito a toda a Indo-
China,

Terminada a sessão, às 18 /toras o 15, foi
publicado o seguinte comunicado:"As novo delegações confintiaram o caia*

tno da questão do restabelecimento da paa«a /lu/oO/iliifi, A próxima «cnhiIo restrita surealitará a 21 do corrente, às M horas, noPalácio das Nações".
PEDE TROPAS

FllADKLMA, 21 (AFP) - Em um dis-curso pronunciado no decorrer do uma ma-nifesiação francaamarlcana, um Filiulvlfiii,o Sr, ftoger Boiidoux, mdils.rn coimel/ir/ro
Jtitifo c. embaixada da França cm Washing-ton, declarou que "se «m armistício aceita-vel tido pudesse ser conr.luido cm Genebra,a França, certamente, tido coH.mimrd a rom-bater sozinha, e outras nações davarãojuntar-so d luta, «do someníe com aviões o

navios, más fatiibdm rom Iroims",
PHQVOCADQRF.S m (.UERI.A

WAfWINWrQN, 21 (AFP) - Souhnsn
haja cm fonla gOrulmvnta liem informada
quo as conversações a olnvo sobre o suvslc
nalduco (França, Orãflrctanhn, EstadosUnidos, Austrália o Nova y.elándiu prova-vilmcnte começarão nos primeiros dum de
junho próximo.

As conversações sa rmlitarâo "cm nivcl
elevado", mas a designação dos rcprcsmi-
tantes dos cinco países ainda riflo parecihaver sido assentada. Parece quo deve se)escolhido um local do reunião situado iiícapital federal.

Forte Pressão de Giap
No Delta do Rio Vermelho
Caem postos franceses em face da nova ofensiva — Polícia e exército

colonialistas caçam para a guerra —

Prazo concedido pelos operários navais, até
quarta-feira, para que sejam revogadas as
suspensões arbitrárias de 11 de seus com-
panheiros — Solidariedade do pessoal da
"Costeira" — Grande assembléia, à noite

~~ de ontem
CE A DIREÇÃO do Lóide não mandar relaxar a suspensãoJ arbitrária imposta a onze trabalhadores de Mocanguê,
todos os operários da ilha entrarão em greve depois da pró-
xima quarta-feira.

Foi osta a principal deli-
beração da grande assem-
bléia que ontem se realizou
no Sindicato dos Operários
Navais, cm Niterói (cerca de
mil trabalhadores estiveram
presentes). Mas íicou tam-
bém resolvido o prossegui-
mento da greve parcial, com
a recusa a qualquer serviço
extraordinário. Seguirão a
mesma atitude, em solidário-
dade aos seus companheiros
do Lóide, os operários dos
estaleiros da Costeira.
OFÍCIO A LEMOS BASTOS

A assembléia sindical de-
liberou encaminhar um oíi-
cio an diretor do Lóide, almi-
rante Lemos Bastos, pedindo
seja revogada a suspensão
dos onze trabalhadores, pu-
nidos unicamente porque
participam dos movimentos
reivindicatórios da corpora-
ção o se negam a realizar
trabalho e.\ti aordinário.

Os operários aguardarão
unia resposta satisfatória
n.3 quarta-feira próxima,
caiando novamente se reu-
nírâo em assembléia, poden-
t.o uooidir a greve total, caso
não tenham sido atendidos.

CAMPANHA PELAS
t.LIVLNDICAÇOES

O.s operários navais apro-
varam, na ocasião uma ta-
bola cie aumento para o pes-
soai do 'Lóide» e da «Cos-
toira», baseda na que rei-
vindicam os servidores pú-
blicos. Noutra assembléia
estudarão a tabela para os
operários dos estaleiros par-
ticuláres.

Deliberaram também exi-
gir que os qüinqüênios vi-
gorem a partir de 1949 e não
como se encontram deter-
minados em recente decreto
Ua Presidência da República.

SOLIDARIEDADE
Durante a assembléia, foi

feita comunicação o'e que os
operários da Companhia Cos-
teira de Navegação estão so-
lidários com seus colegas, da
Ilha do Mocanguê e compa-
recerão à assembléia de o,uar-
to-íeira.

A comunicação adianta que
é pensamento dos operários
da Costeira aderir à greve do
pessoal q'o Lóide, caso venha
a ser deflagrada.

GOLPE DE GETULIO
Durante a assembléia de

ontem íoi foita a denúncia
de que Getulio, através do
Ministério da Fazenda, está
tramando a transformação
das empresas autárquicas,
como o Lóide e a Costeira,

ATENÇÃO,
MÉDICOS

Já está à venda
Revue de Ia

Nouvelle Medicine (n.» 2)
—oOo—

Atualidades Médicas e
Biológicas
—oOo—

Grande sortimento de Jor-
nais e revistas estran»

geiros
Cr$

Les Lettres Fran*
çaises 5,00

Realismo .... 15,00
II Calendário dei
Popolo 5,00

Caiiiers Interna-
üonaux ...... 22,00

LHumanité .... 3,00
Démocratie Nou-

velle (n.' 1) . 13,00
La Ralson .... 40,00
Mu,jer Soviética 20,00
Avant Gardo . . 5,00
Mundo Estudantil 10,00

LIVRARIA DAS
BANDEIRAS

Av. Ipiranga, 570
1." and — S. Paulo

* • •
Atendc-r.e por Reem-

"oolso Postal t

em empresas mistas — fato.
que, se consumado, anulara
multas conquistas até agora
alcançadas nelos marítimos e
operários navais.

HEPELIDO GOULART
Antes da assembléia, os

operários navais estiveram
em reunião com o comandan-
te Goulart, no Ministério do
Trabalho. O representante do
Lóide tentou justificar a pu-
nição dos onze trabalhadores
de Mocanguê, mas foi ener-
gicamente repelido sendo
obrigado a prometer voltar
a entender-se com o coman-
dante Lemos Bastos.

HANOI, 21 (AFP) - Três
postos franceses situados no
triângulo Phuly-Tol Blnh-
Nam Dlnh, ao sul do Delta
do Rio Vermelho sofreram
ataques do Exército Popular.

O posto de Yen Phu, a 11
quilômetros ao sul de Phu-
ly, sofreu uma pesadíssima
pressão. O de Anxa, a 20
quilômetros a noroeste de
Tal Binh foi atacado ontem
o suas perdas qualificadas
de «sensíveis», mas, segun-
do ns últimas noticias, o pos-
to ainda se aguentava. Fi-
nalmente, o posto de Coquan,
a 1G quilômetros a noroeste
de Tai Ninh foi violentamen-
te martelado.

CAIU O POSTO DE TUC HOA
HANOI, 21 (AFP) — No-

tidas' de fonte estrangeira
mencionavam ontem a que»
da de Tuc Hoa.

CAIU TAMBÉM ANXA
HANOI, 21 (AFP) — O

posto de Anxa, situado a 20
quilômetros ao noroeste de
Tai Binh, caiu finalmente
nas mãos do Exército Po-
pular.

Atacado intensivamente,
ontem, Anxa era defendido
por forças que eqüivaliam
a uma companhia e estava
sendo assediado desde duas
ou três semanas. As per»
das nesse combate foram
qualificadas de «sensíveis».

Anxa está situada pouco
para fora do triângulo for-
mado ao sudoeste do Delta
do Rio Vermelho por Phuly

— Taibinh — Namdinh, em

que a atividade do Exército
Popular 6 Intensa Uesde a
queda de Dien Bien Phu.

NA PLANÍCIE
SAIGON. 21 (A.F.P.) -

No setor de Duc Hoa, a uns
30 quilômetros a ooste desta
cidade, à beira da planície
de Onos, uma companhia do
Exército Popular, ontem,
lançou um violento ataque.

Êssc choque custou ai-
guns feridos aos franceses e
constituiu o único fato sa-
liente do dia.

No conjunto, o centro e o
sul do Viet-Nam, o Cembod-
ge e o Laos são há vários
dias teatro de uma aeao mi-
litar reduzida de uma parte
e outra.

MOBILIZAÇÃO GERAL
A FORÇA

SAIGON, 21 (A.F.P.) —
A polida e o exército real!»
zam atualmente buscas de i
grande envergadura para
capturar os nativos insub-
mlssos que não atenderam
à ordem de mobilização ge-
ral.

Como se sabe, essa ordem
de mobilização geral abran- t
ge todos os cidadãos de 21 a ]24 anos de idade, que deve- I
riam se apresentar aos cen-
tros mobillzadores antes do
dia 15 do corrente.

Os Insubmissos serão jul»
gados por tribunais milita-
res.

FERIDOS IJBERTADOS
HANOI, 21 (A.F.P.) —

Foram até agora repatria-
dós de Dien Bien Phu 159

BMMBES ESCOLHEM SEUS
Delegados ao Congresso da UNSP

ASSEMBLÉIAS, ONTEM, DE DIVERSAS ENTIDADES DO FUNCIONALISMO
Realizaram-se ontem três

importantes assembléias, pa-
ra escolha de delegados
do funcionalismo ao
Congresso da UNSP, que
se instalará a 28 do corrente.
Na sede social da U.O.M.,
os servidores da Fábrica do
Andara! e da Fábrica de Ma-
teriais de Comunicações rea-
lizaram uma assembléia con-
junta, onde íoi discutido o
temário do Congresso, assim
como a tabela da UNSP, que
íoi aprovada. A assembléia
elegeu 19 delegados ao Con»
gresso.

No Clube Inapiário, reali-
zou-se a assembléia dos ser-
vidores do IAPI, onde, entre
outras resoluções, foram es-
colhidos 13 delegados ao
Congresso e eleita uma co-
missão de 15 membros que
estudarão uma tese dos fun-
cionários do IAPI para ser
apresentada ao Congresso. A
primeira reunião dessa co-
missão realizar-se-á na pró-

xima terça-feira, na sede do
clube.

Os funcionários do D.C.T.
também realizaram ontem a
sua assembléia, na sede da
UBSPT, sendo ali também
discutida e aprovada a ta-
bela do «barnabé». A assem-
bléia elegeu uma comissão
de 10 elementos para estu-
dar o trabalho de reclassifl-
cação do DASP. Foram elei-
tos ainda 10 delegados ao
Congresso da UNSP, apro-
vando também o envio ao
conclavè de 34 convidados
entre os postalistas não filia-
dos à UBSPT.

Também se reuniu a co-
missão central da campa-
nha, na sede da UNSP, to-
mando entre outras, 5 im»
portantes resoluções: 1) —
Lançar uma conclamação ao
funcionalismo, a fim de
comparecer em massa ao
Congresso a instalar-se no
próximo dia 28, no auditó-
rio da ABL 2) — Solicitar

aos colegas a gentileza de
garantir em suas residên-
cias, hospedagem aos dele-
gados dos outros Estados,
devendo os oferecimentos se-
rem encaminhados ao sr.
Luis Felipe, na sede da
UNSP. 3) — Realizar uma
reunião extraordinária da
comissão central, terça-feira,
dia 26, às 19 horas, ainda na
sede da UNSP. 1) — Convo-
car a comissão de propagan-
da para uma reunião no pró-
ximo dia 24, às 19,30. 5) —
Recomendar a todas as en-
tldades que fazem parte ou
não da comissão central, pa-
ra que intensifiquem a co-
leta de assinaturas ao me-
morial, dado o pouco tempo
que resta para a realização
do Congresso.

De Ha Chi Miiln 5 Ehferaieira
PARIS, 21 (A.F.P.) — A

agência cYe informações da
República Democrática Po-
pular do Viet-Nam anunciou
hoje que mlle. Geneviève de
Gallard recebera uma carta

FERIDOS EVACUADOS
LUANG PRABANG, 21 —

(AFP) — Apenas 17 feridos
foram evacuados hoje de
Luang Prabang para Hanoi.
A despeito do mau tempo
que reiriou esta manhã ao
norte do Laos, uma esquadri-
lha de aviões «Beaver» he-
licópteros sanitários tê.iitácam
chegar a Hanoi mas foram
obrigados a voltar a meio ca-
rninho. Esta tarde, a melho-
ra das condições atmosferi-
cas permitiu a ida de cinco
«Beaver» que apanharam 17
feridos e três membros da
missão sanitária, inclusive o
professe- Huard- Cinco dês-
ses feridos são pára-quedis-
tas e artilheiros da metrópo-
le, dois são legionários e os
outros norte-africanos. A me-
tade dos evacuados de hoje
sofria de ferimentos no ab-
dome em vias de cicatrização.

de Ho Chi Minh concedendo-
lhe a liberdade.

Geneviève de Gallard es-
crevera a Ho Chi Minh a 19
do corrente, dia de seu 64'
aniversário, para apresentar-
lhe seus votos e agradecer-
lhe sua atitude para coro os
feridos de Dien Bien Phu,
informa a agência Nova Chi-
na, citando a agência do Viet*
Nam Popular.

Em sua carta, mlle, ó'e Gal-
lard declara:"Os votos que formulo nes-
te dia de seu aniversário são
desejos de paz, Todos espe-
ramos que nossos dois paises
possam estabelecer relações
amistosas o mais cedo possi-
vel, num mundo de que a
guerra tenha sio'o banida."

Ho Chi Minh respondeu a
carta da enfermeira nestes
termos:"ARradeço-lhe os votos que
formulou por ocasião de meu
aniversário. Imediatamente
após a libertação de Dien
Bien Phu pelo Exército Po-
pular Viet-namita, e a pedido
da União de Mulheres Viet-
namitas, dei ordem para que
a senhora fosse imediatamen-
te oosta em liberdade. Dese-
io-lhe boa viagem e boa saú-
de."

mmúo 1IÉ \m

Transforma Honduras em peça de xadrez
dos belicistas

WASHINGTON, 21 (AFP)
— Os Departamentos "de Es-
tado e da Defesa anunciam,
hoje, a assinatura, em Tegu-
cigalpa. do um acordo bila-
teral de assistência mútua

.entre os Estados Unidos e
Honduras. As negociações vi.
sando este acordo, anuncia-
das no inicio do ano, come-
çaram há cerca de três se-
manas.

Frisa » De#a«-tMEf»nto. de

Estado que o acordo concor-
da perfeitamente com o? ter-
mos do Tratado do Rio e com
os da resolução sôbre a
cooperação interamericana,
ap-ovados pelos ministros do
Exterior na reunião inter-
americana realizada em Was-
hington èmi 1951. Acordos se-
melhantes foram já conclui-
dos com Brasil. Equador; Pe-
ru, Cuba, Chile, Colômbia,
Uruguai; República Domlnl-
cana « Nicarágua.

0 SENADO
REJEITOU

WASHINGTON, 21 (AFP)—O Senado rejeitou, por 34
votos contra 24, um pro-
to de emenda à Constituição
dos Estados Unidos, apoiado
pelo presidente • Eisenhowor,
e que teria diminuído de 21
para 18 anos n idade a par.
tir da qual os norte-arr.eri-
canog exercem o direito do
voto.

Uma maioria de dois ter-
ços dos votos dos 96 senado-
res era necessária para a ado-
ção da emenda.

feridos. São esperados hoje
nesta cidade novos feridos.

Por outro lado a delega-
Cão chefiada pelo professor
Huard deixou Hanoi hoje de
manhã, com destino a Luang
Prabang.

ENFERMEIRA
GENEVIÈVE

LUANG PRABANG, 21
(A.F.P.) — «Geneviève de
Gallard será rapidamente li*
bertada» anunciou esta noite
o prof. Huard, de regresso
de Dien Bien Phu. O profes-
sor acrescentou que um co-
mandante do Exército Popu*
lar lhe garantira o prôxi*
mo retorno da jovem enfer*
rrielra, que goza excelente
saúde.

ÚLTIMOS
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INTERVENÇÃO NA
GUATEMALA

GUATEMALA, 21 (AFP) —
O Mlnlutro dns Relações Ex-
ti-rlnrcH dn Cimlemnln, Sr. (1..II-
Iprmo T.irrlnllo, desmentiu for-
mnlmento que a G.iRtcmnln ti-
vc««e cnntprndo i.rmi.s nu URSS
ou 1'nlAnln, o qun exista em
território nnelnnul nrmamentos
« material militar fnhrlcn.los
noNHP» nitfscK.

— «Ilerlnro'. tn.li.viu, ente-

f;or!cnmen!e 
— illsne o chance-

er — qun *<e agíssemos n««lm
usaríamos de nnssn direito ab-
snlulo como pais soberano, de
comerciar livremente com nAo
Importa qual pais do mundo».

O Sr. Tnrlelle acusou cntnn
os Estados Unidos de praticarem
contra a Guatemala uma «poli-
tica de iicressiln ttlo crave quan-
to uma agressão armada». E
afirmou que todas as Informa-
Coes publicadas em Washington,
em torno da entrega de armas
a Guatemuta, eram falsas.

WASHINGTON, 21 (IP) — O
govfrno da Nicarágua, por or-
dem do governo dos Estados
Unido*, pwpAK uma reiinlfto «los
Ministros do Exterior dos
países seus subordinados nas
Américas para decretar a In-
tervençuo direta e Imediata na
Guatemala. Ainda nAo foi mar-
cada a-data da reunião.

TUDO
AUMENTA
Como diz o embai-

xador inglês

LONDRES, 
21 (IP)

— O ministro do
Trabalho, David Ec-
cies, declarou na Câ-
mara dos Comuns que
se torna necessária
uma despesa de sete
mil libras para melho-
rar a «boia» da em-
baixada inglesa em
Paris, em vista do au-
mento dos gêneros ali-
mentfcios na Capital
francesa. O ministro,
em seu discurso, rela-
tou que as donas de
casa francesas, de vol-
ta do mercado, com
suas cestas no braço,
reclamam: «Tudo au-
menta, como diz o em-
baixador da Inglater-
ra».

TKINTA E SETE ATAQUES
NAÇÕES UNIDAS, N°va

York, 21 (AFP) — O repre-
sentante de Israel na ONU,
sr. Abba Eban, transmitiu
hoje ao presidente do' Conse-
lho de Segurança uma lis-
ta de trintas e sete ataques
ou incidentes provocados pe-
ia Jordânia, ao longo da fron-
toira israelo-jordana. entre
3o de março e 11 do corren-
te.

O delegado israelense não
pede ao Conselho que tome
medidas em conseqüência
desses incidentes, mas acres-
centa-se, simpTesmente, ao
dossler dos conflitos entre Is-
rael e a Jordânia.
NUDISMO NA ALEMANHA

OCIDENTAL
BERLIM, 21 (AFP) —

Atravessa grave crise um dos*
quatro clubes de nudistas da
Berlim Ocidental: n «Asso-
ciação da Cultura Física ao
Ar Livre». Efetivamente, re-
velaram alguns dos seus
membros que um. grupo or-
ganizava noite íntimas de
nudistas em seu domicilio.
Além disso o vice-presidente
é acusado de ter tirado foto-
grafias subrepticlamente no
campo de nudistas de Berlim
Teltow, vendendo-as a ama-
dores de tOda a Alemanha.

PAPA DO CAODISMO
PARIS, 91 (AFP). ~ Olt*.

gou hoje à tarde a0 acrodro-
mo de Orly o" Papa do «Cao-
dismo», Pham Cong Tae,
acompanhado pelo Bispo Cao-
dista, Thlen PhuOe e pelo dr.
Hoach, delegado político dos
eaodistns em Saigon.

. VIENA, 21 (AFP) — O
Danúbio saiu do seu leito
nesta Capital. EstSo corta-
das as estradas na região
de Ltnz e as culturas sofre-
ram importantes danos.

MATOU OS FILHOS
JACKSONVILLE — Caro-

Una do Sul, 21 (AFP1) —
Um capitão do Corpo de Fu-
zileiros Navais matou ontem
à noite, à machado, um fi-
lho de quatro arios de ida-
de e as suas duas filhas de
seis e sete anos, feriu gra-
vemente a esposa e suicidou-
se rasgando a garganta com
uma faca.

REPRESENTANTE
DA ÍNDIA

CAIRO, 21 (AFP) — O
representante permanente da
índia junto à ONU, sr. Kri-
shna Mennon, partiu hoje de
manhã, por via aérea, com
destino a Paris.

0 representante indiano de-
veria seguir para Genebra,
tendo porém modificado Ssse
plano pm conspquência de um
apôlo direto do sr. Anthony
Éden, que deseja encontra-
1» «o» urgência em Rui»,

COM O RÁPIDO DESENVOLVIMENTO da indústria rumena, abre-se na República Po-pular da Ruma ma uma nova perspectiva para o intercâmbio comercial daquele país como Brasil. Novas fabricas de tecidos e calçados necessitam de algodão e couros do Bra-sil, produtos conhecidos cm toda a Europa como do boa qualidade. Na gravura acimavemos um aspecto da usina de força elétrica de Craiova. A eletrificarão na Rumâniaavança rapidamente, para atender às necessidades do. desenvolvimento da indústria e damecanização agrícola. »

WSÊÊM
—* Tomei a iniciativa —

prosseguiu — atendendo aos
propósitos de nossa Liga,
que em São Paulo tem à
frente essa Ilustre figura
que 6 o general Lcônidas
Cardoso.

Todos os presentes, de pó,aplaudiram o discurso do
deputado paulista.

OUTROS ORADORES

O orador seguinte foi o
deputado Paulo Couto, quecaracterizou como principal
inimigo de nosso povo o im-
perialismo norte-americano.
A seguir prestou homenagem
à. luta da Guatemala, prin-
cipal vitima no continente,
do imperialismo americano.
Também salientou que não
híi por que homenagear os
que em Dien Bien Phu de-
tenderam o jugo colonialista.

Concluiu ressaltando que
os deputados federais gau-
chos apresentarão dentro de
poucos dias um projeto de
encampação da companhia de
energia elétrica do Rio Gran-
de do Sul, tentáculo da Bond
and Share.

Igualmente falaram sobro
a necessidade de o povo bra-
sllclro se libertar do jugo
que o oprime o general LcO-

FAZEM OS TRUSTES...
nidas Cardoso, e o deputado
Aarão Sieinbruck, que se de-
feve (.'in comentar a posiçãoda Liga na campanha eleito-
ral que se aproxima. Desta-
cou a esse respeito que ó nc-
cessado votar nos candidatos
quo tenham conduta patriótica
e democrática e ao mesmo
tempo derrotar os enterguis-
tas.

Discursaram ainda o ve-
rcador Henrique Miranda e
o presidente da Federação
dos Marítimos, sr. Álvaro
de Souza.

«SHOW» .
Toda a solenidade foi an*

tecedida de um «show», sob

Não Jogue
Fora

NSo Jogue for» o seu sa-
pato velho. Consertos ga-rantldos à Rua São Lou
ronco, 111). — Sola Inteira
ou meias solas, com ra-
pidez e garantia. — Tele
fono: 3032 — NITERÓI.

NAO POSSO ENTENDER
por isso, ocorrem perturba-
ções da ordem ou se encon-
tram em perigo as. institui-
ções respectivas.

Compreendo, portanto, o
espirito dn emenda rio se-
nador Mozart Lago e me ma-nifesto favorável à mesma."

Atingido Todo um,..
Gonzaga (Rua Itatiaia, 528),
parenta das crianças mor-
bira, 522); Nilseie Campos
tas; Ester Santos (Rua Ita-
(Rua Itabira, 536); Maria
Santos Alves (Avenida Ita-
tiaia, 273); Valdeci, menor,
filho do trabalhador conheci-
do por «Dunga» (Rua Alber-
to Torres, 266); Hamilton
Rafael (Rua da Glória, 52).
Todos foram internado? no
Hospital Getulio Vargas.

A criança estava soterra-
da sob os escombros e foi re-
tirada pelos bombeiros.

O salário na fábrica era de
1.000 cruzeiros.para os adul-
tos e 500 cruzeiros para os
menores, mas os operários se
sujeitavam a trabalhar na
fábrica clandestina, mesmo
sem receber as taxas deter-
minadas por lei, sem nenhu-
ma segurança, por causa da
falta de emprego.
UMA MULHER GRÁVIDA

Uma senhora grávida,
Amadilia Vieira da Silva, foi
também vitimada. Teve as
duas pernas fraturadas. Seu
marido, Pedro Felizardo da
Silva, está desaparecido. A
senhora está internada no
Posto do SAMDU.

UM QUARTEIRÃO
ATINGD30

Todo um quarteirão foi
atingido pela explosáo. As
casas mais próximas foram
também danificadas. O quese vê no local é um amon-
toado de colchões, pedaçosde move* queimados e pare-des reduzidas a pó. As por-tas de forro das casas co-
merciais próximas ficaram
«maçadas. Uma mulher que

se encontrava no leito em
uma casa porto foi jogadafora da cama.

O incêndio, que começou
ás 17 horas, só foi debelado
às 18 horas porque nao oxis-
tom bombeiros em Duque de
Caxias. Os bombeiros do
Posto do Méier sob o co-
mando do capitão Fraga é
que deram combate às cha-
mas, tendo chegado tarde,
porém.

OUTROS FERIDOS
Quando encerrávamos os

nossos trabalhos fomos in-
formados de que também ha-
viam sido mortos D. Zélia
Ribeiro e sua filha Léa; Te-
riam sido feridos também
Haroldo Soares, Maria Tere-
za Santana, Maria Moreira
da Silva, Cid Moreira, He-
lenita Moreira e Elidio San-
tana, todos residentes à Rua
Itajubá. O proprietário da
fábrica, Eduardo de Araújo,
está desaparecido, supondo-
se que tenha fugido.

a direção de Modesto de Sou»
za, e que contou com a par-
ticlpuçilo de Rafael de Car-
valho, Silvio Santos, o poeta
vaqueiro Zé Praxedes, Pira
do Cavaquinho, Dupla Valete
c Juarez Lacerda. ¦

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Letelba Kodrigvea
de Brito

Ordem ilu» Ailvu':.iüoa Inio. n. 783'
Álvaro Alvim, 24 — 4.t andar —

Oropo 402
TELEFONE: — 5Í-43BS

Dr. Sliva,' Palmeira ,Avenida Bto Oranco, 108 — lí.v
andar — Bala 1.5IS —"•"Dl 42-1138

Dr. B. Cal h aros Bonfim
CAUSAS THABALHISTAS

Bna Slo Joaé, 88 — «rapo 1.108
Fone: U-3087

Dr. Podro Mala Filho
Av. nio Brando, 108 Sala 1.102

TELEFONE: 42-8101

Dr. Demétrlo llamn.ii
Una Sio José, 7G — l.v andar

Fone: 23.(Wfifl - Esplanada do
OaJtelo

Dr. Luiz Wciiicclc do Castro
Avenida Bio Urancv, iií — 8.»
andar - Grupo DOS — Fonas:

12-80.8 e 42-8884:

Dr. Milton de Moraes Emery
Av. Erasmo Braga, 288 — Snln,
203 —¦ K.RplanmIu, do Cn&telo —-
Diariamente cias 13,80 as 17,30

Telefone: 42-7188

MÉDICOS
Dr. AlccJo Couünlio

Terças, quintas o Babadas das '
14,30 às 18 horas — Bua Álvaro

Alvim, 81 - Sala 382 —
Fone: 82-1815

Dr. Antônio Justino
Prestes de Meneses |

CLINICA UKUAL ',
Avenida Nilo reeanha, 188 — 8.»
andar — Salas 902-A — Toros»,!
quintas e saltados, das lt às

14 atra*]
c

Leiloeiro Euclldea
Leiloeiro fúbllco - I'r6dto»,
Moveis Terrenos elo. — Kscrl»
(orlo i" SnISo de Vendas nu Kun
da Quitanda. 19. *")om; 42-U8».

SEU COLARINHO?
Oficina de consertos
Eil. Darke, sala 3S2.

Camisa sob medida

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, esc»lento aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadoras. Pon* 
'

toa móvel* amorleanaa (Boches), as únicas que permitemperfeita hlgienlzacao e nio provocam focos. NSo arranqueseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parto Roche, executado em três vlultos apenas. Laboratório pro-prio dotado de maquinado • pessoal especializado em pró-tose de precisão. Em casos «speolals, dentaduras em um disapenas. Consertos om 30 minutos. Facilidade ds pagamento
CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO

Kua Élpldlo Boa Morte, 285 — 1» andar (Próximo «o SAPSda Praoa da fiandeiro,). DiariamsnU du • 11 U lutras.
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Explorados Pelo fi ímm 0
A cqui imitirão dv salários tlux

operários dos serviços ffvruis uo» dos
diques, uma das reivindicações por que
se encontram em greve parcial oh Irfs
mil operários da Ilha do Mocanguê,
o uma conquista da greve dc junho.

Os operários dos serviços f/trais
ganham um salário médio dv 75 cruzei-
ros diários, Com a efetivacilo da cqui-
partição passariam a ganhar 100 ti ISO
cruzeiros,

ROUBADOS
Pelo acordo dc cvssaçfio du greve,

assinado pelos armadores v pela go-
vêrno como fiador, a equiparação dv-

CADA OPERÁRIO DOS SERVIÇOS GERAIS É ROUBADO EM 850 CRU
ZEIROS MENSAIS — ESTÃO EM GREVE CONTRA 0 ROUBO - VIO

LADO 0 ACORDO DA GREVE

s Operários de Mocanguê
CINISMO DO DIRETOR

Agora com a purallsação parcial

veria ler sido feita tlcstle agosto do ano
passado.

Nova greve, concentrações e ma-
infestações de protesto foram realiza-
das pelos operários exigindo seus di- iptc os operários há dias vêm realizou-
Mitos, do, o diretor do Lôide, almirante Le-

Desrespeitando o acordo, o govèr- nm flaH(0) confessou o propósito do
•ontinuar desrespeitando

re. Km memorial dis-
Irlbltitlo nu Ilha do Mocanguê, o dire-

Desrespeitando o acordo, o govèr- mm nMfn conte,no e a direção do Lôide vêm roíthtmdo „.,•.,. j 
' ,*

750 a 8S0 cruzeiros mensalmente, des- """'."" ^ '""""
de agonio do ano passado, ti cada opc- Q ncordó da fírcvt
rário, trihuido nu Illm i

tor dl: que «depois de estudos feitos»,
não julgou razoável fazer a equipara-
ção». Acontece que nenhum poder lem
o diretor dv estudar o acordo, que de-
pois de assinado sá restava ser eiitn-
prldo,

EXIGIRÃO O DIREITO

Mas os operários não estão dispas-
(os a ahrir mão de seu legitimo direi-
Io. No momento se mobilizam para de-
crelur a paralisação total do trabalha.
K estão convictos, por experiência de
várias lutas, que só a greve poderá for-

çar o governo a respeitar os seus di-
reilos,

«^s__^_^_l_Hw_hr^_uf_tf^.>¦»¦'* ¦ «..*.p"^^^^^t.TMBvK^stII5'_f**\_^_ff_K*__¦_KftfH^T&gffl^*—CT—'

A PREFEITURA NEGA
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TRABALHADORES DA CARRIS
In, n-i 111,00 o n '„';i, Ao

A Diretoria «i<> Sindicato
«los Trubíilhadorcs dn Car

] ris omi/i convocando os iisuo*
! clarins pnrn umn nsiirrulili-iit

gi\rnl exinin|(liiiiiiMi n rcnll-
| ziir-so ho ihóxíiihi ili.i 39, em
i «Itins convocações, *»rnrto n

MARINHEIROS E
o Sindicato Nacional dos

i ContramcttroHi Marinheiros,
,; Moços o Homilloroa do Ma*

rlnhn Mercante, por odllol
dn Diretoria, convida os .seus
anunciados pnrn iitnn assem-
hléln geral oxtrflorriln/irln,
«¦ne se realizara no dln ü «In
mi's próximo, «<m In. o 2n.
cotivocnçAn, As 17 p 18 horns

IR
horas, CuiihIu nu m li in du
dln, ratificação dn fumem,
blÃln, h expulsão dns Hssnciii<
dos «pie se iipic-tMiln'! m p«.ni furor a «relê úoh com-
psiihciros dn Forro Carrl'
Carioca.*

CONTHAJMESTRES
respectivamente. A Diretoria
do Sindicato, lança n *>:i*ffulri<
to fipôlo nos associados:

«Companheiros: pudemos
com os meios leijiils iinfon*
der ns direitos |iie ns lei
nos asseguram, o cnniodlS'
mu p o desinteresse yâo o.i
maiores Inimigos dos nossos
direitos».

SERVIDORES DO DNER,

Prosseguem
As Demissões Dos Horistas
OS CKF.FES DOS DEPARTAMENTOS LANÇAM AO DESEMPREGO SERVIDORES COM VÁRIOS ANOSDE SERVIÇO, SEM A MENOR GARANTIA DAS UIS DO TRABALHO *- FREDERICO TROTTA PRO-

METEU ARREGIMENTAR UMA GOMISSÃO DE VEREADORES PARA INVESTIGAR 0 ASSUNTO,
PORÉM ATÉ AGORA NADA FOI FEITO

jf A A.isncinçfln i|n<- jjorvldo
a res rio D.N.Ê.R, convidn to
U rios *

13,30 horas, no auditoria rio
D.N.E.R., Aveniriti Priíslden*
le Vargus, 522 -- 21." andar,
Nessa assembléia serfio elci-
(os os delegados no Cnngrcs<
so á.i UNSP, u iiHt,ilar-sp
no próximo dia 28

BARBEIROS E CABELEREIROS

ns funcionários dessa
H autarquia, para rom parecer
fí a uma assembléia geral que
§ se r e n I i 7. n 1 A Iio*p as

1
Comunica a Diretoria rio
Sindicato rins Oíielnis fiar*
bPlros p Cabeleireiros, que
hoje se realizara o

A nicau que presidiu a última assembléia dos Horistas, ve.n-
dosa o Vereador Fraterno Trolta e o líder dos Horistas
Geraldo Teixeira Uuntusccnò. Ale agora nao foi oryanisada

n comissão que Trotta prometeu formar

Na última assembléia dos Horistas realizada na
U.O.I.I., eom a presença de jornalistas e vereadores,
a Comissão Pro-Reivindicação dos Horistas fêz. a de-
mincia dc quo os diversos Departamentos da P.D.F.
estão despedindo grande número daqueles servidores.

Na ocasião, o vereador
Frederico Trolta, rnnlesfou
ns pnlnvrus do Imtmlhntlor

POLICIAIS A SERVIÇO DE PATRÕES

h Municipalidade
Manter a Eipbraçio de
Recebe Pira

Operários
Os policiais não só se associam, como "leões de chácara", às casas fie
vício e rle jogatina, mas lambem recebem gorjetas de donos de fábricas
para perseguir e assassinar trabalhadores — Denúncia de trabalhado-

res da Fábrica Bangú
Operários da Fábrica Rungu enviaram ao verea-

Inr Aristides Saldanha uma caria denunciando que
r> policial José Dispo rios Santos (guarda número
1.K4?.) exerce naquela fábrica uma sistemática per-
seguição contra oa trabalhadores.

A propósito disse 11 vèreii-
dor Ai-büries Sajifuiíhn, qnò
assim ,-tima :l poliria ^su-.l-
''-'•'mi liiui.nliiipnli! 1. i 1 >• -11.;_
lista ii,' A .\'l.;:<' . N';v-;nr
Moreira, pende, persegue e«,fn*iii<*!* diàrinnicnt < Irnba-
Ihadores, pn:-! a denúncia driS
operários da Rniurti ó «penas
um f.-;ín dos muitos fre(|licn-
fe.-j nas fábriens cariocas, èo-
tílO. uni- pxeríipo, nn l-";ili;ic.-i
C-r-víopíi, ná '(iâví»íi; (truta Ini-
h-o-*-* coino Pórtoirn uni ç'r-•VOnln /l.n pnlicin pollticü (fli-"1n r]n !•¦] I.ilnl.

\ C-KTA
Pi: a -:• f.-i n ct'ríri altil-

ra:

_«Pela mniiliu, o guarda Jp-
sé Ilispo dos Santos vai no
posto policial, pntvejj-itndo
i.!:; f."(lr:i:.- Im ,|a ronrili. Tro-
ca ¦': ii unifonrii ¦¦!- serviijO
pelo da fábrica, Êsso jrnardn
é visto somente uma vez na
feira d»'' Raiifju o à nnitn
iMincn ó visto nn ciimpiimcn-
to dn sou dever do policinl.
No interior dn fábrica êsse
elemento 0 um perseguidor
rin.s operários, fn.-hnndo o
portão nnuplcs rpir cheg,*itn
atrasados .

Prossegue a denuncia, afir-
iiianrin r|iie n carteira (Iprpí-
cuard;! d rubricada p^o fis-

ral respectivo, rnni,, se êle
tivesse dado r^enien policial
nc«.-mal. K concluiu n rnrtn
dos trabalhadoras dn Bangu
pedindo no vereador Snldn-
nha para denunciar o °ir.-
prèirn de funcionários muni-
cipais como nsbirros dn nm
grande putr'";'. desta cidade.

ATIVIDADES DA F.M.S.

iterercia
de Servidore

ertiaei'
Públicos e

Kccoiihéciiiiüti-
to de Sindicatos

O minisJro-inlcrluo do Tra.
balho, sr. I-Iuijn Faria, assi-
liou as cartas que reconhe-
cem conm representantes das
respectivas cateprorias piofi.S'
sionais, nos 1 ermos da lcgis-
lacã" cm vigor, ns seguintes
sindicatos: dns Trabalhado-
ros no Comercio Armaxèna-
dor do Maragógipei no Ksta-
do da i-;;ilii,i; Trabalhadores
nas Indústrias rie Papel. Pn-
pelão o Cortiça de Crinela, no
listado rio (lio Grande do Sul;
e dos Trabalhadores ' 

nn In-
dústrla de Extração de Mér-
moro, Calcáreos e Pedreiras
de Cam pi ua;
São Paulo.

i|iu< levantou 11 «iiicstão, «li-
zendo «iiic n denuncia cure*
11a de fundamento. 1'ionie*
teu iiiinlii o Vereador Trolta
encabeçar uma 1 omissão da
Cúninra pnrn Invcsligar 11
assunto <• exiirlr prnvlden*
cias do 1'refcilo,

CONTINUAM AS
DUM.SSOKS

Knlrclunto os íleparta-
mentos «In fre feitura, prns-
scfpicni ileinitintln os llorls*
(as, por simples ordem dos
chefes «|iie jogam uo dosem*
prego trabalhadores com
niiiilns anos de serviço >.eni
a mínima garantia. K' sabi-

«lu que esses servidores vi*
vem Inteiramente à margem
dns leis lialmlhislus dn pais,
havendo casos ile serem
presos pela ramlgerudu po-liciu d*; (ielulio, multas ve*
se.s como se fossem vagf.bun-
dos, pais a grande maioria
ii'in (inlcini profissional as-
simula, 011 um papel qual-
quer que comprove suas
qualidades de trabalhadores.

MAIS UM i).:.MITII)<>
Aluda ua terça-feira pas-

sad», o horisla du U.A.K,
Moisés Meneses du Silia, foi
dcillltldu pelo chefe du ses-
são «le obras, engenheiro .lo-
sé Terceiro Guimarães, sob a
alegação rie que esses cor*
les são feitos, devido o De-
parlamento uno ler verba su-
ficichto pnra manter os (rn-
hnlhndores. O icrvidor que

as eielções paia renovação
da Diretoria, Conselho ris
cal e Delegados junto*- •
respectiva federação.

VENDEDORES E VIAJANTES
\amenle àa 1" c .S noias. O
único pontn d» Ordem rio
Dia é relativo a automação
ria corporação, para suscitar
dissídio coletivo,

i% Realizar-se-á no próximo
p dia 25, no Sindicato doa Em*
Ú pregados >'cnrir.:lcriores O-á Viajantes, uma assembléia

Já foi ncldenlado no serviço
sofrendo fratura do pé es*
que nlo, p e r d c u assim
dois anos de serviço, ; ds
não recebeu indenização ai-
guina. Acresce que sendo
legalizado, pois sua carteira
profissional de n." ."iS.li."il, sé-
rie. HH está assinalada por um
cheio 110 11 In du idmissiin,
o servidor nunca gozou fé*
rias ou qualquer bctit-ffc-in da
lei. Também nessas aemis*
sBes, os chefes dos Dcpr.rla-
mentos, pura evitur que os
servidores [ircjiidlcuilns ve*
11I111111 a reivindicai* os seus
dircilos, não dão buivu nas
carteiras dns demitidos, co*
mo acontece com a do ser*
vidnr Moisés Menezes, «pie
Hão acusa u demissão do cm-
pregado pelo empregador,
como exigem ns leis do Mi-
nislério do Trabalho.

^ geral extraordinária em
ú duas convocações, rospecti*I

CORRETORESI•| Assembléia geral extraor*
p dinâria. no Sindicato dos
^ Corretores rie Seguros e rie
ú CapitàlJzaçSd rio Rio de ,ia-
á neiro. no dia 25, ás 115 '•.oras.

g Assembléia geral exi mor-
P dinária, no Sindicato dos
^ Carregadores e Knsacadores
Ú. do .Sal do Rlfl de Janeiro,
f hoje, *¦- 17 horns. Ordem rio

Ordem do Dia: aprovação ria
ata anterior; reforma des es-
ttilo.s com adaptação ã i".i.T.
e à portaria ministerial n.*
11 rin LI/2/54; aiimpn!'- e>
mensalidades.

ENSACADORES DE SAL
Dia: leitura e aprovação da
ata anterior; leitura e apre-
ciaçuo da nova tabela de re-
numeração; parecer sobre n
andamento do projeto 'ti d«
1951; assuntos gerais.

I
P Assembléia gera
á dinária, no Sindicato Naclò*-| nal rins Foguistas dn Ma-
0 rlnha Mercante, no dia 24,

FOGUISTAS
oxtraor- às 1.7 lindas. Onlem rio Dia:

leitura e aprovação da atã
anterior; resolver sobre o
aumento rie mensalidades.

'Enviai 
Auxílios Para a Nossa Greve"

*|--.»mw^mm^

Similares

Os marceneiros grevistaslançaram a público o seguin-
ic manifesto:

AOS TRABA I.l! AIX IRES,
AOS SINDICATOS DO DIS-
.urro toRDKi.Ar. e ao
l»OVO CARIOCA.

Nós, inibaüiaijorcs (|:>- |n-
dusli'i:is di.' móveis. -.0. ra-
rias, carpintarias o tanoa-
rias, em greve desde o dia
2fi dc aliril passado, coinuni-
cimos que ela prossegue
por decisão unânime de nos-
sa Assembléia do dia I!) do

i corrente.
Os empregadores «pie ga-

| nhám grandes lucres com
I produtos que não süo tabe-
| Indos, não querem conceder-

nos ri aumento qiie vimos
solicitando liá longo meses.
Pedimos 40 cruzeiros para

os profissionais adultos e 20
cruzeiros para os aprendi-

j 
'.es. Apesar de serem con*

| vocados pelo Tribunal Regio*
! nal do Trabalho e apresenta*
j rio uma proposta còncj.-iató-
I ria pelo Juiz, ns empregado-' res. confiantes rio apelo querecebem rio Governo, quetem perseguidos ns grevistas,mi Estado de 1 predendo-os, espancando:o.s

i o processando-os, em fia*

grante desrespeito p"los di-
reitos constitucionais, se
mantêm intransigentes. Kn-
tretanlo, um grande nume-
ro ,já concordou com o au-
mento pedido e se realizam
gestões para solucionar a
questão 1:0111 éle.s.

Contlimariíos nossa greve¦ com maior firmeza e com a
mais ampla unidade uitre

\ todos nós. A solidariedade
que temos recebido tem mi-
nòrado nossas necessidades
mais prementes e nos tem
incentivadoã prosseguir com
mais entusiasmo na lula queencetamos.

Ao comunicarmos a nossa
resolução ria Assembléia rio
dia 17, nós solicitamos a
vossa solidariedade, onvian-
donos gêneros para a nossa¦cozinha rios grevistas:, pa-ra distribuirmos com nossas

famílias e para satisfazer-
mns as nossas despesas
mais imprescindíveis. Agra-
decênios rie todo o coração a
solidariedade recebida è es-
íamos certos que ela será
aumentaria, paia nos ajudar
a vencer os empregadores e
os quo os apoiam.

Enviai auxílios para a sede
de nosso .Sindicato á Aveni*
da Marechal Floriano n.v
22ã, sob. Telefone: 4.'1&Í567.

Lidamos por melhores sa-
lá rias, pelo congelamento de
preços e pelo respeito ans
direitos democráticos e sin-
dicais. Com a solidariedade
dos trabalhadores o do povovenceremos a nossa justacausa.

Rio de Janeiro, 20 de maio
de 1954.

A DIRETORIA E O CO-
MITÊ DE GREVE.

**^»^»'^»^^smsmm^m*i.m mi» w '•>^si*m'l1»'iKrmmmmmsmmstmsws^swi^*t^swsaswsms»ms^tsmsWsw»9msws^tWsBswtmsws^smm

Dr. Milton de Moraes Emery
ii.. ..'?' '"'''''"^ KS,i'«iilK <'om nove unos r «etc me»r>, Ap o*i«.Vir.:%pXr. *" "r"'"" ""•¦ii,, rm •""•'"• "m -«"• «* «to5£
rr,,l.!f!iÍÍ.',|,o,'Ai ~ " :,rli-" '¦'¦"'•¦ ''¦' ''""« »»•«« ''•'*¦ l.i'ii iiiiIniliulli,, ,l„|,,„. nn.r.-^a.lu M(«vrl, tílsneinnil» inhMrnmonre, <¦ <1ovI,l:i lnrt«iiizncili! ein tltiim nis|»i*ii»n«iii injus-

«) pu-rfigrafo St, ,i„ ,irll*:u 4S», üa C. I.. T., ..«niüclnc» auelia hpólcse da dlupenxn »H verificar com . fi „ a" „Zl«? «
Z-MÍrl. '"" h «li».""**!! ¦> '-.«lenlKncflo •imb«im"r2

.Assim, hn 1I11118 lilpüteneü em min (S .levido o nnirnmpnln ,1andnidjaen,. cm rtil.ro. A ,ln empreendo e-IAvel de5?í5wí Inj, ,-lamenta a n d„ empregm n em véspera» do adquirir « e.taí nilude despedido .um o fil„ de evilA-ia «mmdiii-
rtl«nínC.!ílli "¦e*"n,la •'•P.flt,«ei ,('"* i-nti-iidldo na trlhiinali „.« ,spnnsa Io empregado eom m:,ÍR ,|(. nove, ano» e «I» meie" dê
SiTlJindad"? 

" """""u:"" "° •""PO"»» »» •«"«do de 
"vítar 

.
Claro t|iic, partindo dessa nrcminçfto, ao empregador Ineum-. a prova om contrarie, isto f.. „lle no .lispensar „ Vmpre«do,",,,';,':-:, "Mr" "í,a,r»»<i»i-ivão .in direito *, MSbfiidHS?

meu s ,1 ', ,.v« „l?",rí*rl'*'. "*• " «mpregado fõr di.pensado, «ommenos «le novo nno« e seis meses de viirència de ™»tr.i. j.irahall;,, a presunclo é dfl i,ue nflo l.oiive iSo de feíir o d^elíoh. cMaliilidttde. Assim, evidentemente, o «no» da prova de.1»o palmo pretendeu burlar a lei ,e transfere ao 
*nípre*«d<i.

¦^*«,-*>><"-»*«»T--««ítít«fÉ*»T»B«*»tMt*»*^

A Federação Sindical ,'VIiiii-
¦liai dirigiu n tortas as (en-
trais Sindicais nacionais 11

iseguinte carta:

Como já (leveis sabor, o I
Birô Executivo da F.S.M. dc-
cidiu convocar a Cnnferen-
cia Internacional rios Traba-
Ihadores dos Serviços Públi-
cos e Similares. A Inicial!-
va ria F.S.M., que se reu-
niu, em Viena, de 2] a 24 de
abril do corrente ano, é or-
ganizada pelo Comitê Pre-
paratório da Conferência, o
qual adotou algumas deci-
soes, as quais estão conti-
rias em documentos.que re-
cobçreis em breves dias.

A fim dn fazer com (pie a
preparação da Conferência
Sõnsiga desde o seu inicio
ama grande, difusão, roga*
inos aos companheiros que
nos enviem relação rias dire-
ções dos Sindicatos e Fe-
dérações filiadas ou não à
F.S.M. autônomas, filiadas
a C.I.O.S.L., à Internado-

nal Cristã, etc, existentes
em vossos países e que ngru-
pem ns diferentes categorias
rie trabalhadores rios servi-
ços públicos e similares, co-
mo por exemplo: emprega
dos, operários o técnicos rio
rádio; correios, telégrafos, te-
leíohés, inclusive trabalha-
dores de empresas privadas;
funcionários do Estado, Mi-
nistérios, ele; trabalhadores
das administrações munici-
pais é provinciais, das insti-
tuições públicas rie previden-
cia e beneficência, de obra:-
públicas, Industriais rio Es
tado, do serviço de vigilan
cia, culturais, desportivas,
etc..

P«m.«í«^^

METALÚRGICOS EP4 ASÍSEMBLÉIA-MONSTRO

WÈÊÈÈÊÈflÊ

PERSEíííjICÕES JNA LIGHT

\ú ¦¦'

Dr. Paulo
César

DcKMjga» e Operaçftcr»
dos Olhos

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 13

Telefone 6937
NITERÓI

Pensão
do Papai

A mel.hoi penião de Co
pacabána Assolo • «e*'
peite.

Rua Romüd d«
CnjrvaJho, T4

PROTEÇÃO À MÃE E À INFÂNCIA NA
REPÚBLICA POPULAR DA RÜMÂNIÀ

g O governo democrático-popular que dirige ns aluais %
P destinos do povo rumenò vem dedicando uma atenção 'í
0 caria vez maior ás mães e ás' crianças rumonas, Além %
0 das medidas de proteção tomadas pelo Ministério da É
g Saúde, n Conselho Central de Sindicatos da Rumãnin tem i
g uma participação muito ativa na proteção á mãe e #
P infância. ^
g Assim os serviços de seguros sociais do C. C. S. $«dedicam uma grande verba a fim de tornar efetiva essa I
p proteção. Além rios hospitais construídos em todo o pais, %
5-áí C*llíVlri flVfllVl Tíli-l rl/u*ni*/*|.niv..». I- .*.  . . . "^g e, como exemplo descrevemos há tempos, n hospital ^...j..„ ^wuv.v.vhhm iiii 11:1111111^, t) iji P;*>UiLtíl ii
» EMILIA IRZA, construído pelos trabalhadores em trans- Ú
§ portes, cm Bucareste, existem os lactáriòs o as creches $ \
p obrigatórios em todas as empresas com mais de cem I'
P operários. gj j
p Nas seções rias creches de' fábricas, as mães deixam ^'-| tranqüilamente seus filhos, enquanto se entregam ao tra- -á
0 balho diário. As crianças ficam separadas em salas; de I-^ acordo com as idades e com as suas tendências, quando I
^ maiores de três anos. ri,

A proteção à infância ò. na Rumânia ele Gheòrghe I
g Gheorghíü-Dej, um fato. Não fica só nas leis. I
Ú Em nenhuma rua de qualquer das cidades rume •?
g nas, encontra-se qualquer eriariça nerámbulando sem des. I

tino, mendingando e sem lar. Nenhuma criança desa- I
p brigada. ^
Ú Além das chefes, hospitais e escolas, a infância ru- %@ mena tem os seus palácios de pioneiros instalados em t-,
^ antigos palácios dos antigos nobres rumenos. $
4 Um destino igual ao das crianças rumenàs é o que I
^ preconiza o Partido Comunista do Brasil através o seu 1
| projeto de programa já largamente difundido, discutido I-| e aprovado por uma grande parcela do povo brasileiro. ^

Seaiwida-feira próximn,
os metalúrgicos se reu-
nirão cm assembléia-
monstro, para. decreta-
rem a. greve contra a
intransigência dos trus-
tes ianques, que lhes ve-¦iam aumento de salários,
deflagrada, será o ponto
máximo de uma campa-
.lha em que toda a cor-
poràção metalúrgica se•mpenha há longos me-
ws por um pouco mais'c 

pão. Contra ela, no
mláiito, há GeíúliOj seu
ãinistério e scus'pãtrões,
'•: ianques da General
M.ric, da Standard Ele-
rie, da Otis, da. Atlas,
le. A unidade n força'os operários, no entan-

o, são mais decisivas
me a reação patronal r
Io governo. (No clichê,
nma das muitas comis-'¦'jc.i de metalúrgicos que,¦ 'los jornais, conclama'-
ram à corporação a
maior energia na com-

panha - —

\ tSENTO RIBEIRO, 33
i' 

ALFAUTE
) 1* ind. sala 1 - Tel. 48-0002

(DO CORRESPONDENTE
DA CARRIS NO JARDIM
BOTÂNICO)

Os trabalhadores da
Carris do Jardim Bota-
nico, vem sendo vítimas
das arbitrariedades do
chefe Carvalho, notada-
mente os fiscais, que,
muitas vezes sofrem pu-
niçõos unicamente por
vingança «l«\sse chefe, v,
o caso, por exemplo, do
fiscal n" 1633, que so-
freu uma penalidade de
5 dias, ainda que pareça
incrível, unicamente por
haver fiscalizado um
carrro em hora de movi-
mento e não haver dado
a guia na.s mãos do,con-
dutor que se encontrava
pendurado nos estribos
do bonde, fazendo a co-
branca, O fiscal, «tepois
de anotar ;i guia, coto-
coti-a em um dos ban-
cos, o que aliás é unia
praxe no serviço. Entre-
tanto, o sr. Carvalho,
que ficaria muito bem
chefiando uma estreba-
ria, puniu o fiscal, tra-
zendo-lhc em consequen-
cia dificuldades finam-ci-
ras, pois não é brinca-

«loira ."> dias de prejuízono salário de uni traba-
lhador. Injustiças como

p.

as desse chefe, são co-
metidas a mando da
Companhia, que não «;on-
segue ocultar seu óílio
a«>s trabalhadores.

iNAE.F. ARARAQUARA
(Do Correspondente Antônio Pedroso Pinto Pilho)

Como um dos resultados da política dc guerra edc negociata do governo de Getúlio Vargas e Gar-vez, desde há muitos meses os pagamentos de .? 300ferroviários du Estrada dc Ferro Araraquara têmsido feito de maneira irregular.
Em 195-1. após quase 4 me- | de café Cr$ 68,00; Mas o sr.

Garcez, pelos seus prepostose sob o controle da famige-
rada «Comissão Mista Brasil-
Estados Unidos*, gasta ml-
Ihões em lobras* para me-llioria do "transporte, enquan-
to que todos sabem que em-
preitadas no valor de Cr,$5.000.000,00 depois de passar
por 4 ou 5 mãos, muitas vê-

ses foi efetudo o pagamen-Io dc janeiro e depois o de
fevereiro. Enquanto isto a
miséria loma conta dos la-
res dos ferroviários, uma vez
que o custo de vida sobe ace-
lerãdamente. Um litro de lei*
te em Araraquara, custa Cl'.?
5,00, qualquer remédio pa-ra tosse Cr? 50,00 e 1 quilo

.ies são efetuados nor CrS
SOO.000.00

*»S PROftlESSAS PO SR.
GARCEZ

J-àiquanto prossegue essedescalabro «Io Governo, o sr.Gnrcez procura iludir a noavontade dos ferroviários,
com promessa» que nada va*
lem. gà «!»« eateve em SáoPaulo uma Com«;são de Fer-rovfórioí encabeçada pelollrier OsraleV» dos Santos Fer-reira que recebeu a promes-sa solene do governador rioEstado de que seria posto um
paradeiro nos atrasos do pa*
gamento dos trabalhadores
da estrada. Todavia a situa-
ção continua a mesma, ca-bendo a Associação dos Fer-
roviãrios que já conta com
1.500 sócios continuar lutan-
do pelos direitos da rorpora-
çfto para evitar os crônico*
atrasos nos pagamentos.

NA HUNGRIA E NO BRASIL

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Fihnagens
— Retratos em geral-

A «pretcMitaçlio det.tr atum
olu dar* ilireltu a um dr»

conto de 10%

Avenida Marechal
Roriano, n.9 229
Telefone: 43-1410

§te^CDÍÍlQ bOtBD
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soo m,
tW, O clichê, que damos acima, fi.va um lagmne do «» 1!V* " " G °
gaia-, em seu apartamento mobilizado, o marido a esvôsa ?>'''".Jataria hún-leitura de um jornal despréocupadameüe, pok, sabem mie n V llllnha. ouvem a
pelo governo c o aPrtido comunista. Pi riu tro iido o oZ ?, f"t'"'° é garantidorente: Getúlio destina quase toda a verba da Un ao pamWJrnfZ 

uo Brasil é dife-
Wanto o povo mora cm barnmol: '"íp"'nt" n's de guerra, en-
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Esta Tarde,, en Friburgo, a Constituído Definitiva da li!ape Nacional
íSsiemar Interessa ao Pa me.ras -- '"" T" |M,ss,yT"-" r"' ¦,,m mmtM«<|»ií«"«<« »»> h-,„.,í,-os, „ mimonunário .-.i.-..-:..,.,.
ri • a i «i 

«"«*"«¦• pornuinhucano Ademir do Menezes é alvo dointorôsse de alguns clubes, duo o desciam nara aa niiu*f-^.A.M.n sendo, o Palmeiras aeaba^
ml cruzeiros pelo Mu atestado liberatório, Estuda o V„sco a proposta, mas so acredita ,,uc multo dificilmente agre 2d. ffiSrti? 

§
10 "Us b",es ^"¦»e'«c"*as, devendo, porém, dar umn contraproposta, desde quo não é sei. nlcrôsso nromlor «d 

"-"—' . ¦" |" ' "#aTOi,miit»ÍMn-MREAPARECE 0 FLAMENGO teíÀ^V¥.'!V,.«m^«'*sMílS!»,

*•

fâ/imum
f^mtmmsmi^sm

Na tarde de noje, quando estará reunido, em coráter i
jfj especial, nn cidade de Friburgo, o Conselho Técnico do i
I Futebol dn C.B.D. será decidida a questão dos trôs jo- 1
..;' gadores excedentes, sendo leitos os Indispensáveis «cor- p
| tes>. Tarefa ingrata náo apenas para os membros que ú¦¦'¦ compõe nqtiéle Conselho, mas, principalmente, para o Í
ii treinador Zezé Moreira, quo fará o papel de «carrasco», §§
f dando a decisão no momentoso assunto. §

COM ÇUA EQUIPE DESFALCADA DOS MELHORES JOGADORES, MESMO ASSIM OS RUBRO-NE-GROS ENFRENTARÃO 0 AMÉRICA, LUTANDO POR UMA GRANDE VITÓRIA, AO INÍCIO DE MAISESTA CAMPANHA » PREPARADO 0 GRÊMIO RUBRO PARA DEFENDER A LIDERANÇA, CONQUIS-TADA GRAÇAS AO TRIUNFO SÔBRE 0 SANTOS - OS DETALHES QUE A PUGNA OFERECE

A alegria suscitada quando assim de relance foi vis- Ú
f 

laminada a «chance» de seguirem os vlnto o cinco, náo %. pôde ser completada, desde que logo surgiram os iricon* ú'à venientes, bastante fortes, a pesar contra tal hipótese, p¦& Seria uma situação um tanto ou quanto humilhante para Ú
g os trôs Jogadores, desde que apenas serviriam para «ta- p& par buracos* nos treinamentos já na Suíça, náo tendo g;j outra qualquer utilidade. Os seus clubes, forçosamente, p
% deles lem necessidade e com isso não concordariam, co- ú
p mo acreditamos que os próprios «players» atingidos pelo i
Ú «-corto» nfto quererão essa viagcm-prômio, nessas con- i
á dlçécs... ú

E Zezé terá cie fornecer os nomes dos que aqui fi- S
% cario. As conjecturas feitas sáo as mais diversas, pare- ^
^ condo que apenas um homem está sendo apontado por |
I unanimidade como candidato certo a «guilhotina»; Sal* $k vadòr. Um arqtteiro também rodará do «plantei», exis- f,â (Indo dois nomes para a vaga: Osvaldo e Cabeçáo. O M
1 primeiro é mais goleiro, tem a preferência de Zezé, mas Ú
I íoi operado recentemente dns amigdalas, de maneira que Ú-J não está em plena forma, muito embora tenha demons- Ú'% 

trado que já se vai recuperando prontamente. O goleiro §'•% 
do Corintians está fazendo muita força. Em desempe- p•í nhos perde para o «Balisa», mas leva a melhor no estado 0' íisico, o que talvez venha a lhe beneficiar, propiciando Ú

sua ida para o pais helvético, como um dos trôs guar- pvalas do «scratch» nacional.
Finalmente, vem t. zaga. Uma escolha difícil. Ger- §

f. sb'n é o apontado para o «corte*. Talvez para que se dô Ú
P uma ccliancet. ao clássico Mauro, que esteve apenas co- 0á mo assistente nos jogos eliminatórios. Enfim, sáo essas Ú

I as suposições e vejamos como Zezé Moreira descascará $
| hoje òsse «abacaxi»... p

mm^"^^^»^is^mmmmmmm

g * r;v* - ¦. ^SÈSÊÈ? A torcida rubro-negra, hoje, matará as saúda-
des da sua equipe, quo rem da uma lonf/a excursão
pelos gramados europeus. O Maracanã devem apa-nhar um bom público, já que a pugna que será tra-vada no «majestoso» desperta interesse. O Flamcn-
go fazendo o seu reaparecimento e o América, comum conjunto mais objetivo, disposto a manter a in-
vencibilidade no torneio que ora se disputa.

O FLAMENGO

ii ilí n •¦
fi fim rnhnniA ti

SALVADOR hoje deverá encerrar a sua parte de colaboração
ao selecionado brasileiro. E' candidato certo ao "corte".

Con
Funri

don
onará a "guilhotina" na tarde de hoje, em Friburgo, sendo conhecidos os nomes dos joga-
que serão desligados do "plantei" nacional — Osvaldo, Gerson e Salvador, os favoritos —

3 ausentes no individual de ontem —Amanha, a despedida, com Ademir sendo aguardado
FRIHURGÓ, 21 (Pelo telefone) — Esta manhã, 1 amanhã, a DESPEDIDA

durante aproximadamente quarenta e cinco minutos, > *?stà assentado que ama-
os craques brasileiros movimentaram-se, realizando I "hü haverâ descanso para os
um treino individual, constando de corridas, ginás- \ Í^KS^ÜSmtica e bate-bola. A pratica teve lugar na cancha do ! do campo. Na manha de do

Vnlia o Flamengo u »e
cxililr nos olhos do público
günnabnrliio, porém cm con*
illçõcs desfavoráveis. Isto
porque u equipe dirigida por
Flollas Sollcli csirt ilcüinlcn*
da do seus nifllltorcs elo*
iitcnloN, ricttndu i'(l'ivi(la a
cinco titulares. Portanto, a
temporada im Euroou núo
foi bon parn o campeilo en-
rlocn. illcsmo assim .1 Fia
ntengo irá disposto a entrar
com o pé direito no te rr.eln
Roberto Pcdrosn. Os nii-eri-
cuiios quo nflo se dcncuídcm
por não estar o I a:- ;iu (in-
ven com a sua oreu mftxi-
mu. '..' bom leinbrur (>uc u
rapaziada quo Integra ,, imii
dro riibro-ncgro in»efriilii
bons feitos lia Euronn. Ape-
snr du reduzidíssimo aúiuuro
de; titulares, o Flamengo se-
ru 11111 adversário difícil Os
novatos iluisi, Tomlres. Os-
nl c Jorge já tésti alguma
cnnelia o estão .substituindo
com relativo acfirlo os efeti-
vos. A equipe provável do
Flamengo sern a .ocuiiitc:
Garcia, Jorge o "avão-, Ser-
vilio (Tomlres), Jaclir e Os-
ni; Joel. I)'!e:t. Zézinlin, Eva-
rlsfo c Zagalo.

O AMÉKICA
O time de Campos Sales,

que iniciou bein o Rtn-S.
Paulo, vencendo o Surtos,
lutará pnni inantcr-se invic-
to. O.s rubros, : ob nova
orientação, estão com icti lo-
go mais produtivo, estão
mais objetivas. Desta forma,
o América deixou o jogo

«llcotlco» para atuar pnravencer, quo (>. o quo Lntcrcs-sn.
KSTRftlA DENONI

Uma atração a mais mcotejo, sara a estréia deDenoni, quo atuou peloselecionado mineiro.
O QUAÜK.)Formará nsslm o «onnc.rubro: Osnl, .lool c O.-iuiir;Rubens, Âgncfo a .viu; Rnmos, VbsíH, Slmflcs, Denoni0 Ferreira.
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PEDERNFkANÃO CRÊ
NO TIME BRASILEIRO

ÇARCIA, um dos poucos "salvados- da excursão e que porUso mesmo, hojo estará cm ação, enfrentando o Amúka.

Fluminense A.C., onde vêm sendo realizados os pre-
parativos da seleção brasileira que dentro de mais
alguns dias estará viajando para a Suiça, a fim de
disputar o Copa do Mundo.

TRÊS AUSÊNCIAS
Apenas três jogadores dei-

taram de se exercitar, em-
bora não haja qualquer ca-
ío de maior importância.
Brandâozinho e Alfredo es-
tão levemente ' contur.didos,
enquanto que Paulinho., com
um resfriado, não ;iôde es-
tar prescrito aos movimen-
tos que se fizeram, Todos,-¦ntretanto, na despedida de
domingo, estarão a postos,•reinando coletivamente.

HOJE, OS «CORTES»
Uma grande expectativa

cerca a reunião de amanhã,
marcada para as 14,30 ho-
ras, com a presença dos
membros do Conselho Técni-
co de Futebol da C.B.D. Nes-
ta oportunidade, o treina-
dor Zezé Moreira relaciona-
rá os 22 jogadores que se-
guirão para o Velho Mundo,
efetuando os «cortes» neces-
sários no atual «plantei».
Acredita-se que Osvaldo,
Gerson e Salvador sejam os
«players» indicados pelo téc-
nico para a «degola».

¥> •.gmesa x rainieiras
em Ação na Paulicéia

Peleja que marca o reaparecimento da "fita
azul" do futebol continental, depois de bri-

lhante campanha pelo exterior

mlngo, então, com inicio pre-vislo para as 9 horas, have-
rá o treino de despedida dos
«esçratchmen» do Brasil,
sendo esta última práticarealizada na cancha cio Flu-
minense A.c, no Paiqué
São Clemente e com o sele-
cionado írlbúrguensè ser-
vindo cie «sparring». O trei-
no terá, como os outros, três
etapas.

ESPERADO ADEMIR
O atacante Ademir de Me-

nezes está sendo esperado
amanhã nesta cidade. Virá
para assistir ao ensaio de
despedida da seleção nado-
nal, desde que até hoje ain-
da não viu nenhuma vez cm
ação o «onze» que reprawn-
tara o futebol brasileiro
na «V Taça Jules RJmét».
Adiantam certas fontes queZezé Moreira aproveitaria a
oportunidade para fazer com
que o «Queixada» treinasse
na equipe suplente, compla-
tando o ataque.

AMEAÇAI OS FÍLIPINOS

São Paulo, 21 (Especial)
— Na tarde de amanhã, no
Estádio do Pacaembu, terá
prosseguimento o Torneio
Roberto Gomes Pedroza, com
a disputa cio prelio que tra-
varão as equipes do Palmei-
ras e da Portuguesa de Des-
portos. Reaparecendo de-
pois de uma grande excur-
s,ão pelo exterior, onde con-
seguiu a notável série de 19
partidas seguidas sem der-
rota, a equipe lusa é olhada
com uma certa curiosidade,
existindo interesse pela sua
apresentação, frente a um
quadro bastante poderoso e
que está disposto a ciar tu-
do para levantar este titulo.

Sstreiando com o pé direi-
to (vitoria sôbre o São Pau-
Io), os companheiros de Jair
vão para campo com o firme
propósito de vencer. A equi-
pe já está escalada, doven-
do formar assim: Cavani;
Rubens e Cação; Valdemar;
Tocafundo e Dema; Limi-
nha; Moacir, Otávio (Berto),
Jair e Elzo.

Não está ainda escalada
a equipe da Portuguesa, em
virtude de existirem pro-blemas de ordem médica. Na
manhã do próprio prelio se-
rá feita a revisão, após a
qual o técnico escalará o «on-
ze» que dará combate ao
Palmeiras.

VOLEIBOL

MANILHA, 21 (A. F. P.)— A Federação Atlética Fi-
lipina de Amadores (PAAF)
ameaçou ontem retirar-se do
próximo Campeonato Mun-
clial de Basquetebol a reali-
zar-so 110 Brasil, em conse-
quência da falta de coopera-
ção dos clubes locais.

O «comitê» de basquetebol
da PAAF anunciou formal-

mente que, se os clubes em
questão não entrassem em
acordo a respeito da inclu-
são dos seus jogadores na
seleção filipina a seguir pa-ra o Brasil. Anularia a par-Campeonato.

Os clubes locais em quesáo escolhidos os jogadoresda seleção nacional se opõem
vivamente ao projeto da

INFORMA
A ADEM

PAAF, que deseja retirar-
lhes os jogadores, a fim de
prepará-los para o campéo-
nato, porque está em curso
atualmente a temporada de
basquetebol e foram desig-
nados para a seleção nacio-
nal os melhores jogadores.

Assinala-se que os filipi-
nos triunfaram no campeo-

nato de basquetebol nos últi-
mos jogos asiáticos.

BOGATA', 21 (AFP) - Oecrack» argentino de 'fute-
boi, Adolfo Pedernera, trol*
nàdor da equipe do «Milho-
narios», nfio compreende co-
mo o Brasil poderá obter o
titulo de campeão mundial
de futebol ou pelo trenós o
de subcampeão, aplicando
o sistema.de colocar nove
homens na defesa e dois no
ataque.

Em declarações exclusivas
ao jornal «Diários Gráficos*.
Pedernera, que o um dos mais
famosos jogadores de fute-
hol do Continente, manifesta
a sua impressão quando á
recente excursão do «Millio
nários» ao Brasil e observa:
«O sistema que vem aplican
do o selecionado brasileiro
prova a consciência de inle-

Tioridade». «Entendo que há
um principio clássico que.continua vigente: melhor
defesa é o ataque».

Segundo Pedernera, «110
Rio pretenderam fazer-me
notar o significado do triun-
fo obtido no Maracanã con-
tra o «Millionários». Não que-ro apresentar desculpas, di-
zendo que, por circunstán-
cias várias o meu quadro jo-
gou incompleto».

Em seguida, deixou trans-
parecer a sua descrença quan-to ao que chamam no Rio
«sistema demolidor», quetornaria os brasileiros favo-
ritos para a Copa do Mundo,

porque com ta! sistema ga-nhou os seus seis últimos
encontros.

Segundo Pedernera, o no-vo sistema brasileiro podeter fido a sua origem na Co-
pa do .Mundo de mil novecen-
tes e cinqüenta, quando caiu
diante do Uruguai. De qual-
quer modo, deverá ser expe-
rimentado o novo método nocampeonato mundial e so-
mente assim poderá ser obti-
do a última palavra.

ESCALADO 0
CORINTIANS

SAO PAULO, 21 lEspecial 1— Para o choque cie dòmln-
go, no Maracanã, contra o
Botafogo, o quadro còrintia-
no já está escalado, devendo
formar assim constituído:
Gilmar, Murilo e Olavo; ldâ-
rio, Goiano e Roberto; Cláu-
dio, Luizinho, Nardo, Carbo-
ne e Simão.-

•Í7CESTA NOITE A EXIBIÇÃO
DOS GLOBETROTTERS

{ Em vista do mau tempo ontem reinan-
te na cidade, foi transferida para hoje à
noite, também no tablado improvisado no

; Maracanã, a segunda exibição do famoso
conjunto dos «Globetrotters».

Dessa forma, foram também adiados
í para amanhã e para segunda-feira, os jo-í gos programados respectivamente para
j hoje e amanhã dos cestobolistas negros
í americanos.

i

1

AMANHÃ, HUNGRIA x INGLATERRA

Será realizado esta tarde,
com inicio fixado para às
15 horas, o Torneio de Apre-
sentação da F.M.V., na ca-
tegoria masculina. Os jogosterão lugar no novo ginásiodo Tijuca T. C.

Olympico Clube
Recebemos do Olympico

Club - um convite perma-nente para a participação do
jornal IMPRENSA POPU-
LAR em todas as festivlda-
des sociais o desportivas da-
quela agremiação no cor-
rente ano.

Agradecemos a deferência
do prestigioso clube do Cl-
nelândia.

INFORMAÇÕES RELATI
VAS AO JôGO FLAMENGO
X AMÉRICA, A REALIZAR-

SE HOJE:

44,50
22,50
17,00
6,00
3,80

8. CRISTÓVÃO — JSsire(.rcl hoje, na
Ilha de Malta, a equipe alva. O time cadete
efetuará mais dois jogos em Malta e depois
seguirá para Afete, França. O S. Cristóvão
visitará ainda outros países europeus.

OLARIA — Jogarão os barlris, amanhã,
em Vigo, contra o Celta. Nos dias 29 e 30,
os olarienses se exibirão em Tunis.

PANGU — Realizarão os banguenses
partidas na Espanha, contra respectivamen-fe o Tenerifo e o Espanhol.

VASCO — Treinaram individualmente,
ontem, os craques cruzmaltinos. Maneca es-
teve ausente, vitima de forte distensão.
Segunda-feira, à noite, será efetuado o apron-
to para ò jogo de quarta-feira, contra o
Flamengo. Alvinho já está restabelecido e 1
reaparecera. I

BOTAFOGO — Somente cíepois da revisão 1
são médica, que será efetuada hoje, será j
conhecido o quadro rio Botafogo que dará |
combate ao Corintians. Calico foi empres'<rdo ao Santa Cruz, de Recife, por um ano. i

AMÉRICA — Pretende o América rea-llzar uma grande performance frente aoFlamengo. Denoni estreará no quadro rubro.
FLUMINENSE - Os tricolores, que jáestão em São Paulo, para o prelio de ama-nhã, contra o Santos, formarão com os se-

guintes componentes: Adalberto, Píndaro eDuque; Jair, Edson e Lafaiete; Telè, Villa-lobos, Valdo, Robson o Qiíiiicas.CANTO DO RIO - Não mais irão àEuropa os niteroienses. O Canto do Rio ex-curslonará pelo interior do pais.FLAMENGO - A escalação definitiva
do Flamengo só será conhecida depois darevisão médica, hoje.

BONSUCESSO - Estão se preparandoos rubro-anis para uma longa temporada pe-Io interior do país.
MADUREIRA — Jogarão os tricolores

suburbanos duas partidas em Paris. A pri-meira será contra o lied Xlur.
PORTUGUESA - Foi convidado o time

luso para ir a Campinas, disputar, com o
Guarani, um prelio revanche.

Preço dos inirresos
(imposto incluso):

Camarote lateral
(5 pessoas) . Cr$

Camarote curva
(5 pessoas) . >

Cadeira nume-
rada »

Cadeira sem n.« . »
Arquibancada . . »
Geral „ >
Militar >

ABERTURA DAS BILHE
TERIAS: 12,45 horas.¦ ABERTURA DOS POR-
TõES: 13 horas.

HORÁRIO DOS JOGOS:
Preliminar às 13,15 horas;
principal às 15,15 horas.

«TICKET»: Avisamos aos
portadores de Cadeiras Ca-
tivas, Perpétuas e Camaro-
tes, que para o jogo Flamen-
go x América, será exigido
o «ticket» n.» 20, de 1954.

INFORMAÇÕES RELATI-
VAS AO TERCEIRO JOGO
DA TEMPORADA DE BAS-
QUETEBOL DOS «HARLEM

GLOBETROTTERS», A
REALIZAR-SE, HOJE:

Preço dos inirresos
(imposto Incluso):

Cadeira central
(set. 15 e 17) Cr$

Cadeira lateral
(setores 11, 13,
19, 21 e 23) . >

Arquibancada . . >
Geral  >
Militar >

ENTRADA DOS PORTA
DORES DE CADEIRA CA-
TIVA, PERPÉTUAS E CA-
MAROTES CATIVOS: Por-
ta «A» da Rua Mata Ma-
chado, com acesso pela Ram-
pa n." 5 aos setores 9 ou/25.
Será exigido o «ticket» n.« 21,
de 1351.

'¦'¦'.

fm de ms, quando a Hungria foi a Londres, a pelèatavaZpefos^ d's?"i,a- No
foi considerada o "match do século", pela expressão que teritt CZto nZíl^ invicto 

"Enghsh-Team". 
[não esquecem aqueles amargos 6 a 3 Vque 

dec?e!aramTquelIa áT^aW^^^St^T^^ E °S bX9le?es ¦
húngara, onde, amanhã, encontrarão dos companheiros de Perene P&TaíkmÊo^r^^^^rr^^^1 '

grania acima fixa o quadro magiar, com a formação vito riosa em Jr&S£?0^iK^àSZ3^? *

AMANHÃ chegará

80,00

60,00
28,00
17,00
14,80
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Solidariedade aos
Marceneiros em Greve

D.r.Rcnifn ftindicftift dirigem um apelo nos
trnbiilhftdnrM e no povo carioca

L
A ComlBüAn Intciülnàlcal de Ajuda no* Grevistas

Marcenolros lançou ao povo e ans irnbalhnrtores o
ncgulntft apelo:

<NÒ8, lilrlRenlcR sindicais abaixo-assinados, con-
siderando que a luta, em que estilo empenhados os
companheiros marceneiros, ó justa; que foram h greve
motivados pela desatençáo dos patrões, que se recusa-
ram estudar h proposta dos grevistas, vimos de pú-
Mico trazor-lhes nossa solidariedade c apoio. Solicita-
mos a todos os dirigentes sindicais e ao povo carioca
que dêem aqueles companheiros o seu apoio moral o,
sobretudo, financeiro, pois estamos certos de que em
breve serfio vitoriosos.

Por iniciativa e cooperação da diretoria do Slndl-
cato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Similar
desta Capital está funcionando, há 10 dias, uma cozi-
nha provisória, que fornece diariamente alimentação
aos grevistas, lí, para a manutenção de tfto importante
iniciativa que solicitamos o apoio do povo e de todos os
trabalhadores.

aa) Silvério Manoel da Silva e Rui Alves Guima-
ràes, presidente »• secretário do Sindicato dos hote-
leiros: Geraldo Lemos, Carlos Lonthbranc e Gervásio
Teles, presidente, secretário e tesoureiro do Sindicato
do.s Sapateiros; Waidomiro Luiz da Silva c Manoel
Pereira Cavalcanti, presidente e secretário do Sindi-
cato dos Trabalhadores em Moinhos; Alclno da Costa,
Josc Gerònimo, Anastácio da Silva, tesoureiro e dire-
tores do Sindicato dos hoteleiros; Rosalvo Monteiro
dos Santos, diretor do Sindicato dos Trabalhadores em
Moinhos; Ivan S. Rocha e Milton de Oliveira, dire-
tores do Sindicato dos gráficos: Luiz Augusto da
França, presidente da Federação dos trabalhadores em
alimentação.

MAIS DUAS FABRICAS
NA GREVE DOS MARCENEIROS
OS PIQUETES CONSEGUIRAM PARAR ONTEM DUAS EMPRESAS DE MÓVEIS - OS PATRÕES
APRECIARÃO, EM ASSEMBLÉIA, A REIVINDICAÇÃO DOS SERRALHEIROS E CARPINTEIROS -

, PROPÓSITO Í)A INTERSINDICAL: MANTER A CREVE ATE' A VITÓRIA
.4 greve dos marceneiros ampliou-se ontem com

a paralisação de mais duas fábricas de móveis. São
elas: Rodrigues «Ç O. Damingucs (Run rio Senado,
237) e uma outra situada na Rua Francisco Eugè-
nin, I»S. •

FOME NO TERRITÓRIO
DO RIO BRANCO

GEORGET3WN, (AFP) — Anuncia-se nesta cl-
dado que os 18 mil habitantes do Território Federal
de Rio Branco, no Brasil, estão passando nor intensa
escassez de várias categorias do vfvcres essenciais.

E' provável quo um avinn
eípcclal d.( "Brltljh Ouvnnas
Airways", subvencionado pe
Io Bovrrnn, vn transportar
abastecimento a Boa Visvtl,
cnnitnl de Rm Rianco.

O Rio cie. .Inncirn já ron-
rcdcii as ilconças de imnor-
laçâo necessária? à entraria
de vlvores procedentes da
Guiana Indeja,

Nem. dn Rcrfnrno — No Ter-
rltnrio de Fio Branco a mo-
nocultura da borracha e o la-

ufundin Impeo/em o ricsenvol-
vimento das planir-tiõc; dr
pêneroí alimentícios, Sendo
insignificante o número rio
nenuenas nroprierindps, o
nroblema alimentar twna-si»
difícil, pol« os scrinRalistns
monopolizam a mfio do obra
nuc podenn sar empresada
no cultivo oo penetos nlimen-
iicios. Eis por nut". apesar da
proclamada fertilidade da ri»-
riào amazônica, o Território
de Rio Branco sofre aporá os
efeitos da falta de alimen-
los.

Novo Aumento no Preço da Carne
REPRESENTANTES DOS FRIGORÍFICOS JÁ APRESENTARAM ULTIMATUM, AMEAÇANDO A

CIDADE COM A SUSPENSÃO DO ABASTECIMENTO
Uma comissão de representantes dos frigoríficos

'ai recebida ontem em audiência especial pelo coro-
nel Hélio Braga, presidente da COFAP, Os frigari-
ficas representados por seus gerentes e outros dire-
tores exigiram da presidência da COFAP a decreta-
çãó da imediata liberação dos preços da carne, tanto
para o» tipos dr /', 2» e .?' qualidades conto para
aqvles denominados de «miúdos».

REVOGAÇÃO DA PORTARIA 165
Os representantes dos íri-

gorificos. notadameníe do
Armour. Anglo, Svvift, e Cru-
zeiro do Sul. talaram ontem
ao coronel Hélio Braga só-
bre a liberação de preço? e-
terminaram por exigir a re-
vogação da portaria 1G5.
aprovada pelo plenário da
comissão de preços em 24 de
fevereiro do rorrente ano.
Há dois ou três meses lal
portaria deu margem a um
ma* imento de suspensão de
vendas da carne por parte

dos açougueiros, os quais
alegavam que o tabelamen-
to protegia os interesses dos
frigoríficos. AgOia são os
próprios frlgorlticc* que se
movimentam pela abolição
da portaria 165 e pela libe-
ração de preços.

AMEAÇA
Na audiência em que to-

ram recebidos pelo coronel
Hélio Braga os representan-
tes dos frigoríficos tentaram
demonstrar que não estão

recebendo os mesmos lucro."
na exploração do negócio rie
uns tempos para cá. Isso por-
que — afirmaram — houve
uma elevação rio preço do

para sua engorda e criação.
Finalme'ntP ameaça-

ram suspender o abasteci-
cimento, caso não sejam
atendidos em suas exigên-

gado- em pé e dos gêneros i cias.

A paralinaçAo der>sas duas
fábrlens foi resultado dn tra-
halho dos piquetes, qun on-
lem saíram do Sindicato, de
acordo com a orientação rio
Cnmlte de Greve de ampliar
ainda mnl* o mnvlmenlo, pa-
ra mnis rapidamente derro-
tar n resistência dos piitrftes
a concessão dn aumento cie
sn lá rios, t

KNTKNMMKNTOM
Por sua vez, a Diretoria

do Sindicato e o Comitê de
Greve — conforme resolu-
çfto da assembléia de qulntn-
íclrn — entenderam-se, nn-
tem. com o advogado.rin Sin-
rileato das Indústrias rio Ser-
rarias e Carpintarias sobre a
fixação, para 1." ele junho, da
data de vlgoramento do açor-
do de aumento, qun j.Vesta
em vias de ser estabelecido.
Ficou acertado que o advo-
gado apresentará a reivlndl-
caçflo dos operários á assem-
hléla patronal a ser realiza-
da segunda-feira próxima..

Como policiamos optem, os
patrões querem que o acór-
do só entre em vigor a par-
tlr de 4 de julho.

SOLIDARIEDADE
A principal finalidade da

Comissão Intersindical de

Greve dqs
metalúrgicos

BUENOS AIRES. 21 —
(AFP) — O Sindicato dos
operários metalúrgicos depi-
diu desencadear uma greve
de proleslo contra a intfan-
sijrênria patronal na questão
Ho aumento Hr salários.

Aluda aos grevistas í ga-
rantlr a manutenção da gre-
ve durante o tempo neces-
sário para quebrar a Intran-
slgêncln patronal. Nesse sen-
lido, diversas eomissftrs do
grevistas visitaram, ontem,
sindicatos de trabalhadores
cariocas, enquanto o Comitê
de Oreve enviou telegramas,'
aos marceneiros de São Pau-
Io, Paraná e Rio Grande do
Sul.

I

Atendendo ao apelo da In-
terslndical e dos grevistas,

ai cooperativas sindicais c
diversos sindicatos enviaram
ontem ao íundo de greve
grandes quantidades de gí-
netos alimentícios, que es-
tão sendo distribuídos a cri-
térlo da Comissão de Canti-
na. Dln sim, dia nâo, os gre-
vistas reeebom dinheiro pa-
rn as despesas mais neces-
sárias de atina famílias, E
todos o» cilas, têm* um nlmo-
çn forneejdci peln po/.inha ins-
talaria na sede dn Sinriirntn
dos Hoteleiros.

Ontem, uma comissão de
acro viários entregou an Co-
mltê de Greve a quantia de
3.000 cruzeiros e os opera-
rio? da Fábrica de Móveis
Ghunter, que já tiveram au-
mento, enviaram 2.500 cru-
zelros.

Morreu o

<<rei do ópio>>
MÉXICO, 21 iAFP) - O

contrabandista do drogai
número um da América do
Nono, .lohn Mnllock, que
controlava a venda de ópio
nos Estados Unidos, México
n Canadá, morreu nn semn-
na passada num desastre de
automóvel, n 300 quilôme-
Iroí desta Capital, lejundo
uma Informação publicada
ontem pelo vespertino tUI»
Umas Noticias».

sísteiida
Seraine

Quase Nula a Ai
Aos Cancerosos em
"A luta contra o câncer não pôde ser estabelecida por falta de recursos
materiais e técnicos", declara o dr. Fernando Sampaio, encarregado da

campanha contra o terrív ei mal naquele Estado
Como parte ria Campanha Nacional Contra n anexa ao Hospital de Cirur

Câncer, o dr. Fernando Sampaio, diretor dn Campa-
nha cm Sergipe, prestou uma entrevista coletiva à
imprensa sobre a luta travada contra o terrível mal
naquele Estado nordestino. Revelou que os vimvc-
rosos estão abandonados pelo governo.

ASSISTÊNCIA PRECÁRIA
Inicialmente, disse o dr. Carpital. a luta eonlra o i-An-

Fernando Sampaio ser ainda cer não nórie ser estabelecida
muito precária a assistência nor falta rie certos meios in-

dispensáveis, principalmente
rie ordem técnica, sem or.
ouais não seria obtido re-
siillarlo alEiim.

aos cancerosos nn Estado rie
Sergipe frisou que mesmo
sendo ii,o Eslnrio peoucno e
com regular sistema rodovia-
rio oue permite fácil acesso à

Sete Feridos Num Desastre

Incêndio m Radio Tamoio
Pre.iui.zos de mais de um milhão de cruzeiros

¦

Irrompeu na madrugada de
ontem um violento incêndio
no auditório e demais depen-
déncias da Badio Tamoio. das
Emissoras Associadas. Ten-
do inicio às 2,40 Horas, no
palco, o incêndio propagou-
se imediatamente às depen-
déncias, provocando a inter-
venção imediata dos empre-
gados da limpeza, sem o que
todo o prédio da Avenida Ve-
ne2uela estaria em iminente

perigo.
Compareceram • ao local os

bombeiros, que providencia-
ram imediatamente o isola-
mento dos demais pavimen-'
tos do prédio, circunscrevén-
do a sinistro à Rádio Tamoio,

Quando tudo estava • pronto.

para 'iniciar o combate ao fo-
go, faltou água como sem-
pre, sendo necessário insta-
lar bembas de jato a 1-000
metros de distância. Sòmen-
te depois de ." horas de tra-
b?!ho loi finalmente debelado
o incêndio.

Ainda nâo são conhecidas
as causas. Admite-se, no en.
tanto, que tenha sido uma
ponta ds cigarro acesa que
originou a combustão de ma-
terial ihflaniáyel, propagan-
do-se o fogo às cortinas do
pairo.

No combate ao incêndio
saiu ferido o soldado nume-
ro 133, Carlos da Rosa. por
um travessão de madeira que
se desprendeu do teto.

Os prejuízos ascenderam a
mais de um milhão de cru-
zeiros.

Sete pessoas sairam feri-
rias num desastre ocorrido,
ontem, na Rua Tara, em
frente ao número 138.

As vitimas viajavam num
a.uto-lolacao da linha «Móier-
Mauá-, quando naquela aliu-
ra o coletivo foi ahatwado
por outro rotação de chapa
ignoraria.

Rm conseqüência, sairam
feridos ns seguintes passa-
gciros: Jorge Mendes, de 27
anos, propagaridista rie re-
médios, residente à Rua Jo-
sé dos Reis, 1.485; Josefina
Alves de Resende, de 39
anos. comerciante, residente
k Travessa Carlos Sá, ,13;
Silvio Silva Paiva, rie' 63
anos, casario, funcionário pú-
hlico. residente na Avenida

| Suburbana, 4.185; Marly Le-
mos. de lfi anos. solteira, do-
méfetica, residente à Rua An-
gelina.' 1S0; Marlene Maia,
de 20 anos. casada, doméstí-
ca, residente à Rua Álvaro
Mendes. 451, e sua filhinha
Kátia, de 2 anos de idade e
Laís Tório, de 23 anos, rasa-
da. doméstica, residente à

Rua 'D>, casa 89, no conjun-
to residencial rie Caxambi.

As vitimas sofreram esco-
riáçfies gencralixadas è-após
serem medicadas no Hospi-
lal do Pronfo-Socorro retira-
rarn-se para suas residèn-
cias.

Frosseguinrio, disse:"Ainda não foi realizado
ura trabalho estatístico sobre
a IncicVéncia rio câncer cm
lodo o Estado, mas pode-re
assegurar, nelos dados a'ij?is.
aue ela é arando, trazendo
um inriiee de mortalidade
bem o!cvnõ'o."

NAO PODEM SER
INTERNADOS

Ma Capital rio Sergipe cníc-
le uma organização ri<" cará-
ler mcdico-soc:a| para com-
bate an câncer. Funciona

2.a, que ronla .luenif (.om
300 leiloí, incluindo os da
Maternidade c do Hospivai
Infantil. Dessa forma sr lor-
na praticamente Impossível
a Internação rins doentes n"--
vido ;i [alta rie acomodacòec

Ainda a este re.iDe'10. <-
sim se expressou o rir. Ter-
nanrio Sampaio:"Ale a presente riala r,'n
loi leito um trabalho orfen»
lado para o (omba'e an càn-
rei cm Sergipe, i"Io niinç -
nalmcnte nela falta ri? reeur-
sos niaieriais e técnicos."

Por fim o oi. Fernando
StHtnuaiu desmascara 3 tíí>
pá^anda rio governe; dizendo;

O Centro rie Car.-.erolo- a
lem instalações próprias on-
rie funcionam os serv'cos Ari-
mínistralivos «• o arquivo téc-
nico possuindo lambem um
departamento para Rç-iioir-
raoin. Apesar rCe concbjidas
ar* Ínsí'íilarõcs nnra doentes
rm tratfiiTiçnlo com ^4'"',.'.i^í,I
nân adquiriu ='.".ria àauela
substância, o oue impede o
tratamento,

CUIDADO COM OS L0TEAMENT0S!

O fotografo Orlando Alli, vitima do vandalismo policial.

Farsa no Inquérito Sobre
A Agressão ao Fotografo

Em lugar de punir os agressores doi repórter fotográfico do "Diário Ca-
rioca", o Chefe de Policia, mandante da agressão ordena o exame. ..

da máquina danificada

Autênticos
Enganam os Com
Denunciados na Câmara Municipal o s açambarcadores de terra
reador Paulo Areai acusa o Prefeito de deixar livre o

aos espertalhões
o caminho livre aos e'sper-
talhõès, prova que o gòvêr-
no municipal é cúmplica do
engôrlo rie que são vitimas
os compradores, na sua

" ü-te V

Ul dllUl Cd
— Ove-
caminho

A policia tudo está íazen.
do para que fique impune
a agressão que sofreu o fo-
tógrafo do «Diário Carioca?,

'Olando 
Alli', na concentra-

ção dos jornalistas de prot.es-
to contra as violências poli-
ciais.

O repórter foi agredido no
exercício de sua profissão

quando fotografava um car-
ro da polícia que ali compa-
recera para dissolvei- a ma-
nifestaçâo.

O policial quis lhe tomar
e quebrar a niáquina. Kâo
o conseguiu porque o jorna-

^cmtecmwi' MM®.

1

MARINHEIROS ESPANCADOS
PELA POLÍCIA

Mais uma agre£sàu policial se verificou na madrugada de
ontem.

Travava-se uma acalorada discussão na *Boite Cass.h!ancas.
O pollcla-especlal Waldemar Pereira da Silveira, (33 anos,

Kua General Góls Monteiro, 17(5 — apto. 304), «leão de chá-
raras que recebe dinheiro do dono da cboites, Interveio no caso,
como qualquer policial, descendo o pau.

Travou-se entfio uma lula em que saiu ferido o marinhei-
n> Eslevam Burros ile Carvalho, de 23 anos, servindo no Navio-
EsciiIii Cluiinniiura, qui' reiiclicu lal panendn no frontal, "que
fli-ou (lo.sai-iinliidíi, i-in usl.ailo cie chuquc, iilem (lu perder vários
(leíUtíK com os socos que recclicu Mo rosto.

Outros marlnheirns presentes an loeul ofereceram reslsiên-ei» ao csimucutfoi' Irfofls.sloniil,' O policial reeeheu dois fcriinüli-Ins a faca nu brneu esquerdu a na região inicicoslal do mes-mu lado.

Enijiinnlu >> maWiilicIro listevani era iiileriiadu uo ílosplinlMiguel Couto e o policiai calmamente se retirava para sua re-sldêncla á Rua General Góls Monteiro, 176, apartamento 304,a poücla ainda prendia os marinheiros Paulo Afonso da Costa,de 19 ar.os e Nery Erito, de 1S anos.
O criminoso está impune e os agredidos estfio presos, no3' Distrito Policial.
O comissário de serviço nessa delegacia r.egou-se a fome-cer aos jornais os nomes dos detidos como os demais detalhes

em tirno do íato. Queriam encobrir o crime cometido. Só dian-te dos protestos dos jornalistas é que o delegado Paiva de La-cerda (a «hoite» fica em sua jurisdição) deu a conhecer os
nomes dos marinheiros presos.

Aiiavalhou o colega
Tendo sido pOsto fora de ca-

sa do amigo, pelo fato de não
querer trabalhar e viver irn-
luiagado u fa/.er ilesiirdous na
(•lisa do nrúprlo acollicdòr, o In-
diytduo Paulo Napolçài; Dizini-
bra Barblari. de 24 anos. sem
pi-oílssao. não se conformando
com a decisão do seu colega
Deni Teixeira, da Cunha, soltei-
ro, õe 32 anos, residente na
Avenida Mem de Sá. 224, ar-
mou-se de uma faca Indo pro-
curá-lo em sua residência na
tarde de anteontem para por
fim a vida do que lhe havia pro-
tegldo. Ciente do aconteclmen-
to, o comerciante foi a tlntu-
rmla que funciona no prídlo on-
tl« reside, e muntndo-se de tuna
navalha, esperou Paulo, aue ao

se aproximar, sam saber queDDnl havia siiio avisado, foi fs-rido no pescoço por profundo
çolpe de navalha, Prí3o em se-

cuida, Denl foi «ninado no fi.o
P. P., sendo socorrido nò lios-
pilai do Pronlo socorro, íican-
do em estado grave.

Suicidou-se
Envenenada por violento fo-

ileo, deu entrada ontem no Hos-
pitai do Pronto Socorro, >a viuva
Genoveva Osório Leite. Ferreira,
d» 85 anos, residente a Rua
São Francisco Xarler, G(!9, i-asa
4, vindo a falecer horas depois
de socorrida. A Infeliz senho-
ra havia perdido o murldn re-
eentemente, sendo isto seiitlme.il-
to n movei d» suicídio. O «*;i-
ilAvnr v.m N«*4iii«ln foi removido
pura o XrcnilArlo da políciu,
u fim do mm- niiloplsliido.

Assaltado o
motorista

Cerca de l. hor» d« matirilíçáda
do ontem, quatro Indivíduo» fl-
/.eram para o carro d» chapa
3-15-61 dirigido pelo motorista
Osvaldo Ferreira, do S9 anos,
casado, residente à. Bua Pedro
Rodrigues, 101, anto. 104, quan-
do este passava n» Rua Jar-
dlm Eotirdco, Tornando lugar
no veiculo, poucos metros mais
adiante, os quatro passageiros
Investiram contra o motorista,
pois se tratavam de assaltai!-
tew h. üiiAu urimulrt; A viilm-i
U-i.tuii resistir, niuií os laiíipii.s
nukju^aTuRi-.-iu. roubandu-Ui-j ii
ullançn, o calcado o terno ns
chaves © deir-iando-u seml-níi.;
•7ugando-o em seguida para fora

veiculo ^Idn carro ti utilizando
para a fuça. Na Kua Kartolo
me ii. Ml tre, devido a iniperúia
d« ladrão que o comliuia, o aiito
foi de encontro n lun poste.
Levado por um colega, o mo-
turista Osvaldo, foi socorrido
no Hospital Miguel Conte. Sía
agressão, sofrerá, contusões e
escoriações generalizadas. De-
pois de medicado retirou-se pa»
ra sua residência.

Policial roubou
o revolver

lista a defendeu com ° pró-
prio ¦ corpo. A primeira co-
ronhada de revólver não o
atingiu em cheio e se ° po-
lioial não deu mais é por.
que não teve condições. Era
pleno centro da cidade. Ave-
nida Rio Branco. A reação
popular também Impediu qiip
se consumassem os objetivos
da policia.
O general Morais Ancora,

homern de confiança d> Var-

O policial KebiiRtlão José Ro-
diigúes, penetiViU na casa do
seu cuidou Manuel l.nlz du» ^Santos, quu se acha Internado á (|Hp
no Hospital iIl- sua Corporação, % c\.t\roubando deste u revólver de A
marca II. O., avaliado em Cri
:l .20(1,00, Indo vende-lo ao «iihi--da ria e.Htaeao 1">. Peilrn II, pelaImportância d.e Cri 8Ü0,0P. Con-
rteiiado, o ladrão protestando
Inocência, pediu que p processo
fosse encaminhado para o Jurl
do Supremo Militar, a fim de
reduzir a pena de condenação.

p Sas na chefia da Polícia, sr-
0 b>ndo do tudo isto e inclu-
É sive já tendo tomado conhe-
^ ní^*?ntn df^s HÒnifis •? pr»dt=*
0 recos de cerca de ln teste-
0 mur.has oculares nenhuma

0 proiidência concreta tomou-
0 Apenas mandou fazer um
0 exame pericial na máquina e

g na cabeça do fotógrafo por
P saber que os ferimentos'e os
0 dano? causados eram peque-
0 DOR.
0 Não é isso. ftnlrelniii.o, o

Iim ;l áptirtiri * violó-n-
r, kla foi conielidii. V! i>'eoiso
0 nuo se apuro "k seus culpa-
0 (los o niic ôles sejam puni-
0 dos. O Chefe de Policia não
0 fn?. isso u'oroiip Ps mandan-i
0 tes dessa, com" dp tantas

outras agressões e assassi-I
§j natos ecróetíaos. ê o r-rônrio
i Vargas e seu Chefe de P»
1 lícia.

I-

«Assassinato em Jácarcpaguá» ;
l O leitor Manoel Kodrigues, residente em Campo Grar.de, í
< pede a retificação de uma nota publicada na secao «Aconteceu '

: na Cidades, de nossa edkao do dia 16 do corrente. Cir. o leiter :
) que naquele dia foi morto Ataldes Teles de Oliveira, no Largo j) do Caraplõo, nus flea situado em Camoo Grande e r.ao em Ja- ;
(carepagua, conforme foi publleado. Concluindo, dlr o sr. Ma- jí noel Eodrljrues qne » vitima ert, iimi!. r*eB»oa de péssimos an- !
> tecedentes, com vários processos, Inclusive por agressflo a uma (
! velhinha de 80 anoi e quo José Clemente, o assassino, riflo é ne- :
(nhum desordeiro ou desocupado e trabalha na rrefeltura do (
) DUtrlto Federal.

Baleou o Taifeiro
Xorlva! Mendes, casado, de S6

anos, residente em Bento BI-
beiro, 1001, fundos, na. noite de
anteontem, com uma espingarda
dn eacn, por cansa de nn» do- ., ..'.. .
cuiuenlui dn lãifeiro da Mnri- 0 Um auto nao identifirado,
nha do Guerra. Sebastião ;Hei- ã rraiegantlo em grande velo-tosa de Andrade, casado, ii ili % '." ° „^„-,„,„r! j„„0 «„-
anos, residente no mesmo nfl- | Cidade atropelou (tuas pe,-,-

0 soas, na tarde de ontem, na
0 Av. Presidente Vargas ,es-
4-quina com a Rua Uruguaia-
% ria'. As vitiifias foram Ben-

P ianiin Augusto, de 45 anos,
| residência ignorada,' que so-

freu traumatismo encefálíco

| e fratura exposta da perna
direita e Paulo Domini de

0 Souza, de 18 anos, solteiro,
0 escrituràrio, residente à Rua
0 Gonzaga Bastos, 230, com

Foi denunciado na Cá ma-
ra Municipal que açambar-
cadores de terras estão ro-
partindo em lotes grandes
áreas da zona rural 

"da 
Ca-

pitai da República que nâo
lhes pertencem.

Vendem o que não é seu.
Mesmo quando o terreno
lhes pertence, não observam
nenhuma das exigências das
leis. As pessoas pobres que
adquirem esses lotes estão
sendo enganadas em sua
boa-íé.

NAO TÊM LICENÇA
Muitas dessas empresas

mandam e desmandam como
se fossem a própria Prefei-
tura, E' o que acontece,
por exemplo, no Jardim Ma-
ravilha, em Campo Grande,
'segundo denunciou o verea-
dor Paulo Areai.

Outros fazem o loteamen-
to sem sequer pedir licen-
ça à Prefeitura.
AUTÊNTICOS GRILEIROS

Esses donos de latifúndios,
que muitas vezes não pas-
sam de autênticos grileiros,
nâo cumprem a lei. Eles
teriam que fazer a aber-
tura e ensaibramento das
vias de acesso e colocar
meios-fios, instalar redes
de água e esgotos, energia
elétrica do baixa lonsão,
construir galerias de águas
pluviais e cumprir outras
exigências. Isso acontece
pov exemplo na Rua Pina
Rangel, onde so loi feita a
canalização da água e o
calçamento está sendo pago
pela própria Prefeitura.

PROTEGIDOS PELA
PREFEITURA

Os compradores de lo-
tes de terrenos estão sendo
ludibriados porque a Pre-
feitura protegi! os loteado-
ves.

A inércia- das autorlda-
des municipais, que deixam

maioria operários e lavrado-
res que, desconhecendo s
lei, são enganados pela pro-
paganda desenvolvida pe-
los nesocistas.

Criada * Uma Comissão

O ministro Antônio Balbí-
no assinou ontem portaria
instituindo a Comissão Toe-
nica de Cinema, devendo a
mesma indicar, dentro de
trinta dias após o inicio de
suas atividades, as medidas
que possam ser ado'arlas pe-
Ia administração pública
objelivando a formação de
condições favoráveis ao in-
cremento da indústria cine-
matográíica no pais, Será
integrada pelos srs. Gilson
Amado. Edmundo Barbosa
da Silva. Moacir Áreas Cam-
pos, Mário Signoretti.
Herculano Borges da Fonse-
ca, Francisco Glicér'o Neto,
Pedro Gouveia Filho c Aloi-
sio Caminha Gomes. Fur.cio-
nará a Comissão Técnica de
Cinema, sempre- que julgar
conveniente, com a assistên-
cia e a cooperação direta de
representantes de associa-
ções do classes interessadas
c de especialistas nos assim-
suntos de sua alçada.
NAO É PAKÀ RESOLVER

Com a nova comissão do
ministro ria Educação, o ei-
nema nacional não dará ne-
nhum passo à frente, pois o
problema não é de comissões
técnicas, já que em dois su-
cessivos congressos, cineas-
Ias reatores lèm indicado as
condições para o desenvolvi-
mento da iiidftslriii e da ar-
te cinematográficas no pais.
A primeira dessas cindi-

ções: quebrar a dominação
de Hollywood, limitar a im-
portação de filmas estran-
geiros e taxá-los mais séria-
mento. Atualmente, o filme
virgem (indispensável à in-
dústria nacional) é taxado
da mesma maneira que as
películas estrangeiras (que
dominam o mercado nario-
nal).

Monturo ao lado
cia escola

A escola Cruzeiro, em
Quintino, está sendo invadi-
da por mosquitos e outros
insetos nocivos.

O motivo disto é que ao la-
do fica um terreno devolvi to,
na esquina da Rua Aranra-
ma e Colúmbia, iyie foi
transformado em depósito
de lixo.

Como acontece em todos
os bairros onde a coleta de
lixo pela Prefeitura r.ão pas-
sa de sonho, ali também os
terrenos devolutos se trans-
formam em verdadeira sa-
pucaia. O monturo já rstá
invadindo a via pública.

A Prefeitura além de não
coletar o lixo não toma pro-
viiiôiíóins para que o pro-
prièiário do terreno mande
murá-lo.

ATACADOS PELA POLÍCIA

muro, frente, feriu o inarnio na
coxa direita. Dorival, estar.Ju
desempregado precisou dos do-
oiimcntOB e procurou anteontem
o Ni'ii \ i/inho Si0iu**llf> it, .'"tnii
Mim ;i (iB(iynn iIp, Norivnl aiíttfs
dp abandonar o !«r, teria -Ipí-
xíido os daeuirpr.foft do seu ps-
peso. Scbastlio neEou-se a en-
tregar os documentos. Norival,
Indignado, voltou à sua resl-
ddntli,' airaando-sc do uma es-
plnfarda e vendo qua a decisão
de Sebastião nio mudava dis-
parou a arma, Indo sua • eartra
acerta o taifeiro Norival na
coxa direita. Preso em flagran-coxa direita, rreso em nairran- --• -¦= íii.«j«. *w,
te, o agressor foi autuado no contusões generalizadas. Am-
25.o p. p., sendo a vitima so- bos foram medicados e in-
corrida no Hospital Carlos Cha- gí "" ._._, u r> o Rpnin.
gas. o dopols removido para temaOOS no H..F.&. tsenja
Hospital ío soa Corporação. g min Augusto esta em BS^aao

S>SBsaaSiBSaaSBaSBS8S^^ bastante grave.

Essa comissão de marceneiros e populares acabava ãe participar da manifestação promo-vida pelos jornalistas, na Praça Mauá, contra as violências ão governo Vargas e 
'em'ds

fesa das liberdades. As faixas e cartazes que conduziam foram arrebatadas pelos volicii'
A frente dos trabalhadores ençontràvam-se os vereadores eomtwiistas Aristitics Saldanl:

« Antenor Marques.
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